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LUGO, Sábado, 14 de Agosto de 1976 

J L l k A G R I C O L A 

S P U B L I C A S 
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L U G O 

• Distribuido m préstamo de cuatro 
millones y medio por la Sección de 
Crédito Agrícola de la Hermandad de 
Labradores 

• E l espacio de T V . E . , "Panorama de 
Galicia", cumple el lunes dos años 

G A L I C I A A L DIA 

• La Corma: Multas de noventa millones 
de pesetas por contrabando 

• Medio millar de vecinos de Brión se 
oponen a la instalación de fábricas 
de celulosa 

M A D R I D 

• Cerca de 7.000 millones de pesetas 
costaron a España las importaciones 
de oro en barras y lingotes realizadas 
entre enero y julio 

« LUGO, ENTRE LAS DIEZ PROVINCIAS 
CON MENOR CONSUMO 

• Van liberados 133 presos políticos 

B A R C E L O N A 

• Regalan 2.500 kilos de peras leridanas 

D E P O R T E S 

• E L DOMINGO SE DISPUTARA E L 
" X X H TROFEO PEÑA PILLERIA^ 

m ARZOBISPO, 16 OBISPOS Y 36 RELIGIOSOS 
Y SEGLARES, DETENIDOS EN ECUADOR 

L a v e r s i ó n o f i c i a l d i c e q u e s e h a b í a n r e u n i d o 

p a r a t r a t a r t e m a s q u e i n c i t a n a l a s u b v e r s i ó n 

C L A M O R S I L E N C I A D O E N A F R I C A 

UN CENTENAR DE 

S A C E R D O T E S 

COLOMBIANOS 

M I L I T A N EN 

G R U P O S D E 

E X T R E M A 

IZQUIERDA Y 

ALIENTAN A LAS 

G U E R R I L L A S 

EN INTERNACIONAL 

L o s o l i m p i c o s c o n e l R e y 

El Rey Don Juan Carlos ha recibido en el Palacio de La Zarzuela 
a los participantes españoles en deportes náuticos durante la pa­
sada Olimpíada de Montreal. Los deportistas iban presididos 
por el Delegado Nacional de Educación Física y Deportes, señor 
Pelayo Ros, y acompañados por el Ministro Secretario del Movi­
miento, don Ignacio García López. La foto recoge el instante en 
que el Rey impone al lucense-ceutí Díaz Flor Ja Medalla de Oro 
que conquistó el pasado año en el Campeonato del Mundo de K-4, 

(Foto Cifra Gráfica) 

La presente fotografía está tomada cerca de Ciudad del Cab^ La policía reforzada por perros 
"anti - disturbios" trata de disolver una manifestación de negros- contra eí Gobierno blanco de 
lam Smitth en Rodesia. Una vez más ha lograd / imponerse la violencia'. Pero ese silencio an­
gustioso no significa un argumento contra la realidad. "Si éstos se callan, gritarán las piedras, 
se dijo un día ante los muros de Jerusalén, y ê e silencio es cada día más difícil porque la 
persona humana, sin diferencia de color ni credo, va consiguiendo una clara conciencia de si 

misma y de su importancia en la comurvdad ciudadana. •• (Foto CIFRA GRAFICA) 

E l R e y r e c i b i ó e n M a l l o r c a a l j e f e d e 

l a s f u e r z a s d e l a O T A N i — — — — — 

Este es el "XXII Trofeo Pillería", que disputarán los sol­
teros y los casados, como todos los años, el día quince, que 
en esta ocasión coincide el domingo. Don Camilo Rodríguez 
Villar, presidente de la Peña, es su autor. Aquí le vemos 
mostrando la obra de arte que servirá de galardón a los 
ganadores del partido de fútbol. ~ (Foto BARREIRO) 

I O S M E S T I Z O S S E U N E N A I O S N E G R O S 

E N L O S D I S T U R B I O S D E E L C A B O 

F U E R O N D E T E N I D O S S E T E N T A Y S E I S E S T U D I A N T E S 

E U R O P E O S P O R M A N I F E S T A R S E E N 

F A V O R D E L O S R E B E L D E S 
EN INTERNACIONAL 

P O N T E V E D R A 

N o a u t o r i z a d a l a 

c o n c e n t r a c i ó n d e h o m e n a i e 

a A l e j a n d r o B ó v e d a 

E N L I B E R T A D LOS S I E T E 

DETENIDOS E N PADRON 

DOS ERAN ESTUDIANTES LUGUESES 

EN NACIONAL 

Varios incendios 
se produjeron al 
mismo tiempo 
en e l c a m p o 

Pudieron ser 
s o f o c a d o s 

L U G O : Siete 
h e r i d o s a l 
v o l c a r u n 
c a m i ó n c e r c a 
de C o m p l e s a 

EN SUCESOS 

LOS P A I S E S A R A B E S PIDEN E N 
COLOMBO LA E X P U L S I O N D E 
I S R A E L D E L A S NACIONES UNIDAS 

EN INTERNACIONAL 

L O S U L T I M O S D E F E N S O R E S 

C U E R P O A C U E R 

P A L E S T I N O S L U C H A N 

0 E N A L Z A A T A R 

DOS MEDICOS AFIRMAN QUE IOS 

VENCEDORES DIERON MUERTE A UN 

C E N T E N A R DE E N F E R M E R A S 
EN INTERNACIONAL 

M U E B L E S D E C O C I N A 1 

A R I E S 

EN DURALUMINIO Y MADERA 
Prácticos • Deec-ativos 

Venga a verlos a nuestra exposición y 
Solicite el proyecto de su cocina sin compromiso 

ARMANDO R O D R I G U E Z CASTRO 
Agencia de Butano n.* 2707 - Telf. 214047 - Ronda Caldos, 22 

H A N S I D O P R A C T I C A D O S 

E N S E V E S O I O S T R E S 

P R I M E R O S A B O R T O S 

L a s m a d r e s g e s t a n t e s 

h a b í a n s i d o v í c t i m a s 

d e l a c o n t a m i n a c i ó n 

EN INTERNACIONAL 

M E L O N E S D E R E G A L O 

m 

•:: 14.il 

Unos cien mil kilos de melones fueron regalados al público en la 
localidad murciana de San Javier, Cuarenta tractores organi­
zaron, con tal motivo, la llamada "marcha amarilla" evocando 
el color de esa fruta— que recorrió diferentes calles y plazas. 
Cientos de melones cayeron por la calzada lo que, luego, obligó 

a reforzar el servicio de limpieza. (Foto Cifra Gráfica) 

P A R A T E R M I N A R 

u n a s F E L I C E S 

V A C A C I O N E S 

Simeón 
Le ofrece: 

Todo cuanto 
precise para 

Playa 
Piscina 
Montaña 

Vestidos 
frescos 
ligeros 
alegres 

Todo lo necesario 
para los suyos 

Obsequiamos con 

SASTRERIA A MEDIDA sellos V A I I S P A R 

EN 2 2 C I U D A D E S DE E S P A Ñ A S U DIA DE C O M P R A S E N 



PAGINA 2 

PRIMERA CADENA 

M.IS Carta de ajuste. -«Los Cua­
tro Cuartos». 

M,30 Apertura y presentación. 
14,31 Avance informativo. 
14,35 Portavoz. «La energía». 
46,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
*5,30 Nacida libre. «Bandidos». 
'4^6.30 ¡Abrete Sésamo! 
f7,15 Sesión de tarde. «El cre­

púsculo de los audaces». 
i9,ifS Dibujos animados. «Goo-

ber y los cazadores de fan­
tasmas». 

#9130 L a llamada de las profun­
didades. «El coloso ven­
cido». 

20^00 Papá, querido papá. «Un 
asunto para olvidar». 

20,25 Música y estrellas. 
21,00 Informe semanal. 
22,00 Noticias. 
22,15 Palmarás Tv . 
23,30 Kojak. «Más duke que la 

vida». 
00.30 Reflexión. Espacio religio­

so. 
C0,35 Despedida y cierre. 

T E L E L U G O 
•fc Televisores ANGLO 
^ LAVADORAS A c 
i r LAVAPLATOS M C ^ 

Electro - bombas 
CISA - SAGIT 

+ SECADORAS 
i r Material eléctrico 
^ ARTICULOS PARA 

REGALO 
i r Depuradores de agria 
i f Radio - Transistores 

en 

T E L E L U G O 
Bolaño Rivadeneira, 14 

•onnrirtrinnni—i - rn 1 -i ~ - i - — ' 
SEGUNDA CADENA 

20,00 Carta de ajuste. Zarzuela: 
«La bruja y L a Caram­
ba». 

2p,3p Presentación y avances. 
2fe,3Í Recuerdos del telefilme. 

«Hoy: L a ley del revólver»: 
Los fugitivos. 

2k¡S0 Flamenco. «Flectoa» de 
CádÍK. 

SI .-50 Noticias. Resíawen infor­
mativo. 

33^30 Auditorium. «Obras de E . 
Halffter, Ra<áimanmoff y 
Schuraann». 

fIOL JO Ultima imagen. 

G R A N T E A T R O 
LUÍNES, 16 D E AGOSTO 

T A R D E Y NOCHE 
COMPAÑIA D E 

M A B E L ESCAÑO 
presenta 

E U A S LOS P R E F I E R E N UN... 

T O O W T O LOCAS" 
(USE ME) 

De Harry Oaine 
Reparto 

JOAQUIN E M B I D , en Fet&r 
M.a J O S E V A L I E N T E 

en Helen 
A N G E L RODAL, en Harold 
M A B E L ESCAÑO, en Milly 
y SIANA en Cuddler 

Mayores de 18 años 
Localidades a la vente. 

SABADO, 14 de Agosto de 1976 

G r a n T e a t r o 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,45 

APASIONANTE E S T R E N O 
TODOS LOS PUBLICOS 

T O N Y OÜRITS 
R O G E R MOORE 

en 

lAQUl M0NTECAR10 

¡ATENOON A 

ESOS DOS! 

C I N E K U R S A L 
H O Y 5,45 - 8 - 10,45 

Vuelva a ver l a película más 
divertida que ha llegado a la 

pantalla 

E L HOMBRE 
D E L CADILLAC 

Cinemascope - Eastmancolor 
Louis de Punes 

Beba Longar 
Bourvil 

TODOS L O S P U B L I C O S 

Vivían mejor que nadie, l u ­
chaban como nadie... Pero 

engañaban como nadie 

C I N E P A Z 
H O Y 5,45 - 8 - 10,45 

F A B U L O S O E S T R E N O 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

B U H T R E Y N O L D S en 

« R O M P E M E S O S » 
con E D D I E A L B E R T 

E D L A U T E R 
MEEKE CONIRAD 

WL odio a sus guardianes le 
indujo a componer ¡un equipo 

demodedor 

P A R A F A B R I C A D E 

P I E N S O S C O M P U E S T O S 

S E N E C E S I T A N 

D I S T R I B U I D O R E S 
PARA TODAS LAS ZONAS DE LAS CUATRO PROVINCIAS 

GALLEGAS 

SE OFRECE: 

— Buena calidad y servicio en nuestros preparados, 
— Buen margen comercial. 
— Ayuda de nuestros vendedores. 
— Posibilidad de venta de otros interesantes productos 

para ganadería. 

SE SOLICITA POR PARTE DEL DISTRIBUIDOR: 

— Estar introducido en el mercado ganadero. 
— Almacén y medios propios de transporte. 

Interesados dirigirse por escrito a SACON Publicidad, en Avenida 
La Coruña, 103-entresuelo — LUGO — ftef.a DISTRIBUIDORES, 

y rápidamente serán visitados 

g S I l X I l I I I I l l I I I X X l T X T X a 

P R O M O C I O N E S 

C 0 6 A L S A 
Calle San Pedro, 4 . 2 . ° 

L U G O 
Moras oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7 
Teléfono 21-25-34 

VENIA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

COLEGIOS U S VIVES 
PÜENTEDEUME ( L a Coruña) 

Reconocidos - homologados E.G.B. • B.U.P. - C.O.U. 

El masculino: Residencia para internado 

ALTAS HASTA EL 20 DE AGOSTO 

Oficina: Días, lunes a viernes Horas: 1 0 a 12 y 6 a 7 

APARTADO DE CORREOS n.0 4 - Telf. 430224 

CONOZCA N U E S T R O MENU 

ESPECIAL VERANO-76 

Restaurante IEYT0N 

GRANDES FIESTAS 

ffl P i E I R A S 
Los días 17 y 18 de los co­
rrientes, amenizadas por la 

ORQUESTA KAIU-96 I 
L a subasta de puestos se ce- % 
lebrará el domingo, día 15, % 

a las once de la mañana % 
LA COMISION J 

E L S E R V I C I O T E L E F O N I C O D E 

MONDOÑEDO 

AUTOMATIZADO 

Desde el viernes, día 13 de agosto, los 
abonados al servicio telefónico de Lugo y 
su Red Automática Provincial, que deseen 
comunicarse con los de Mondoñedo, deben 
marcar el número 52 3550 y solicitar de la 

J operadora el del abonado que interese. 

O COMPAÑIA TELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA 

C O M P R E D O M E C O y gane un ¡televisor en color! 

La fotografía recoge el momento de ia entrega del primero de los muchos Televisores en Color, que 
serán entregados durante el presente año, y que ha correspondido a doña Esperanza Campos Rama, 
domiciliada en la calle Forcarey, 17-1.° de La Coruña. La entrega fue efectuada por don Mariano 

González, Director Regional de "PEDRO DOMCECQ, S. A.", en Galicia 

| 
I 
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A p u n t o d e c o n c l u i r s e u n c a m i n o h a r t o n e c e s a r i o : E l q u e v a a M a l l e y s u 

d e s v i a c i ó n a S a n t a M a r í a d e B ó v e d a , e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l 
SOLO de vez en cuando nos es 

dado hablar sobre la zona rural 
de nuestro término municipal. Y 
no es porque no consideremos 
que precisaba un mayor interés 
por nuestra parte, sino porque 
necesidades de espacio unas veces 
y exceso de trabajo, otras, nos 
impiden atenderlas como serían 
nuestros deseos. De vez en cuan­
do, sin embargo, siempre que nos 
es dado, recordamos a esos miles 
de personas que alejadas de la 
calle de la Reina pero hijos de 
Lugo, al fin y al cabo, tantas 
necesidades tienen y tantos pro­
blemas sufren. Hace unos días 
hacíamos un amplio hueco en es­
ta misma Sección para recoger las 
declaraciones del teniente de al­
calde presidente de la Comisión 
de Policía Rural, señor Pena Son­
to. Hoy traemos también aquí, 
con gozo, claro, la noticia de la 
buena marcha en que se halla el 
camino que esta misma comisión 
que preside Pena Souto está lle­
vando a cabo para enlazar Malle 
y Santa María de Bóveda, o me­
jor, ai revés, porque la parroquia 
es Santa María, con el resto de 
Lugo. 

Este oammo había sido solici­
tado desde hace muchos años por 
aquellos vecinos. Su ejecución sir­
vió de base a promesas de conce­
jales en pleno período electoral 

• Hoy llegan las 

niñas de las 

C o l o n i a s 

Escolares 
H O Y llegarán a nuestra capital, 

sobre las cinco de la tarde, las 
niñas que han estado disfrutando 
de las Colonias Escolares, en su 
segundo turno, en la localidad de 
San Miguel de Reinante. L a lle­
gada está prevista para la hora 
mencionada, en la Avenida de 
Ramón Ferreiro, donde los pa­
dres o tutores tendrán que ha­
cerse cargo de las niñas. 

Sería muy interesante que nin­
gún familiar faltase a la cita de 
llegada, puesto que ello pudiera 
provocar que alguna niña se per­
diese, originándose el correspon­
diente trastorno. 

pero sin que eu definitiva nadie 
se acordara después de lo prome­
tido. Siendo presidente de la Co­
misión Manolo Díaz, se iniciaron 
los trabajos y ahora, con Pena 
Souto, se están terminando. E l 
«alma mater» de la obra es el ce­
lador del patrimonio municipal, 
Manuel Goyanes Núñez que se 
ha tomado la cosa como suya y 
ha puesto a contribución de esta 
realización todo su esfuerzo y 
todo su sacrificio. 

Ayer visitamos en su compañía 
estos parajes. 

— E l camino —nos dice el ce­
lador del Patrimonio Municipal— 
arranca de éste de Muxa, que va 
a Bosende, As Pedreiras y enlaza 
después con Barbaín, pero Malle 
y Santa María estaban aislados. 
De ahí su construcción. 

¿Cuánto tiempo de obras? 
Bueno, hemos tenido dos fa­

ses. L a primera el año pasado que 
constituyó la apertura y construc­
ción de muros de contención. Des­
pués, esta segunda, que se inició 
hace unos 20 días y en la que 
terminamos el puente y con las 
correspondientes máquinas lleva­
mos a cabo la explanación y ni­
velación del terreno. 

—¿Lo más difícil? 
— E l puente. No quiero decir 

que constituyera un obra de in­
geniería pero la verdad es que 
tuvo sus buenos problemas. 

—Quedó muy bien y muy segu­
ro. 

—Sí, pero se trabajó mucho 
en él. Repito que ha sido lo más 
difícil. 

—¿Ayudaron los vecinos? 
—Ellos trabajaron con entu­

siasmo y sin descanso. 
—¿Qué extensión tiene este 

camino? 
—Unos 1.800 metros. 
—¿Cuánto ha costado? 
—Llevamos invertidas doscien­

tas mil pesetas. 
—¿Nada más? 
—Ni un céntimo. 
— ¡Parece imposible que con es­

te dinero se hava hecho todo es­
to! 

—Pues así ha sido. 
E l camino, que llega hasta, la 

llamada «Casa de Garaloces» una 
familia muy conocida en Malle 

, y que realmente viene a ser la 
antesala del núcleo urbano, tiene 
antes una bifurcación para la igle­
sia de Santa María de Bóveda. 

—¿Cuánto se ha invertido? 
—Aquí 50.000 pesetas, pero la 

obra está en la mitad. 

—En todo el camino observa­
mos que falta la piedra, que no 
hay más que polvo. Si dejáis que 
llegue el invierno todo esto queda­
rá destrozado. 

—Sí, pero la Comisión que pre­
side el señor Pena Souto tiene 

dispuesto echar la piedra ense­
guida. 

—¿Costará? 
—Entre piedra y maquinaria, 

unas 200.000 pesetas más. 
—Además de la comunicación, 

¿qué se ha conseguido con estos 
caminos? 

— L a creación de una serie de 
estupendos solares. Ahora se pue­
de construir porque ya se puede 
llegar con los coches. Natural­
mente que estas construcciones 
habrán de estar de acuerdo con 
las ordenanzas municipales, pero 
es que antes ni con ordenanzas 
ni sin ellas. Por otro lado, al po­
der circular vehículos se da con 
mayor facilidad salida a los fru­
tos de la tierra, al ganado, a la 
leche. E n fin, este camino es 
una riqueza para toda la zona y 
los vecinos que enseguida se die­
ron cuenta de lo que suponía, re­
pito que han trabajado en la pres­
tación personal con la mayor 
alegría. 

— ¡Insisto, Goyanes, en que si 
no se echa la piedra todo esto 
será dinero tirado! 

— Y yo le aseguro a usted, por­
que así se lo he oído a los con­

cejales responsables de la Comi­
sión, que Ja piedra será echada 
enseguida y que para el invierno 
todo estará resuelto. 

Y ahora, —esto ya lo decimos 
nosotros— lo que se necesita es 
que la Diputación Provincial, en 
ese plan de caminos, eche un 
riego asfáltico a la carretera de 
Muxa. Porque de lo contrario, 
dentro de muy poco, en cuanto 
llueva, se hará intransitable. Y a 
se halla en unas lamentables con­
diciones. 

E n fin, después de ver lo que 
ayer hemos visto nos congratula­
mos de que una obra por la que 
nosotros tanto interés demostra­
mos en repetidas ocasiones y que 
estas mismas páginas de E L PRO­
G R E S O recogieron, se encuentre 
ya en tan avanzado estado de 
construcción. Ahora, • sólo nos 
resta insistir, otra vez, en ¡o de la 
piedra. ¡Qué sería lamentable que 
no se echara inmediatamente por­
que tal situación traería como 
consecuencia que, salvo el puen­
te, y para eso se haría intran­
sitable enseguida por el fango, 
nada de lo hecho sirviría para 
nada!.—R. 

ANTE IA FESTIVIDAD DEL DOMINGO: " E l DESCENSO DEL CULTO 

A MARIA ES EN HECHO CONSTATADLE PERO EXTRAÑO 

Y AN0MAL0".-(Dr. Velado Grana, sacerdote astorgano) 

"Panorama de Galicia": El 
espacio gallego de TV.E. 
cumple el lunes dos años 

L O conocimos el otro dk en 
la Catedral, Nos lo presentó el 
cewiónigo José Abel. Charlamos 
con él brevemente. Después te 
hemos escuchado en el trans­
curso de sus predicaciones de 
estos días, porque Bernardo Ve­
lado Grana, sacerdote de l a C a ­
tedral de As torga, está predi­
cando l a novena de la Virgen 
de los Ojos Grandes en nues­
tra Catedral. Una novena que 
con la del Santísimo es, de en­
tre todos los actos que se cele­
bran en la Basílica, l a que ma­
yor número de fieles concite. 
Por otro lado. Radio Popular la 
retransmite todos los días y de 
esta forma podemos asegurar 
que la audiencia es enorme. De­
cimos que le liemos escuchado 
en varias ocasiones y nos ha 
impresionado su forma de de­
cir fes cosas. Por eso ayer le 
hemos rogado que contestara a 
nuestras preguntas: 

—¿Cómo entienden hoy los 
cristianos su relación con la 
Virgen? 

—María, l a Virgen Nuestra 
Señora, Madre de Dios y Madre 
nuestra, significa mucho en l a 
•piedad popular y con pleno de­
recho en l a fe de todo cristia­
no «dullto, siempre que sea en 
íntima unión árompible con el 
misterio de Cristo del que es i n ­
separable y de su Iglesia. Por­
que l a verdadera devoción no 
consiste en sentimentalismo es­
téril y transitorio, n i en vana 

credulidad. Brota de la fe au­
téntica que nos lleva a recono­
cer l a excelencia de la Madre de 
Dios y Madre de l a Iglesia y 
desemboca en amor fi l ial e imi­
tación de sus virtudes. 

—¿Qué sentido tiene la nove­
na de l a Virgen de los Ojos 
Grandes? 

— E n la Iglesia, particular de 
Lugo, un homenaje a la Patro-
na de la Ciudad y de la Dió­
cesis bajo este dulce y expre­
sivo título-advocación con que 
viene siendo invocada desde el 
siglo dieciséis, porque antes se 
llamaba Santa María de Lugo, 
o la Grande, la Mayor, o de la 

Victoria. E s todo un símbolo 
muy acertado la hermosa capi­
lla mariana, cumbre artíst ica 
del barroco gallego y de los ar­
tistas Casas Novoa y Romay, 
que en discreta penumbra vela 
el desvelar de la Custodia en l a 
ciudad del Sacramento. E n l a 
Iglesia universal, dentro del año 
litúrgico, es preparación para la 
Solemnidad de la Asunción, es­
piga granada, cosecha de Dios, 
ahora que llega el tiempo de re­
coger los frutos. E n E l l a con su 
carne glorificada se ve ya con­
seguida la meta de la redención 
y, como en un espejo, mira ia 
Iglesia lo que ella misma aspi­
ra a ser. 

—¿Cuál ha sido y está siendo 
la línea de su predicación ma­
riana? 

—Sigo con fidelidad las más 
recientes orientaciones del ma­
gisterio en el Vaticano I I y en 
la exhortación apostólica de P a ­
blo V I en 1974 sobre el culto a 
María. He querido presentar el 
misterio de María en sus di­
mensiones bíblicas, cristológicas 
y eclesiales. María, la del evan­
gelio, muy cerca de Cristo y de 
nosotros con presencia constan­
te y viva en l a Iglesia peregri­
nante, pues su maternidad de 
gracia perdura sin cesar. Asun­
ta a les cielos, con su dulce mi ­
rada y su poderosa intercesión 
continúa obteniéndonos los do­
nes de la salvación. 

(Pasa a cuarta página) 

E L PROXIMO lunes, día 16, 
PANORAMA DE GALICIA, el 
programa de Televisión para 
nuestra región, cumplirá dos 
años de existencia, con más de 
500 ediciones en antena de una 
manerá ininterrumpida. Con este 
motivo se prevé un programa ex­
traordinario en el que, entre 
otros temas y reportajes, se pro­
yectará la película gallega "Il la" , 
del realizador Carlos Piñeiro, de 
18 minutos de duración. 

PANORAMA DE GALICIA, fue 
el pionero de los programas re­
gionales de Televisión Española. 

. E l 9 de agosto de 1974 se emitió 
un programa piloto y, a partir 
del 16 del mismo mes, se inició 
de una manera continuada una 
importante experiencia de la Te­
levisión en nuestro país. E l pro­
grama regional consiguió pronto 
un tono y una audiencia, que po­
demos considerar sorprendentes. 
Se le concedía importancia al 
fondo y a la forma de la infor­

mación, se trabajó con dedica­
ción, y se buscó un acercamien­
to a la realidad gallega, por lo 
que sus resultados fueron casi 
inmediatos. 

En el futuro están los proyec­
tos de un equipo joven que^ por 
lo que sabemos, trata de impulsar 
el gallego en este medio de co­
municación, a través de nuevos 
programas. Esperemos que reci­
ban el suficiente apoyo en las 
estrecheces en las que se mue­
ven. La información en Galicia 
así lo exige. 

Pero entre tanto, vaya para 
Luis Mariñas, director de la emi-
sara gallega, nuestra felicitación 
más cordial por la efemérides 
que el lunes celebra con nues­
tros mejores deseos de que los 
problemas se resuelvan y consiga 
una emisión diaria del alcance 
y categoría que él está preten­
diendo desde el 16 de agosto de 
1974. 

• D i s t r i b u i d o u n p r é s t a m o 

de 4.500.000 pesetas por la Secc ión 

de Crédito A g r í c o l a de la Hermandad 

de Labradores de Lugo 
COMO consecuencia de petición formulada por la Sección de Cré­

dito de la Hermandad de Labradores de Lugo al Banco de Crédito 
Agrícola, para atender necesidades de labradores y ganaderos que 
lo solicitaron, dicho Barco concedió recientemente la cantidad de 
4.500.000 pesetas para este fin. 

En el día de hoy, bajo la presidencia de don Luis Liz López y don 
José Torres Prado, presidentes de la Hermandad de Labradores y 
de la Sección de Crédito, respectivamente, se reunió la junta direc­
tiva de dicha Sección con los socios de la misma, con el exclusivo 
objeto de hacerles entrega de las cantidades que solicitaron y cuyas 
cuantías oscilan entre las 50.000 y 95.500 pesetas. 
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F E R I A S 
HOY, RUBIAN 

- ^ -
Mañana, Nádela, San Román 
de la Retorta, Paradela y Los 

Nogales 

M U M F O R T E 

M a ñ a n a t e n d r á l u g a r l a c u e s t a c i ó n p a r a l a l u c h a c o n t r a e l C á n c e r 

S E HACEN P U B L I C A S L A S B A S E S P A R A E L «11 GRAN D E S F I L E D E CARROS D E L P A I S " 
MONFORTE DE LEMOS. — (De 

nuestra Corresponsalía). 
Sin demasiada espectacularidad 

ha transcurrido el primer día de 
las fiestas de Monforte. 

Lo cierto, es que tampoco, al 
Ser prácticamente la introducción 
a los festejos, no había en el pro­
grama nada que tuviera un carác­
ter especial. 

Por la mañana las clásicas albo­
radas a cargo de los grupos regio­
nales. 

No hemos visto a la Banda de 
Cornetas y Tambores de la OJE 
de Sarria cuya actuación por las 
calles de nuestra ciudad figuraba 
en el programa oficial. 

Siguió muy animado por cierto, 

el Concurso Infantil de Pesca, del 
que ya hemos informado. 

Un lleno en la actuación, dedi­
cada a los niños de los "Los Títe­
res de Horacio". 

No hubo la fiesta popular anun­
ciada en el programa para la tar­
de. 

En el Ateneo, a las ocho de la 
tarde, se ha inaugurado, como esta­
ba previsto la exposición filatélica 
y numismática. Estamos seguros 
que en todos estos días va a ser 
muy visitada. 

Muy original el alumbrado de la 
calle del Cardenal, pues se sale 
de lo que venía siendo común. 

Regularmente concurridos estu-

| PORTOMARIN 

Mañana, los reates coros v danzas 

| "Toxos e F r o r e s " de E l F e r r o l 

| PORTOMARIN.—(De nuestro corresponsal NAUTICO).—El pro-
$ grama de los " I X Domingos Folklóricos" señala para mañana en 
$ Portomarin la actuación de los Reales Coros -y Danzas "Toxos e 
^ Froles" de la ciudad de E l Ferrol del Caudillo, una de las más 
^ antiguas y prestigiosas colectividades del folklore regional gallego. 
| L a embajada ferrolana desplaza tanto a su famoso coro com-
^ puesto por medio centenar de voces, como a sus mejores parejas 
% de danzas típicas. Y estamos seguros que su actuación será re­

cibida con las mismas pruebas de afecto y reconocimiento a su 
perfección que en ocasiones anteriores en que acudió a Portoma­
rin, capitalidad folklórica de la región gallega desde hace nueve 
años durante todo el verano. 

L a actuación de los Reales Coros y Danzas "Toxos e,Frores" 
de E l Ferrol del Caudillo se iniciará, en la Plaza del Conde de 
Fenosa, a las siete de la tarde. 

l A N T E E L "11 T R O F E O C O T O DO 

I F A R O ' * D E T I R O A L P L A T O } 
I — I 
i , . m 
f L a f e r i a se ade lanta a l d í a 18 i 
l i 

C H A N T A D A . — (De nuestro 
corresponsal, S A N T I A G O R . L O ­
P E Z ) . — Durante los próximos días 
21 y 22 del actual, en el campo 
de tiro del Club Náutico de Belesar, 
tendrá lugar la segunda edición del 
trofeo «Coto do Faro», de tiro al 
plato, con una dotación de 130.000 
pesetas en premios. Para el día 23 
se anuncia una tirada de tipo local. 
Los horarios establecidos son los 
siguientes: día 21, a partir de las 
tres de la tarde. Los días 22 y 23, 
a partir de las diez de la mañana. 

L A F E R I A , E L DIA 18 
Por coincidir con el primer día 

de fiestas, la feria del 21 de este 
mes se adelanta para el miércoles, 
día dieciocho de agosto. 

M A G N I F I C O A M B I E N T E 
A N T E L A S F I E S T A S 

Las fiestas de agosto tienen este 
año un extraordinario ambiente. 
Comenzarán el día 21 y concluirán 
el 29, con un paréntesis entre los 
días 24 y 29. L a comisión ha tra­
bajado de firme y es de esperar 
el justo premio al esfuerzo por lo­
grar lo mejor para Chantada, que 
ya viste sus galas festivas ante el 
comienzo üe tas fiestas. 

f o z 
AHORA, SALMONES EN EL MAR 

Una novedad en las capturas de nuestra ría 
FOZ. — (De nuestro correspon­

sal, S U F E R ) . — Primero fue el. 
«Ruiz Rey», la primera embarca­
ción que nos sorprendió con la cap­
tura de cinco hermosos ejemplares 
de salmón, pescados a unas dos 
millas de la costa. L a noticia resul­
tó insólita p o r desacostumbra-
do, y ahora el «O Chicare» quién 
sobre la proa de su embarcación 
nos muestra todo ufano otro her­
moso ejemplar de salmón. De se­
guir la racha, los pescadores de río 
van a tener que dirigir sus artes 
al mar... 

T I R O A L P L A T O 
Mañana, domingo, va a tener 

lugar en nuestra villa una importan­
te competición de tiro al plato, or­
ganizada por la Sociedad de Caza­
dores «A Frouxeira». Hoy a la 
tarde se desarrollará la tirada lo­
cal, para la que se cuenta con un 
premio en metálico de 5.000 pese­
tas, dos trofeos de plata y 17 tro­
nos más. Mañana, domingo, ten­
drá lugar la tirada general, en dos 
series de 50 platos, en la que se 
disputará como primer premio el 
valioso trofeo donado por Alúmina-
Aluminio, valorado en 30.000 pese­
tas. Además han aportado trofeos 
âs siguientes casas comerciales y 

entidades: Promonosa, Comercial 
«ahia? Seghers Galicia, Islanova, 
•J-eytón, Nebli, Pescados Suso, O 
J-ar, Alfonso Andrade, Teleclubs 
de Foz, Ayuntamiento de Foz, Ban-
Co Pastor, Construcciones Rey, 
Auto-Escuela San Lorenzo, Arme­
l a Esquilo, Banco de Vizcaya, Re­
cambios Veiga, Banco de Bilbao, 
Ipaja de Ahorros de L a Coruña y 
^ g o . E l Capitolio, Borrajo, Co­
mercial Alfra, Bar A Farola, Autc-
Escuela Foz, Cerámica E l Mesón, 
decoraciones Costa Nova, Francis-
Co Fernández-Bahía, Talleres Fra­
ga-Vivero, Deportes Teioa, London, 
^ Descanso, Teodoro Moreda, 
•H«rmanos Basanta, O Mesón, Bar 
francés, Bar Pema, Bar Lovento, 
lr'ansportes Galaico, Humberto Re . 
I ? , Fonda Morymar, Bar Narciso, 

del Mar, Los 2 Hermanos, 

"Chicare", aparece en esta 
fotografía sobre las banca­
das de su lancha "Pepa", 
mostrándonos un hermoso 
ejemplar de salmón captu­
rado en la ría de Foz.— (Fo­

to Sergio) 

Foto Minero, Prietochenco y Coca-
Cola. 

L a tirada dará comienzo a las 11 
de la mañana, y se desarrollará en 
las instalaciones del puerto. 

vieron los bailes popular, y el de 
la pista municinal del Jardín. 

LA CUESTACION DE LA 
LUCHA CONTRA EL CAN. 
CER 

Mañana, día 15, coincidiendo con 
el día grande de las Fiestas Pa­
tronales se celebrará en Monfor­
te, la cuestación anual de la Cam­
paña de la Lucha contra el Cán­
cer. 

La presidente local, doña Reme­
dios Rodríguez de Martínez, espo­
sa del alcalde de Monforte, nos 
informa que se encuentran ya 
realizados todos los preparativos 
y que cabe esperar que los mon-
fortinos, demostrarán una vez más 
su generosidad para tan humanita­
ria obra. 

E L TRAFICO POR LA CA-
LLE DEL CARDENAL 

Recordamos a los conductores 
que durante las fiestas está total­
mente cortada la ,irculación por 
la calle del Cardenal Rodrigo de 
Castro, desde la de General Fran­
co hasta Hermida Balado. 

Las horas de carga y descarga 
para establecimientos comerciales, 
quedan establecidas desde la ter­
minación de las verbenas hasta 
las diez de la mañana. 

ACTOS EN HONOR DE LA 
PATRONA 

Mañana, día 15. a partir de las 
once de la mañana, se celebrarán 
en la iglesia de San Vicente del 
Pino, solemnidades religiosas en 
honor de la Patrona de Monfor­
te la Virgen de Montserrat. 

A este tradicional homenaje, 
asistirá el alcalde, corporación mu­
nicipal y numeroso público. 

MONFORTE, ESCALA EN 
E L CAMINO DE SANTIAGO 

Peregrinaciones juveniles, orga­
nizadas por las Jefaturas Provincia­
les de la OJE de diversas provin­
cias españolas, harán escala en 
Monforte de Lemos, según nos in­
forman de la Delegación de la Ju­
ventud. 

Dichas marchas juveniles se con­
centrarán en Santiago el próximo 
día 28, como parte de tos actos 
organizados con motivo del I I I 
Día Nacional de la O. J . E . 

SUS FAMILIARES LE 
BUSCAN 

Bautista Pérez Paez, de 28 años 
de edad, se dirigía a Monforte, en 
un automóvil suizo, matrícula 
VS-150.10, color amarillo. 

Sus familiares saben que se le 
ha visto en Sarria en donde estu­
vo en un bar con unos amigos, 
tomando seguidamente dirección a 
Monforte, sin que haya llegado. 

Por ello sus familiares están 
alarmados al haber transcurrido 
varios días y han dado parte a las 
autoridades y puesto avisos en la 
radio. 

E L EXTRAORDINARIO DE 
E L PROGRESO 

E l número extraordinario de E L 
PROGRESO, dedicado a nuestra 
ciudad, con motivo de sus fiestas 
patronales fue acogido con el ma­
yor interés por parte de todos. 

Hoy, al tiempo que expresamos 
nuestra situación por la favora­
ble acogida, nos complacemos en 
hacer patente nuestra más sincera 
gratitud a la industria y el comer­
cio locales y al público en gene­
ral, por la colaboración prestada 
y que ha hecho posible la publi­
cación del mencionado extraordi­
nario, deseando a todos la mayor 
prosperidad y alegría durante es­
tos festejos. 

II GRAN DESFILE DE CA­
RROS DEL PAIS 

COMPOSICION D E JURADO.— 
E l Jurado encargado de otorgar 
los premios para el U Gran Desfi-
le de Carros del País, que se cele­
brará el día 16, a las nueve de la 
noche, estará compuesto por un 
presidente de mesa, un secretario, 
que dará la votación y por dos ju­
rados de Rivasaltas, dos jurados 
de la Estación y dos jurados del 
centro ciudad. 

BASES: 
1.a— Cada miembro del jurado 

tiene un máximo de 20 puntos 
para repartir entre los carros, que 
participen en el des/ile. 

S A N C L O D I O 

2.a— Los jurados no podrán vo­
tar por el carro de la parroquia 
a quien ellos representen, quedan­
do la votación establecida de la 
siguiente manera: 

Rivasaltas votará por Estación y 
centro ciudad. 

Estación votará por Rivasaltas y 
centro ciudad. 

Centro ciudad, votará por Ri­
vasaltas y Estación. 

BEGONTE 

"FESTA DA 

BEGONTE.— (De nuestro corres­
ponsal).— Como se anunció hace 
algunos días, hoy, y mañana do­
mingo, se celebra en Begonte- la 
"Festa da Empanada" en las insta­
laciones del río Ladra pertene­
cientes al Centro de Iniciativas y 
Turismo. Tendrán lugar varias 
pruebas deportivas entre las que 
destaca una competición piragüís-
tica, terminada la cual (el día 15, 
a las cinco de la tarde) comenza­
rá la romería campestre en la que 
actuarán dos famosos conjuntos 
musicales y un grupo folklórico 
regional. Durante la misma se en­
tregarán los trofeos a los vence­
dores de las pruebas, que han si­
do gentilmente donados por las 
casas comerciales: Suministros 
Parguiña, Comercial Motosierras 
Emilio, Autoescuela Dina, Gasoli­
nera La Ruta de Baamonde y 
Autos Bernardo. 

Se espera gran añuencia de pú­
blico y la directiva del Centro ra­
tifica su buen deseo de que la es­
tancia en esta villa sea grata a 
todos. 

3. a— La votación será secreta, 
no pudiendo ver un jurado la vo­
tación de un compañero ni con­
sultar nada sobre la misma, ha de 
ser bajo el criterio de cada uno. 

4. a— Las votaciones se anotarán 
en los modelos que a cada jurado 
se les darán al efecto. 

5. a— E l presidente y el secreta­
rio no tendrán voto, limitándose 
única y exclusivamente a repre­
sentar la mesa y a dar fe del re­
cuento de los votos. 

6. a— En caso de empate a pun­
tos al final de la votación, y si 
los carros empatados tienen opción 
a uno de los tres premios esta­
blecidos, éste será repartido a 
partes iguales entre los dos ca­
rros. 

7a— Los carros que participen 
en el desfile irán numerados y los 
puntos se darán siempre al núme­
ro del carro y nunca al motivo de 
los mismos. 

COMPOSICION DEL JURADO: 
PRESIDENTE: Don Antonio Mar­

tínez Rodríguez, alcalde del Excmo. 
Ayuntamiento de Monforte. 

SECRETARIO: Don Gumersindo 
García González. 

JURADO DE RIVASALTAS: Don 
José López Alvarez y don José 
Rodríguez Rodríguez. 

JURADO DE L A ESTACION: 
Don José Pereira González (Sabidu­
ría) y don Domingo Antonio Ro­
dríguez Gómez. 

JURADO CENTRO CIUDAD: Don 
Jaime Salgueiro López y don José 
Carlos Pérez Vázquez. 

ITINERARIO 
E l itinerario es el siguiente: Es­

tación, Calle Coruña, Doctor Ca­
sares, Malecón, José Antonio, Pla­
za de España, Cardenal, Campo de 
la Compañía, Roberto Baamonde, 
Calvo Sotelo y Estación. 

PREMIOS 
1. — 25.000 pesetas. 
2. — 10.000 pesetas. 
3. — 5.000 pesetas. 

S A R R f A 

R O T U N D O E X I T O D E " M E I G A S E 

T R A S G O S " E N P O N T E V E D R A 

• UN T E M A A NO OLVIDAR: E L V I E J O GRUPO E S C O L A R 
Y E L I N S T I T U T O D E E N S E Ñ A N Z A M E D I A 

S A R R I A . - • (Dé nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Parece 
que los aires que corren en torno 
a la vía de accesos que atraviesa 
nuestra villa, son buenos. Incluso 
se dice que lo de la acera del Ave­
nida va a tener feliz arreglo y que 
el tramo Nadek-Sarria y Sarria-
Puebla del Brollón, que estará ter­
minado en el presente año. 

Justifica esto el hecho de que la 
compañía constructora esté traba­
jando a pleno ritmo. 

«MEIGAS E TRASGOS» 
Nuevamente «Melgas e Trasgos» 

fue noticia. Su grupo de danza y 
gaita actuó en la Plaza de L a He­
rrería pontevedresa, dentro de las 
fiestas patronales que allí se cele­
bran en honor a L a Peregrina. 

También a la hora del almuerzo, 
que lo hicieron en Combarro, ac­
tuaron ante el gobernador civil de 
la provincia, así como de la planti­
lla del Pontevedra F . C , que allí se 
encontraba concentrada. 

Regresó muy contenta la nume­
rosa embajada. Hoy se desplaza 
«Melgas e Trasgos» a San Clodio'. 

F I E S T A S 
Las fiestas de Farbán siguen pre­

parándose. Incluso nos sorprenden 
este año con la actuación de dos 
grandes orquestas, «Los Dinámicos» 
y «Evolución». O sea, que no se 
andan por las ramas los de Farbán. 
Quiénes durante los días 22 y 23 
concentrarán allí la mayoría de la 
juventud sarriana. 

S E R V I C I O MEDICO D E 
U R G E N C I A 

Para mañana lo prestará don 
Laureano Alvarez Armada. 

F A R M A C I A D E T U R N O 
Desde las dos de la tarde de hoy, 

sábado, y durante la próxima se­
mana, estará de turno la farmacia 
de doña Clementina López Ace­
bedo, calle Diego Pazos. 

P R A C T I C A N T E D E T U R ­
NO 

Prestará este servicio, mañana, 
domingo, doña Pilar Hombreiro. 
Teléfono 530-218. 

L O Q U E S E D I C E Y CO­
M E N T A 

Que también hay buen ambiente 
para el «Día de la Provincia» por 
estas tierras. Seguro de que serán 
bastantes los sarriaiios que se, des-

No sólo son típicos los hórreos de Combarro. También por estas 
tierras hay notables e[emplares construidos en granito. Este que 
aparece en la fotografía es de las tierras de Goyán, en Bóveda. 
E ! propietario ha recibido, al parecer, notables ofertas para des­
montarlo y llevárselo a otros lugares. Por el momento, el precio, 
tentador, no llena los deseos de los propietarios. Así que todavía 
podremos disfrutar, por el momento, de esta estampa. (Foto 

Víííarabíd) 

placen el próximo domingo a Por­
tomarin. 

Y a están en marcha las obras de 
ampliación del viejo grupo escolar. 
Allí está funcionando el Instituto 
de Enseñanza Media, y hay que au­
mentarlo. 

— • — 

Y a se debía ir pensando en la 
organización de las fiestas de Los 
Remedios, del Alto de César. Su 
carretera sigue como siempre, mal 

H o y a c t u a r á p n u e s t r a c i u d a d e l p p o " A i r i ñ o s ' ' d e V i l | a g a r c í a 

• E l « I C i n t n r ó n C i c l i s t a » t e n d r á l u g a r e l p r é i i m o l u n e s 
REBADEO.—(De nuestro corres­

ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 
Se ha formado un gran ambiente 

en Ribadeo con vistas a la disputa 
del «I Cinturón Urbano», de oilis-
mo, en el que tomarán parte corre­
dores aficionados de primera y se­
gunda categoría, de Galicia y León, 
aparte de los que puedan aportar 
los varios clubs ciclistas que exis­
ten en Asturias, considerando que 
el recorrido de la prueba está en 
consonancia con la cuantía de los 
premios, bastante sustanciosos para 
esta clase de carreras. 

Como saben nuestros lectores, la 
prueba comenzará a las cinco de 
la tarde del próximo lunes, día 16, 
festividad de San Roque, esperán­
dose la presencia en ella de las pri-
•ras figuras de esta categoría, ante­
sala del profesionalismo, lo que re­
dundará en beneficio de la calidad 
de la competición, que es esperada 
con mucho interés por los riba-
denses, por la falta de espectáculos 
de este tipo, desde hace bastante 
tiempo. 

A partir de una hora antes de 
que dé comienzo, se ha prohibido 
terminantemente la circulación ro­
dada por el circuito que servirá de 
escenario a la prueba y que com­
prende las siguientes calles: Tra­
vesía central del Parque, Alvarez 
Holguín y López Revuelta, Buenos 
Aires, Paseo Marítimo, Porcillán, 
Obras Públicas, Comandante Cea-
no, Rodríguez Murías, Villafranca 
del Bierzo y Paseo central del Par­
que, cerrándose las bocacalles que 
den salida al recorrido, para evitar 
accidentes que serían de lamentar. 

Colaboran en la organización de 
la prueba, que patrocina la Comi­

sión de Festejos, la Delegación L u -
cense de la Federación Gallega de 
Ciclismo, el Club Ciclista San Froi-
lán, la Guardia Civil de Tráfico, la 
Delegación Municipal de Tráfico 
y la Comandancia de la Guardia 
Civil de Ribadeo, que destacarán 
fuerzas para mantener, en todo mo­
mento, la seguridad de las normas 
citadas, que también implican los 
aparcamientos en la calzada de las 
calles del recorrido. 

Teniendo en cuenta que el día 
anterior se corre en Monforte el 
Gran Premio Ciclista de las Fies­
tas Patronales y al día siguiente, en 
Pontevedra, el que se organiza con 
motivo de las fiestas en honor de 

P U E B L A D E L B R 0 L L 0 N 

la Virgen Peregrina, se tiene la se­
guridad de que en Ribadeo se dará 
cita una treintena de corredores, 
sin contar a los asturianos, carac­
terizados por una arraigada afición 
que ha despertado el triunfo de los 
ases que salieron de sus filas. 

• T R A F I C O 
Por imperativos de la celebración 

de los festejos' populares en honor 
de San Roque^ patrono de la villa, 
en la plazuela del mismo nombre, 
el próximo lunes, día 16, será cor­
tado al tráfico el trozo de calle 
comprendido entre el Jardín y la 
confluencia con la calle de Ramón 
González. 

• «A IRIÑOS» 
Hoy, sábado, a las siete de la 

tarde, patrocinada por la Comisión 
de Festejos, tendrá lugar en la sala 
«Rosa Lar» la actuación del grupo 
«Airiños», de Villagarcía de Arosa, 
compuesto por sesenta y cinco mu­
chachos de ambos sexos. 

L a entrada para presenciar el es­
pectáculo será gratuita. 

LA FERIA DEL MIERCOLES 
RESULTO CONCURRIDISIMA 

Emigrantes y f o r a s t e r o s l e d i e r o n 

e x t r a o r d i n a r i o c o l o r i d o 

* l u g o 

De acuerdo con lo que dispone 
el artículo 465 de la Ley de Ré­
gimen Local, ee convoca a los 
afectados por las contribuciones 
especiales acordadas para contri­
buir a las obras de alumbrado 
público en las calles Ramón Mon­
tenegro, Rúa dos Faxariños, Río 
Chamoso, Emil ia Pardo Bazán, 
Dr. Balanziá, y Carril de las 
Huertas y calle de San Roque, 
en parte, para asistir a l a reu­
nión en que se constituirá la Aso­
ciación Administrativa de Con­
tribuyentes, con el fin de inter­
venir en el 'proyecto confecciona­
do para dicha obra. 

Las granjas de la comarca, en su 
mayoría, están pasando unos peli» 
grosos días por la falta de agua. 

Piedraíita del Cabrero 

L A O F I C I N A D E 

T U R I S M O , O T R A 

V E Z E N M A R C H A 
P I E D R A F 1 T A D E L C E R R E ­

RO. — (Especial para E L PRO­
GRESO) . — E l pasado jueves, día 
12, ha vuelto a abrirse ai público 
la oficina local de Turismo de Pie-
drafita del Cebrero. Era ésta una 
necesidad que se había hecho im­
periosa, sobre todo en el presente 
año, dada la gran cantidad de tu­
ristas y peregrinos que han pasado 
a través del viejo Camino de San­
tiago. 

L a ceremonia de apertura estuvo 
presidida por el alcalde de la villa 
y demás autoridades locales. 

Esta notable mejora, que había 
sido establecida en tiempos en que 
don Alfredo Sánchez Carro fue 
delegado provincial de Información 
y Turismo, se debe al celo y aten­
ción de don José Luis Hernangó-
mez, delegado provincial del citado 
Ministerio, que tanta atención pres­
ta a cualquier sugerencia sobre me­
joras turísticas, especialmente en 
las zonas que disponen de menos 
medios propios para promocionar-
los. 

Mareas para hoy en 

el Litoral luceose 
(HORA D E L MERIDIANO DE 

GREENWICH) 
Horas Coeficientes 

1. a pleamar 5,48 
2. a pleamar 18,04 

74 
70 

P U E B L A D E L B R O L L O N . 
(De nuestro corresponsal, CASA-
NOVA) . — Como todos los años, 
esta feria del día 11 de agosto se 
caracteriza por la gran m^sa de po­
blación emigrante que, al encon­
trarse de vacaciones, viene a Pue­
bla para pasar aquí un día de es­
parcimiento y a relacionarse con 
sus amigos y convecinos. Por ello 

H o y c o m i e n z a n l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s 

SAN C L O D I O D E R I B A S D E L 
SEL. — (Especial para E L PRO­
GRESO) . — Hoy, día catorce, da­
rán comienzo las fiestas patronales 
de la villa. L a comisión organizado­
ra está presidida por don José Ro­
dríguez Rodríguez, al que acompa­
ñan Arturo Rodríguez, Francisco 
Rodríguez, Manuel Cao, Ramón 
González, José Luis González, Juan 
José González y Vicente Rodríguez 
González. 

E l programa es el siguiente: 
Día 14: A las 12 de la mañana, 

el disparo de bombas de palenque 
anunciarán el comienzo de las fies­
tas. A las 3,30 de la tarde, 2.» gran 
tirada al plato-Trofeo Ayuntamien­
to de Ribas del Sil , en el campo 
de tiro «Abadía». A las 6 de la 
tarde, amenizarán las calles de la 
villa, la Rondalla Infantil Iris, y 
el grupo Regional «Os Agarimos». 
A las 11 de la noche, encendido 
del artístico alumbradoj montado 

por «Zavi de Orense», comenzando 
así la primera gran verbena ameni­
zada por el grupo musical «Los 
Deny's». De madrugada, la comi­
sión obsequia con una magnífica 
«queimada». 

Día 15: Dianas y alboradas por 
el grupo Regional «Os Agarimos». 
A las 10 de la mañana, la Banda 
Municipal de Sober, recorrerá las 
calles, para acompañar seguidamen­
te a la procesión que en honor de 
Nuestra Señora de la Asunción se 
celebrará. A las 2 de la tarde, pri­
mer concierto a cargo de la Banda 
Municipal de Sober. A las 6,30 de 
tarde, en el campo de fútbol de 
San Clodio, I X Trofeo «Juventud 
de San Clodio» de fútbol. A las 9 
de la noche, gran verbena ameniza­
da por los grupos «Antoxo» v «Ar­
monía». A las 12,30 de la noche, 
presentación por primera vez en 
nuestra villa, por el humorista ga­
llego Ramón del Agua, al «Hom-

bre Orquesta», triunfador en T . V . E . 
en el programa «Directísimo». 

Día 16: «Día de la Juventud». 
L a juventud de la villa disfrutará, 
compitiendo en las diversas pruebas 
deportivas ( c i c l i s m o , atletismo, 
etc.), de habilidad (cucañas, carre­
ra de sacos, etc.). A las 6 de la tar­
de, presentación en nuestra villa, 
y por primera vez, de Coros y Dan­
zas «Melgas e Trasgos», que nos 
deleitarán con sus cantos a Galicia 
y sus bailes regionales. A las 7 de 
la tarde, 4.° Trofeo de Fútbol, 
Ayuntamiento de Ribas del Sil , en­
tre «Casados y Solteros». A las 9 
de la noche, bailes en el recinto de 
las fiestas, amenizados por los gru­
pos «Antonio y Zorba». A las 12,30 
de la noche, extraordinaria sesión 
de fuegos acuáticos, por la afamada 
«Pirotecnia Zapardiel». A partir de 
estas horas, última verbena de las 
fiestas del año 1976, a cargo del 
extraordinario Grupo mixto «Zor­
ba y Antoxo». 

puede denominarse muy bien «La 
Gran Feria del Emigrante». No po­
demos determinar el número de 
personas que acudieron a la feria; 
pero desde luego fue muy elevado, 
como lo demuestra el hecho de que 
todas las fondas, cafés y bares, 
comercios, bancos, farmacias, mé­
dicos, estuvieron abarrotados de 
gente todo el día. Las pulperas hi­
cieron un buen negocio aprovechan-
de la gran demanda que había del 
famoso «bicho marino». Y no que­
dó nada de las existencias que te­
nían. Las calles y plazas estaban 
materialmente ocupados por ve­
hículos de las más diversas marcas 
y países. 

E n el ferial había unas 120 ca­
bezas de ganado vacuno. L a mayo­
ría eran terneros que se vendieron 
todos al precio de 200 a 220 pesetas 
kilo en canal. Un ternero que pe­
saba 145 kilos, pagaron por él 
32.750 pesetas. Esto nos indica que 
Jos productos del campo, especial­
mente el ganado, no están a tan 
bajo precio como se dice muy gra­
tuitamente con frecuencia. E n las 
vacas hubo pocas transacciones. 
También vinieron bastantes cerdos, 
cuyos precios eran sobre 4.000 pe­
setas los de 40 a 50 kilogramos. 

Podemos, pues, afirmar que fue 
una de las grandes ferias del año 
y para Puebla un día comercial de 
primera magnitud. 

F I E S T A S D E SANTA L U ­
CIA E N S A N T A L L A D E 
R E Y 

Esa parroquia, con su anejo 
Veiga, está situada en la fértil vega 
del río Cabe. Cuando los frutos y 
las frutas maduran es una verda­
dera delicia el visitar estos lugares 
que, aparte de su excepcional be-

(Pasa a ia página siguiente) 

&\ precio \\\o 
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tres generaciones de mueblistas 
al servicio del consumidor desde 1870 
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E L M U S E O C A T E D R A L I C I O 

N O T A B L E A T R A C C I O N T U R I S T I C A 

"11 MÜSEO, NUCA SE TERMINA DE HACER", NOS DICE 

D O N S A N T O S SAN C R I S T O B A L 

COSTUMBRES DEL VIEJO RtBADEO 
E I S E t A H Z A 

« C O R R I D A D O C A 1 0 » , E N S A N T A C R U Z ( 1 ) 

T a oeaueña, pero verídica histo- a ia salida de la escuela, con otros 
ria, que paso a recordar ahora, no chicos de mi edad, correteábamos a 

Durante el presente verano son 
numerosos los visitantes del Mu­
seo, procedentes de toda España y 
el extranjero, pués los folletos de 
turismo incluyen hoy el importan­
te centro cultural de la Ciudad del 
Masmá. 

Hoy, el Museo de Mondoñedo, es 
uno de los más importantes Mu­
seos diocesanos de España, y un 
importante centro cultural abierto 

D E L E G A C I O N D E 

H A C I E N D A 
Relación de perceptores de can­

tidades en esta Delegación de Ha­
cienda, cuyos mandamientos se po­
nen al pago en el día de hoy. 

Señores don: 
José Ramón Lorenzo Rodríguez, 
Granada Fraiz Marful. 
José Ramón Cadenas López. 
Herederos de Agustín Pita Várela. 
Jesús Ferrer Lariño. 
Luis Enrique Pedrosa Roldán. 
José Sanjurjo Alonso. 
Angel Rodríguez Vázquez. 
Francisco Ferreiro Garaloces. 

B o l e t í n f inanciero 

de l Banco Pas tor 
E l Banco Pastor de L a Coruña 

nos ha remitido el Boletín Finan­
ciero correspondiente e l pasado 
mes de julio. Temas del mismo 
son l a Economía Española en c i ­
fras. Coyuntura Económica, Sis­
temas monetarios, un estudio so­
bre la Bolsa en el mes anterior y 
el volumen contratado de la Bol­
ea de Madrid durante el mes de 
jimio anterior. De forma muy 
concisa y maravillosamente com­
pendiado, el Banco Pastor pre­
senta en esta ocasión a sus clien­
tes, como le es habitual, una v i ­
sión general de la agitada y fluc-
tuante economía española duran­
te las semanas de comienzo de 
verano. 

a todos los que desean estudiar 
nuestro arte. Mientras tantas obras 
artísticas se pierden y se venden 
al extranjero, malbaratando un pre­
cioso patrimonio que es de todos, 
en la pequeña ciudad de Mondoñe­
do, hay un hombre benemérito y 
entusiasta que trabaja activamente 
y heroicamente por salvar algo que 
es muy nuestro, y que no debemos 
perder: el arte sacro. 

Nosotros también nos hemos des­
plazado a la ciudad de Mondoñedo, 
como tantos otros, a ver una vez 
más el incomparable Museo, y a 
charlar un poco allí con nuestro 
gran amigo don Santos San Cristó­
bal, fundador y director del mis­
mo. 

—Dígame, por favor, don San­
tos, ¿acuden muchos visitantes al 
Museo? 

—Pues, cada día más. Tenemos 
muchos. Les atendemos cuantas 
horas es preciso, y les damos toda 
clase de explicaciones. E l Museo 
es de todos y para todos, y nadie 
molesta jamás en él. 

—'¿Hay nuevas piezas artísticas 
en el Museo? 

—Ultimamente hemos adquirido 
dos Vírgenes románicas, un Cristo 
gótico, tallas barrocas, una preciosa 
Virgen de marfil.... No sólo entida­
des eclesiáticas, sino aún personas 
particulares nos van favoreciendo 
con sus aportaciones. Un Museo 
nunca se termina de hacer. Es co­
mo las cerezas, que tirando de unas 
salen otras... Tenemos mucho he­
cho, pero aún hay mucho que rea­
lizar porque el campo que tenemos 
por delante es inmenso... 

—Entonces, don Santos, ¿los lo­
cales le resultarán pequeños? 

— E n efecto. Ese es el caballo de 
batalla y la gran dificultad. Creo 
que el señor Obispo, según me ha 
manifestado repetidas veces, está 
sumamente interesado en dar pron­
ta y cumplida solución a un asun­
to, que hoy día es vital para la 
subsistencia de un centro que tiene 
ya renombre internacional; y que 
da a la Catedral de Mondoñedo 
un prestigio como el de sus mejores 
días de los grandes Prelados Sar­
miento y Muñoz y Salcedo. L a Ca-

B A N D O D E L A Y U N T A M I E N T O D E 

L U G O S O B R E O R N A T O P U B L I C O 
E L A L C A L D B P R E S I D E N T E D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO DE 

LUGO. 
HACE SABER: 
Que, velando por la ciudad, en lo que de un modo particular con­

cierne al ornato público y con el fin de ofrecer de ella una grata 
impresión, esta Alcaldía, reiterando los Bandos de 3 de abril de 1963, 
25 de marzo de 1967, 29 de mayo de 1968, 16 de mayo de 1970 y 14 
de febrero de 1974, tiene a bien disponer: 

1.° Todos los propietarios y administradores de casas dispondrán 
lo preciso, con el fin de llevar a cabo, antes del 30 de septiembre 
próximo, las operaciones de revoco, caleo y pintado de las fachadas 
de las mismas, con sus balcones y galerías, puertas y ventanas que lo 
precisen. 

2° L a misma obligación abarca a los propietarios de estableci­
mientos comerciales e industriales, por lo que respecta a fachadas, 
escaparates y rótulos. 

3. ° Las casas que carezcan de revoco exterior y las de reciente 
construcción en las afueras de la población deberán ser obligatoria­
mente enfoscadas, enlucidas y pintadas, en todas sus fachadas, inclu­
yendo la parte de los portales que resulte visible desde el exterior. 

4. ° E n todo caso, serán respetados los elementos graníticos inte­
grantes de las estructuras de todos los edificios de la capital. 

5. ° Se recuerda también, una vez más, la obligación del cierre de 
aquellos solares que den frente a vías públicas, tales cierres tendrán 
una altura de dos metros y serán construidos a base de adoquín o 
cachóte granítico, pudiendo también emplearse ladrillo o bloque de 
cemento revocado. En todo momento, deberán hallarse en perfecto 
estado de blanqueo y limpieza. 

6. ° También las vallas deberán conservarse siempre en decoroso 
estado y pintadas de blanco. Si llegaren a estorbar el tránsito, serán 
sustituidas por otras, voladizas, previa autorización de esta Alcaldía, 

7. ° E n cuanto a los bajantes y canalones, se recuerda la obligación 
de acondicionarlos, en el plazo antes citado, de modo que no ofrezcan 
desperfecto alguno ni causen „iolestias al viandante. 

8. ° Se prohibe el vertido de basuras en sitios no autorizados, de­
biendo utilizarse los puntos señalizados para ello, en el lugar del 
Carqueixo. 

9. ° Se recuerda una vez más, la prohibición de arrojar papeles 
y desperdicios a la vía pública; sacudir alfombras sobre ella fuera del 
horario establecido; mancharla con tierras, escombros y residuos, al 
efectuar las operaciones de carga y descarga de materiales y realizar 
sobre ella toda operación que pueda dañar o ensuciar el pavimento. 

10. Una vez finalizado el plazo concedido para la adopción de las 
anteriores medidas, o sea, a partir del 30 de septiembre próximo se 
iniciará por la Alcaldía la imposición de sanciones, con multas de 
hasta 500 pesetas, al amparo de las atribuciones que contiene el ar­
ticulo 111 de la Ley de Régimen Local vigente. ^ 

Esta Alcaldía ruega encarecidamente y agradece, de antemano, la 
necesaria colaboración del vecindario, para lograr el más exacto cum­
plimiento de las anteriores normas, dictadas con el mejor espíritu de 
justicia, a fín de que nuestra ciudad ofrezca a propios y extraños la 
pulcritud, ornato y decoro que todos deseamos. 

Casa Consistorial de Lugo, a 11 de agosto de 1976. 
E L A L C A L D E 

PUEBLA DEL BR0LL0N 

tedral, complementada con el Mu­
seo, adquiere un renombre impo­
nente, porque es un gran exponente 
de la labor educativa de la Iglesia. 

—¿Y ahora hace usted mejoras 
en el Museo? 

— E n efecto, estamos trabajando 
activamente este verano en la pre­
paración del archivo del Museo, 
mejoras en instalación eléctrica, ha­
cer nuevas vitrinas... Llevamos to­
do el verano sin parar... 

— • — 
E n este momento llega un grupo 

de visitantes franceses y don San­
tos, en lengua francesa, se dispone 
a darles explicaciones. Esto nos 
obliga a despedirnos del director 
del importante Centro, al cuál le 
prometemos volver mañana mismo 
a hacer nueva visita para que nos 
hable algo de los proyectos que lle­
va también entre manos: L a crea­
ción del Museo de E l Ferrol. 

Nos cabe admirar la labor de este 
hombre, que sin ser gallego, ama y 
quiere a Galicia y trabaja sin cesar, 
como pocos, por la valoración de 
sus múltiples cosas artísticas y cul­
turales. Su presencia y su tesón 
entre nosotros son un ejemplo, y 
hace que estimemos a un hombre, 
con cuya amistad hace ya bastantes 
años que nos honramos. 

N . D. 

B o l e t í n informativo 

del Banco Hispano 

Amer icano 
E l Banco Hispano Americano 

acaba de publicar el Boletín in ­
formativo correspondiente al mes 
de junio del presente año. Entre 
otras cosas nos habla del gas na­
tural, el coeficiente de inversión 
y las actividades de la institu­
ción bancaria en diversos secto­
res internacionales. Una serie de 
estudios sobre i a economí a de los 
Estados Unidos, Inglaterra, Sui ­
za y Gran Bretaña, en cuanto 
a la subida del interés preferen­
te, el apoyo a la libra y la de­
fensa del franco completan los 
temas estudiados en este folle­
to. 

ha tenido lugar, precisamente, en 
los altos de Santa Cruz, donde des­
de «illo tempere», está ubicada la 
capilla en que se venera a Santa 
Cruzita. 

Un poco más abajo de la ermita, 
yérguese la Cruz Gigante, que todos 
conocemos, también, desde siempre. 
Ha sido colocada en su sitio ac­
tual, hace la friolera de setenta y 
seis años, a principios de siglo, para 
conmemorar, como es costumbre, 
unas misiones celebradas en la Pa­
rroquia de Obe, a cargo de frailes 
franciscanos. 

«A corrida do galo» que paso a 
referir, se celebró más abajo, en 
plena carretera, frente a una casa, 
en solitario, que debe existir aún 
conocida corrientemente, en mis 
tiempos, por la «casa de Luzdivi-
na». 

Se trataba de una señora, viuda, 
me parece recordar, con tienda de 
ultramarinos y despacho de vinos, 
donde hacían paradas tantísimos 
transeúntes que, procedentes de 
Cúbelas, Cedofeita, Xenxadelo, etc. 
acudían a Ribadeo, miércoles y do­
mingos, para comprar o vender úti­
les diversos, en los mercados, que 
por tales fechas, dada su importan­
cia, más bien parecían auténticos 
feriales. 

Pero, claro, eran casi los únicos 
clientes, porque las gentes de la 
Parroquia de Obe, con las casas tan 
distantes, y apenas sin caminos se 
abastecían en los establecimientos 
similares más inmediatos, evitán­
dose las molestias de mayores des­
plazamientos. 

Para compensarse de algún mo­
do, la referida señora, domingos y 
días de fiesta, especialmente en el 
verano, organizaba, frente a su ca­
sa, bailes, verbenas, «corridas do 
galo» y otros entretenimientos por 
el estilo, a los que gozosamente acu­
día la juventud de toda la Parro­
quia y, no pocas veces, mozos tam­
bién de Ribadeo, que por aquellos 
tiempos, gozaban más a sus an­
chas, con las cosas rurales de las 
aldeas próximas, que con las urba­
nas de nuestro pueblo. 

Eran mozos de pelo en pecho, 
capaces de armar una gresca por 
menos de nada, pero resultaban po­
co menos que indispensables para 
vivificar y dar ambiente a una ver­
bena o romería cualquiera, donde 
quiera que se celebrare. 

En aquellos tiempos, tan leja­
nos de las horas presentes, yo era 
un chavalín de diez u once años 
nada más, que durante la semana. 

5 0 H E C T A R E A S e n e l C O R G O 

Para explotación ganadera se aportan 
50 Ha. de terreno, en varias fincas 
todas próximas y situadas a 18 kms. 
de Lugo. 

Para informes CHALET de Camposo ( i Corgo) 
hasta el día 30 de Agosta 

0 0 € > 0 0 0 0 0 © ® ( D 

(Viene de la página anterior) 
lleza campestre, ofrecen a la vista 
una enorme riqueza por todas par-
íes. Los grandes patatales, maizales, 
remolacha, huertas y pradeias en 
el suelo; y en el vuelo todos los 
árboles cargados de frutas de las 
¡más diversas clases, manzanas, pe­
ras, uvas y pavías. Parece un ver­
dadero Paraíso regado todo él por 
el río Cabe y cultivado con mucho 
arte y amor por estos verdaderos 
artistas de la agricultura, Santalla 
de Rey tiene ya un nombre real, 
sin duda porque Puebla del Bro-
llón fue en tiempos remotos un 
territorio de realengo muy vincu­
lado a la Corona. Sus fiestas patro­
nales en honor de Santa Lucía, de 
las mejores de la comarca, se cele­
braban los días 26 y 27 de sep­
tiembre; pero casi siempre llovía y, 
por otra parte, los emigrantes a es­
tas fechas habían regresado casi 
todos. Por tales motivos, el pueblo, 
de acuerdo con su párroco don Ma-
nuei Casanova Pérez, acordó tras­

ladarlas a los días 21 y 22 de agos­
to. Serán amenizadas por las or­
questas «Sintonía» de Vigo y «Be­
llas Parto» de E l Fenol de E l Cau­
dillo, primer día. E l segundo estará 
amenizado por la orquesta «Los 
Truenos», de Ponferrada. Habrá 
misa solemne los dos días al aire 
libre en el mismo campo de la fies­
ta. Grandes salvas de bombas y por 
la noche habrá grandes sesiones de 
fuegos de artificio. 

Forman la comisión de fiestas: 
don Antonio Armesto Pardo, in­
dustrial; y don Avelino López Pa­
rada, empleado de F E N O S A . 

AVISO A LOS CONDUC­
T O R E S 

Todos los coches deberán apar­
car en la finca Baltasar y colindan­
tes y pista de Cortiñas. Todas las 
vías estarán debidamente señaliza­
das, debiendo ios conductores ob­
servar cuidadosamente dichas se­
ñales, para evitar atascos y cho­
ques, especialmente durante la no­
che. 

nuestro sabor, por todo Ribadeo, 
sin cansarnos jamás; pero llegado 
el domingo, gustábamos más bien, 
de excursionar a lo ancho y largo 
de la Parroquia de Obe, sin ex­
plicárnoslo mucho, tenía para nos­
otros un atractivo especial. 

Algunas veces, siempre en grupo, 
íbamos hasta la Palmeira, porque 
eso de pasar, sin respiro, de un ti­
rón, ©l túnel del ferrocarril, oscuro 
y negro como un infierno, suponía 
para nosotros, un alarde de heroi­
cidad, que luego explotábamos a 
placer, frente a otros chicos de la 
escuela, asombrados de nuestra 
proeza. 

Pero un domingo por la tarde, 
de un verano espléndido, como aho­
ra no se ven, acordamos ir a Santa 
Cruz, llegar hasta la misma cúspide, 
corretear en torno a la capillita y 
contemplar nuestra insignificancia, 
frente por frente de la Cruz in­
mensa, a que me he referido antes, 
y que desde Ribadeo veíamos, a 
diario, como una tentación de ir 
a visitarla, situarnos a sus mismos 
pies y sentirnos unos héroes autén­
ticos, como hoy pueden serlo, los 
alpinistas que van a los Picos de E u ­
ropa y escalan, como si tal cosa, el 
propio Naranjo de Bulnes. 

L a imaginación de los chiquillos, 
antes como ahora, es algo inefable. 

Nos aparejamos enseguida, mi 
primo Pepe y yo, también nuestro 
común amigo Manolo. «Os tres de 
sempre», como diría Castelao. Iba­

mos con calma. Provistos de sendas 
navajas, trepábamos por aquellos 
taludes, a la busca de nidos, a cor­
tar varas, o a cazar grillos para 
nuestra colección o para cambiar­
los a otros niños por una chuche­
ría cualquiera. 

A l fin, seguimos cuesta arriba, 
carretera adelante, pero ganada ya 
la vuelta de la casa de Rey, di­
visamos allá lejos, una gran multi­
tud de gente adomingada, en plan 
de fiesta, por lo visto. 

No era, ciertamente, una fies­
ta cualquiera. Se trataba nada me­
nos que de «Unha corrida do galo», 
algo insólito hoy, pero entonces 
aún pervivía aquella costumbre, an­
cestral, que de antiguo tuvo gran 
raigambre en toda Galicia. Algo tí­
pico, folklórico, de nuestra tierra. 

Ustedes, claro, no saben qué es 
una «Corrida do galo». Yo se lo 
diré, en un dos por tres, porque 
para algo, aquella tarde de marras, 
con mis amigos entrañables, tuve 
ocasión de presenciarla a placer, 
para luego no olvidarla jamás y de­
jarla escrita, para eterna admira­
ción de las generaciones futuras. 

E n dos saltos nos plantamos en 
medio de aquella gente, ávidos de 
saber qué pasaba allí, a tales Lo­
ras, aunque suponíamos,' que al­
go alegre y divertido sería, por las 
trazas o perspectivas que irradiaban 
por doquier. 

E n efecto, pronto supimos que 
se iba a celebrar «unha corrida do 
galo» de la que muy vagamente 
teníamos nosotros idea alguna. 

No había comenzado la función, 
pero sí los preparativos. 

L a subida a Santa Cruz, por su­
puesto, ha quedado cancelada has­
ta nueva orden. 

E n medio de la explanada, se 
había practicado un socavón, donde 
habían acomodado, «apoleirado» 
más bien, el hermoso gallo que ha­
bía de resultar protagonista de la 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti­
tuido al antiguo Montepío Na­
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

Por J . NI. F. 

fiesta, como un toro «miura» po­
día serlo, por ferias en la Maestran­
za de Sevilla. 

Taparon luego el gallo, con una 
piedra grande, fina, azulada, llama­
da pizarra, y que en Galicia cono­
cemos con el nombre típico de «lou-
sa». En su parte central se hizo una 
perforación, bastante holgada, por 
la que cómodamente asomaba el 
pescuezo el bueno del gallo, que 
tan tranquilo, con su cresta al sol, 
contemplaba, muy plácidamente, 
aquel panorama nunca visto, bien 
inocente del trágico fin que al po­
bre le esperaba. 

Las mozas y los mozos del lugar, 
allí concentrados masivamente, se 
revolvían inquietos, ansiosos de co­
menzar la fiesta, a la que todos, de 
algún modo, contribuían. 

D E L E G A C I O N P R O V I N ­
C I A L D E E D U C A C I O N Y 
C I E N C I A D E L U G O . 
OPOSITORES C U E R P O 
P R O F E S O R E S D E E . G . B . 

E l director general de Personal 
del Ministerio de Educación y Cien­
cia envía a esta Delegación Pro­
vincial el siguiente telegrama: 

«A petición interesados y tenien­
do en cuenta que en los mismos 
se dan iguales circunstancias a los 
aprobados en las pruebas eliminato­
rias de la Oposición a Ingreso 
Cuerpo Profesores E . G . B . , se dis­
pone que beneficiarios que a estos 
últimos concede Orden 16 julio, 
publicada Boletín Estado del vein­
tidós, respecto a prioridad para 
nombramiento interinos, se haga 
extensiva en igual forma a aspiran­
tes ya seleccionados segunda pro­
moción ingreso directo Plan Expe­
rimental 1971, así como a los pro­
puestos por las respectivas Escuelas 
Normales para cubrir las plazas 

asignadas a la serta, promoción in. 
greso directo plan 1967. 

E X A M E N E S P A R A L A 
O B T E N C I O N D E L T I T U . 
L O D E G R A D U A D O ES-
C O L A R 

Por Resolución de la Dirección 
General de Ordenación Educativa 
de 11 de septiembre de 1972 
(B.O.E. de 9 de octubre), se esta­
blecen pruebas para la obtención 
del Título de Graduado Escolar en 
convocatoria de septiembre. 

Podrán tomar parte en las cita­
das pruebas las personas que, no 
hallándose en posesión del Certifi­
cado de Estudios Primarios, tengan 
cumplida la edad de 14 años en 31 
de diciembre de 1975. 

Las instancias solicitando parti­
cipar en estos exámenes se facili­
tarán en esta Delegación (Unidad 
de Personal), acompañada del Do­
cumento Nacional de Identidad, L i ­
bro de Familia o Certificado del ac­
ta de Nacimiento. 

E l plazo de matrícula será del 
día 15 al 30 del presente mes. 

A Y E R S E R E A N I M O E L M E R C A D O 
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HORIZONTALES.—1: Gran extensión cte agua. Igualdad de nivel 
2: Villa de Guipúzcoa, a orillas del Bidasoa. Meseta de escalera. 3: Tê  
ner habilidad para una cosa. Popularmente, dedo. 4: Cada uno dé los 
asientos de un espectáculo. 5: Pasar de cierto límite. 6: Fécula comes­
tible extraída de los tubérculos de algunas orquídeas. 7: Impúdicos. 
8: Les hace dar estampido. 9: Estrellas variables. Caballo de carreras 
muy veloz. 10: Persona u objeto amado. Ladra el perro. 11: Una di­
visión de la unidad monetaria de varios países de Extremo Oriente. 
Antigua prenda militar. 

VERTICALES.- 1: Pronombre posesivo. Adverbio de cantidad. 2: Mar 
interior del Asia soviética. Háblame. 3: Color encarnado muy subido; 
El residuo de los panales de cera. 4: Tener necesidad de una cosa. 5: 
Plantas comestibles de la familia de las cruciferas. 6: Villa de la prô  
vincia de Pontevedra. 7: En sentido figurado, analizar cuidadosamente. 
8: Tela de algodón blanca, lisa y resistente, de buena calidad. 9: De­
safiara a duelo o batalla. Consumir el jugo de un cuerpo. 10: Tomad, 
agarrad. Cercado, valla. 11: Cloruro sódico. Cabeza de ganado. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Paf. Vah 2: Atar. Raro. 3: Runas. Metas. 4: 

Nominátim. 5: Samarlo. 6: Livor. 7: Calamar. 8: Cazoladas. 9: Temor. 
Sapan. 10: Ajos. Saco. 11: Non. Zas. 

VERTICALES.—1: Par. Tan. 2: Atún. Cejo. 3: Fanos. Camón. 4: Ra­
malazos. 5: Similor. 6: Naval. 7: Maromas. 8: Retiradas. 9: Vatio. Ra­
paz. 10: Aram. Saca. 11: Los. Nos. 

mmm 

Los quesos siguen ocupando un lugar destacado en el mercado lucense. Turistas, forasteros y com­
pradores de ocasión les dedican notable atención. - (Foto VEGA) 

7 I £ 1(2563 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Madre 

de la Humanidad. Nombre de va­
rón. 2: Siglas comerciales. Ave tre­
padora americana. 3: Ave noctur­
na de rapiña. Mes del calendario 
hebreo. 4: Solicitará. 5: Sujeta con 
ligaduras. 6: Especie de papamos-
cas. 7: Combinar escudos de armas. 
8: Ligera embarcación deportiva. 
Eternidad. 9: Pieza sobre la que 
gira un cuerpo. Campeón. 10: Pie­
za redonda en los cuarteles del es­
cudo. Borde adelgazado del hígado. 

V E R T I C A L E S . — 1: Fabulista 
griego de la antigüedad. Día ante­
rior a hoy. 2: Poeta. Arco de un 
puente. 3: Composición lírica. Com­
bine metales. 4: Patria de Ulises. 
5: Instrumento agrícola. 6: Rinoce­
ronte. Cerveza inglesa. 7: Munici­
pio de Huesca. Garantía. 8: Ins­
trumento musical de cuerda. For­
ma natural del lenguaje. 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Caz. 

Usar. 2: A l . Ira. 3: Rúa. Blas. 4: 
Idilio. 5: Dos. 6: Man. 7: Jarana. 
8: Alas. Oír. 9: Vid. Da. 10: Aseo. 
Col. 

V E R T I C A L E S . — 1: Cariz. Na­
va. 2: Alud. Lis . 3: Aid. Jade. 4: 
Lomas. 5: Bisar. 6: Silo. Nao. 7: 
Ara . Nido. 8: Raso. Varal. 

E L mercado de ayer resultó 
muy animado. L a planta alta 
de la Plaza de Quiroga Balles­
teros seguía, como suele decir­
se, a media entrada, pero, en 
cambio, en la planta baja era 
tanto el número de vendedores 
que la gente se movía muy in ­
cómodamente. 

Esto todo le dio al mercado . 
de ayer un tono nuevo, más ale­
gre y builicioso que los de las 
semanas anteriores, mortecinos, 
desangelados y con movimiento 
muy escaso. 

L a planta - sótano de San­
to1 Domingo, ahora muy mejo­
rada gracias a l a limpieza que 
le ha supuesto su blanqueo, tre­
mendamente necesario porque 
la mugre la había del año que 
a uno se le antojase, estuvo 
también muy animado. Las l a ­
bores del campo más duras y 
menos inaplazables, han termi­
nado en muchas zonas y esto 
deja tiempo para poder acer­
carse a l mercado y dar salida, 
ganando aigunos cuartos, a los 
productos de la comarca. 

Extrafíadamente, porque el 
tiempo está tan seco como us­
tedes saben, ayer hubo muchí­
simos vendedores ocasionales de 
verduras y legumbres. Como 
ya les hemos dicho anterior­
mente, en la primera planta de 
la plaza de Quiroga Ballesteros, 
incluso se circulaba deficiente­
mente. 

PRECIOS EN LAS F R U ­
TERIAS 

Y , ya que hemos comenzado 
por este sector, les dó ranos a 
continuación algunos de los 
precios tanto en las fruterías 
como en ios vendedores ocasio­
nales. 

Loe pimientos, que siguen 
muy abundantes porque aún s i ­
guen llegando camiones ente­
ros de Orense y Betanzos, se 
vendieron ayer entre 25 y 30 
pesetas kilo. Y , como el kilo sue­
le pesar siempre lo mismo, ya 
se pueden imaginar ustedes que 
la diferencia estaba establecida 
por l a categoría de las piezas, 
bueno, y un poco también por 
la maña de l a vendedora. 

Otros precios fueron los s i -
gruientes: Ajos, 85 pesetas kilo; 
plátanos, 33 y 36; tomates, de 
10 a 15; naranjas, de 20 a 22; 
manzanas, de 20 a 25; peras, 20; 
uvas, 30 las blancas, y de 25 a 
28, los de color; sandias, 15; 
melones, 20; melocotones, de 
30 a 35; Claudias, 24; paragua­
yos, 25 y 2í). v ciruelas, de 20 a 
,30. 

Entre las verduras, las más 
destacadas ayer por su oNin-
dancia han sido, las acelgas,, 
que llenaban gran número de 
cestas, y cuyos atados se ven­
dían sobre 20 y 25 pesetas. Y , 
como renglón aparte, las lechu­
gas. S i señor, todavía hay le­
chugas en la Plaza de Lugo; y 
casi a precio de marisco: 25, 30 
y hasta 40 pesetas, pieza ... 

LOS QUESOS 
Vamos a dedicar hoy unas 

líneas aparte a los quesee. No 
es éste, buen tiempo de que­
sos. Pero la Plaza de Abastos 
de Lugo, cada sanana y casi 
cada día, está recibiendo habi-
tualmente la visita de nume­
rosos forasteros y bastantes tu­
ristas, que, unos por la fama 
de nuestros mercados, y otros 
incluso por necesidad, se acer­
can a echar una ojeada por 

entre los puestos. Y , los quesos, 
son el gran punto de atrac­
ción. 

Los precios en este sector s i ­
guen en donde siempre, por 
decir algo, y con cierta tenden­
cia a subir. Subirán pronto qui­
za, pero como este no es el me­
jor momento, por ahora, la co­
sa se va conteniendo. E l queso 
del país, en los puestos fijos, 
se vendió ay er desde 160 a 190 
pésetes el kilo. E l añejo —dice 
el cartel que de tres años —a 
300 pesetas. Loe de tetilla a 200. 
Y , fíjense bien ustedes, los de 
San Simón, eso sí, con toda ga­
rant ía , que ya es decir dada l a 
mala fama que se les ha echa­
do encima desde hace algún 
tiempo, a 300 y 325 pesetas kilo. 

Y como punto finai de esta 
zona del mercado, las patatas 
ayer, en loe puestos fijos, a 12 
pesetas Mío. 

E L PESCADO 
Las pescaderías, como toda la 

temporada, han estado muy 
surtidas y, ayer, también muy 
animadas beneficiándose del 
mayor contingente de público. 
Los precios quizá con una lige­
ra tendencia a subir. Ahora ve­
r á n : 

Rape, de 110 a 125 ¡pesetas 
kilo; besugo, 100; castañeta, 
70; gallos, de 125 a 150; fane­
cas, 100 y 110; dorada, de 125 
a 1S0; sardinas, 35 y 38; jurel, 
15 y 18; y xarda, 30 y 35. Con 
precio más alto, bonito, de 275 
a 300; pescadilla, 220 y 230; y 
el mero, 550 y 575. Los calama­
res, 200, frescos, y 175, conge­
lados; y él pulpo, 100 pesetas 
kilo. 

Los mariscos se han defendi­
do como pudieron. Los precios, 
caros, no lo son exageradamen­
te, dado que estamos en él mee 
punta de consumo en l a costa, 
en toda l a costa, nuestra y ve­
cina. Los precios han sido los 
siguientes: percebes, 1.100 pe­
setas kilo; centollos, 550 y 600; 

cigalas, de 400 a 500; mejillo­
nes, 30; almejas, 200; gambas, 
320; y berberechos, desde 65 a 
75. 

Y , aquí mismo, vamos a me­
ter l a pesca de río, aunque y a 
saben ustedes que ese artículo, 
tradicionalmente, tiene su des­
pacho en la Plaza de Quiroga 
Ballesteros; truchas, de 300 a 
350 pesetas kilo; anguilas, de 
200 a 300 (notable diferencia, l a 
verdad); "peixes", 50 pesetas 
kilo; y panchas, 60 pesetas k i ­
lo, 

LA PLAZA HA MEJORA­
DO MUCHO 

Saltándonos a la torera el 
mercado de aves de corral y los 
otros habituales de Quiroga B a ­
llesteros en su segunda planta, 
ayer bastante flojo, diremos 
solamente que los huevos, bas­
tante abundantes, se pagaron 
entre 30 y 60 pesetas l a docena, 
y estamos hablando de los pues­
tos fijos, pero lo más seguro es 
que en los vendedores ocasiona­
les, n i uno ni otro precio se 
saltaron. 

Y nuestro último comentario 
nos lo hemos reservado para las 
obras de adecentamiento de la 
plaza: hay todavía algunos fa­
llos y en su día los iremos seña­
lando. Pero hay que reconocer 
que l a labor de limpieza lleva­
da a cabo es meritoria. Una 
simple visita a esta planta baja 
de Santo Domingo puede bastar 
•para convencer al más ilusio­
nado. Habrá que disponer de 
un servicio de recogida de des­
perdicios para uso obligatorio 
dél público, corregir abusos de 
usurpación de espacio por par-
de de algunos puestos, exigir 
mejor cumplimiento de nor­
mas que parecen olvidadas ya 
en algunos sectores y otras co­
ses por el estilo, pero la l im­
pieza que supone ese blanqueo 
de paredes es un tanto positivo, 
y hay que reconocerlo. 

Ante la festividad del domingo 
(Viene de segunda página) 

—¿Se ocupó el Vaticano 11 del 
misterio de María? 

—Por primera vez en la his­
toria de l a Iglesia, él concilio 
Vaticano n ha elaborado un 
documento que prácticamente 
abarca toda l a doctrina sobre la 
Sma. Virgen haciendo una j u ­
gosa síntesis de la meditación 
mariena que, bajo la guía del 
Espíritu y a partir de l a Pala­
bra de Dios, había venido ha­
ciendo durante veinte siglos la 
Iglesia entera: teólogos y san­
tos, pastores y pueblo de Dios. 
Ahí queda expresada la fe de la 
Iglesk. en la Virgen de los tiem­
pos nuevos y cumplido el encar­
go de Cristo: ^ e ahí a tu Ma­
dre". E l descenso a l menos apa­
rente o en algunos sectores del 
culto a María es un hecho cons-
tatabde pero ext raño y anómalo. 
Con valentía, clarividencia y 
equilibrio no comunes h a dicho 
Pablo V I que sólo es una mo­
mentánea desorientación, que 
puede y debe remontarse disi­
pando dudas y purificando des­

viaciones, afirmando paladina­
mente él valor teológico y la efi­
cacia pastora renovadora de la 
vida cristiana que posee l a de­
voción a la Señora. L a razón 
última está en Dios mismo que 
la amó y obró en E l l a maravi­
llas en favor de todos. 

—¿No resultan un poco estre­
chos y muy lejanos los horizon­
tes de l a vida terrena de l a V i r ­
gen para los hombres y muje­
res de nuestro tiempo someti­
dos a cambios tan vertiginosos? 

—Cada época descubre su pro­
pia imagen de María Madre, 
partiendo de l a autént isa ima­
gen evangélica que está sor­
prendentemente cercanísima * 
nosotros. L o importante es que 
la Virgen María ha sido y eS 
siempre propuesta por la Igle­
sia a l a imitación de los fieles, 
parque en sus condiciones con­
cretas de vida acogió la Pala­
bra de Dios y la puso en prác­
tica, animtvda por la caridad 7 
espíritu de semeio. porque fue 
la primera y la m&s perfecta 
díscípúla de Oristo. Esto tiene 
valor universal y permanente 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES O^RIA AHORA". 
Hermandad da Donantes de Sangre de la Seguridad Social. 

DONANTES DE SANGRE S. S. 
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Actividad 

Cultural 
H O Y , " F E S T A DA X U V E N T U D E " , E N 

E L V I E J O " A N G E L C A R R O " 

INTERVENDRAN: 
CELDRAN, J E I 

BIBIANO Y E L 

J U L I A LEON, ADOLFO 
NOGUEROL, BENEDICTO, 

GRUPO " B E M - V I R A " 
Esta tarde, a partir de las cinco, en el viejo estadio "Angel Carro», 

w J i l í ™ * * r 3 FeSta da Xuve"íude". organizada por Xnventudes 
Más cales de Lugo y en la que intervendrán los cantantes Julia León, 
teño ^ e m V k á í 1 SUer013 BenedÍCt0 y BÍbÍan0' y 61 grup0 brasi: 

En el recinto del festival se instalarán puestos de venta de libros, 
bocadülos, bebida^ no alcohólicas, pósters, pulseras, sortijas, c e r á m S 
popular, objetos de artesanía, etc. 

Duratnt{Ut0(!a Ia ^aña^ ^ hoy pueden retirarse las localidades 
para esta "Festa da Xuventude" (precio único: 100 pesetas; socios 
de Xuventudes Musicales" tendrán libre acceso al íestival) en la L i ­
brería Souto (Plaza de España), galería de arte "Areo da Vella" (calle 
de la Rema) y en la taquilla instalada al efecto .en la Plaza de España! 

^ m ^ s - ^ s ^ i c c S " d e ia ^ - ^ 

I X Ü N T A N Z A F O T O G R A F I C A G A L E G A 
Inténtase agrupar nesta I Xun-

tanza a aqueles galegos que consi-
deiren a fotografía coma un medio 
valedeiro de comunicación, espre-
sión cultural e —digamolo xa— 
«artístico». 

Orgaización: Lume, Aula de 
Cultura da Cruña. 

Tema: Absolutamente ceibe. 
Condicións: As obras poden ser 

inéditas ou non, en blanco e negro 
cu coor. Cada autor pode presentar 
un número indeterminado de obras, 
aconsexándose tamaños grandes pra 
súa posterior esposieión. Ao dorso 
das mismas ou en sobre aparte fa-
ránse constar o nome do autor, o 
seu enderezo e precio en que estime 
a obra, no caso de que queira vén­
dela. O tamaño ou/formato e ceibe. 

inda que con vista ao seu deterioro 
por parte do correo así coma pra 
súa millor esposieión, presentaránse 
todalas obras montadas (ao xuicio 
do autor: sobre cartón, tablex, cris­
tal...). 

Envíos: Por correo certificado a 
Lume, Aula de Cultura, Fernando 
Macías, 3. L a Coruña. Ou ben 
entregadas persoalmente no devan-
dito domicilio. Data límite: Non 
hay de maneira rigurosa, a primeira 
esposieión en Lume dará comenzó 
a mediados de setembro, no resto 
de Galicia (admitiránse obras hasta 
unhos días antes de cada esposieión. 

Devolución: Fora de Galicia, ao 
mes da data da esposieión. Pra o 
territorio galego e&tableceránse dous 
meses de prazo. 

A P A R T I R D E L L U N E S , P R A D A 

E X P O N E E N V I V E I R 0 
A partir del próximo lunes, día 

16, permanecerá abierta en la dis­
coteca «New Pussycat», de Viveiro, 
una exposición de dibujos y aguadas 
originales de Juan Prada, cuya obra 
ya ha sido dada a conocer a los afi­
cionados de la Ciudad del Landre, 

hace ahora un año, aproximada­
mente. 

Juan Prada ha realizado durante 
el pasado curso una exposición en 
la sala de la Diputación Provincial 
de Lugo, obteniendo un notable 
éxito de público y crítica. 
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—Con la solemnidad de pri­

mera clase se celebrará ma­
ñana en nuestra Catedral la 
festividad de Nuestra Señora 
de los Ojos Grandes. A las 
once tendrá lugar la misa so­
lemne que oficiará el obispo 
de la diócesis revestido de 
pontifical. Después del Evan­
gelio ocupará la sagrada cá­
tedra el reverendo padre Má­
ximo Soto, de la Compañía de 
Jesús, quien con gran elocuen­
cia viene predicando el nove­
nario. 

—Las gestiones que la direc­
tiva del «Athlétic» viene rea­
lizando cerca de la del «Miño 
F.C.» de nuestra capital, a fin 
de concertar un amistoso par­
tido de fútbol para la inaugu­
ración del campo de fútbol de 
Mellid, el próximo día 16, han 
llegado a feliz término. Con tal 
motivo se trasladarán las au­
toridades locales al estadium 
de San Roque, en donde harán 
entrega del nuevo campo al 
presidente del «Athlétic» y 
que será bendecido por el cu­
ra párroco don Domingo L a ­
mas. Presidirá el match el ex­
celentísimo señor marqués de 
Algara y Gres y su familia, 
que se encuentran veraneando 
en su casa solariega, haciendo 
el saque de honor su bellísima 
y encantadora hija Fernandita 
Calderón. 

—Anoche celebróse la junta 
general de los tipógrafos de es­
ta localidad. Dio cuenta el 
presidente de que días pasados 
estuvieron algunos miembros 
directivos en el gobierno ci­
vil acompañados por el inspec­
tor de Trabajo señor López del 
Amo, con objeto de visitar al 
gobernador e interesar de él el 
mejor concurso para que se 
consiga una subvención a fa­
vor de la Caja Mutualista de 
Enfermos de dicha sociedad. 
E l señor Cremades estuvo muy 
amable con los comisionados, 
prometiéndoles apoyar su pe­
tición. 

* * * 
— E n un monte que lleva en 

arriendo el vecino del Valle de 
Oro, Pedro Mel, en Cervo, se 

declaró^un incendio, habién­
dose quemado unas veinte 
áreas del mismo, y unos cien 
pinos pequeños que en él ha­
bía sembrados. 

•—En Monforte se han reci­
bido noticias de que la Compa­
ñía de Ferrocarriles del Norte 
de España presupuestó una 
cantidad considerable para su­
fragar los gastos de las impor­
tantes obras que se proyectan 
llevar a cabo en aquel centro 
ferroviario. Los nuevos mue­
lles para carga y descarga de 
bultos y ganado, serán cons­
truidos frente a la actual es­
tación, asi como todas las de­
pendencias del personal que 
atiende a la contabilidad de es­
tos servicios. 

— E l vecino de la parroquia 
de Gueimunde, del Ayunta­
miento de Pastoriza, Antonio 
Soto Rivas, se presentó en la 
Casa Cuartel de la Guardia 
Civil de Meira, denunciando 
que del 6 al 8 del actual mes 
le habían robado de su domi­
cilio quinientas pesetas que 
guardaba en un baúl. 

* * * 
— E l jefe del Gobierno, se­

ñor marqués de Estella, comu­
nicó a los ministros que el 
Rey regresará a Madrid el pró­
ximo domingo, con el fin de 
presidir el consejo de minis­
tros que el lunes se celebra­
rá en el regio alcázar. Es muy 
probable que, al día siguiente, 
los ministros celebren otro 
consejo, después del cual mu­
chos de ellos marcharán de 
Madrid, para pasar los días 
que faltan del mes en distin­
tos puntos de España. 

—Esta mañana ha sido tras­
ladado a la cárcel de Barce­
lona, desde el Hospital Clíni­
co en donde se encontraba in­
ternado, el autor del frustrado 
atentado contra el jefe del Go­
bierno, señor marqués de Es-
tella, Domingo Massach. Es­
te está totalmente curado de 
las heridas que sufrió el día de 
la agresión, al ser atropellado 
por uno de los automóviles que 
daban escolta al vehículo en 
que viajaba el general Primo 
de Rivera. 

P R E C I O S D E SUSCRIPCION 
MES 250 Ptas. 
TRIMESTRE , 750 Ptas. 
SEMESTRE • J ̂  ^a$-
AÑO 3 000 Pta$• 

Para el extranjero rigen los mismos precios. Incrementados en 
el franqueo correspondiente. 
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A principios del verano de 1837, 
atravesaba la provincia lucense el 
famoso «Don Jorgito el Inglés (n. 
en Dereham en 1803, m. en Gui­
tón en 1881). En el segundo de sus 
cinco viajes a España motivados 
todos por su empeño en Ja propa­
gación de la lengua bíblica. Y así 
había hecho reimprimir (si bien su­
primiéndole las notas para hacerla 
más manejable) en la imprenta de 
Joaquín de la Barrera, la versión 
del Padre Felipe Scio de San Mi­
guel (m. en 1786), profesor de Fer­
nando V I I , electo obispo de Sego-
via, dada a la estampa en Londres 
en 1826. 

Acompañábalo pintoresquísimo 
personaje: Antonio Luchini, del­
gado, de boca muy grande, narigu­
do, ojos pequeños y vivísimos, grie­
go de sangre si bien nacido hacía 
unos cuarenta años en Estambul, 
de donde vino a Madrid con el em­
bajador Don Francisco Zea Bermú-
dez. Sirvió luego en varias casas 
(como la del general Córdoba) ya 
que gustaba de cambiar de amo y 
por ende conocía a toda la villa y 
Corte. Poseía la lengua de Molie­
re y así lo eligió Borrow para poder 
conversar más a sus anchas ante 
terceras personas. 

Montaba el hijo de la rubia A l -
bión un bayo claro lucero de fuer­
tes remos, aunque delgado, de lar­
ga cola negra, adquirido a un gita­
no que lo acompañó de Córdoba a 
Madrid. E l heleno cabalgaba en 
un entero andaluz negro forzudísi­
mo, bastante salvaje y de mal ge­
nio, comprado por un señor a la 
partida de Madrid, 

E n el Bierzo pasaron por Bem-
bibre «pueblo de barro y pizara». 
Luego ante el santuario de las Ro­
cas. E n Cacabelos no pudieron des­
cansar pues una de las dos posa­
das estaba inundada y en la otra 
ya se habían retirado a dormir los 
posaderos, con que tuvieron que 
seguir a Villafranca, sita «en una 
pequeña hondonada y rodeada de 
montañas casi por tres lados». E n ­
traron muy avanzada la noche y 
sin apenas ver por donde andaban. 

E n plena guerra carlista de los 
Siete Años, el camino ofrecía peli­
gros. Debió de ser en Piedrafita del 
Cebrero donde «media docena de 
individuos armados de carabinas y 
vestidos con uniformes andrajosos» 
los abordaron y «dos de los peor 
encarados mostraron mucho em­
peño en que les permitiésemos es­
coltarnos hasta Nogales, pueblo en 
el que nos proponíamos pernoctar», 
escribe Don Jorgito quien, alerta­
do por su fámulo que reconoció en 
aquel grupo a maleantes que ha­
bían vivido en Madrid, declinó la 
propuesta. 

Por la Carretera Vieja y valle 
del Bueyes o Río Pequeño, rodean­
do la falda del Pico de Girondo, 
desembocaron en Nogales, esme­
ralda del Navia, que se asienta en 
la confluencia de este río con su 
tributario el Bueyes («el río Pe­
queño», como le llaman los noga-
leses). L a villa era a la sazón ca­
beza de partido (creado por decreto 
de 21 de abril de 1834) y el cargo 
de juez lo ejercía Don Miguel Pé­
rez de Monteagudo. Desde 1811 
gobernaba la parroquia (de Santa 
María Magdalena) Don Manuel 
Flores (que fallece en 1838). No po­

día faltar el cacique y éralo mi 
cuarto abuelo Don Joaquín Alvarez 
de Quiroga Burk Valcarce y Ga-
yoso (m. en Nogales el 17 de di­
ciembre de 1845). 

Borrow nos ha dejado esta ins­
cripción: «Nogales, pueblecito si­
tuado en angosto valle, al pie de 
la montaña en cuya travesía había­
mos invertido el día entero. Montes 
escarpados cubiertos de frondosos 
castaños, lo rodeaban por todos la­
dos. E l pueblecito mismo estaba ca­
si cobijado por el arbolado. Pegado 
a él, un murmurante arroyuelo». 
Encontraron posada «regularmente 
espaciosa y cómoda» y mientras 
Antonio preparaba la sopa, su amo, 
sentado a la puerta, se entretenía en 
contemplar los bosques de las al­
turas convecinas o el agua del arro­
yuelo y en escuchar a la genU que 
«hablando en el dialecto a la vez 
quejumbroso y melodioso del país, 
vagaba por allí». 

Don Jorgito, desganado, se acos­
tó sin cenar. Pasada la media no­
che, un resplandor y ruido de vo­
ces inundó su cuarto. Era la dili­
gencia de Madrid. Antonio propuso 
marcharse en ella para beneficiarse 
de la escolta y así lo hicieron. E n ­
tre los ocupantes del enorme ca­
rruaje y agregados en mulos y ca­
ballos y hasta algún peatón, iban 
unas doscientas personas. E l coche­
ro, cordobés, cabalgaba en peluda 
yegua que en el arzón y grupa por­
taba sacos de cuero colgantes has­
ta el suelo. E l caballo negro moles­
taba y se amenazó con matarlo; 
empero sabedor el auriga de que 
se trataba de bestia de Andalucía, 
se mostró transigente. 

A su paso divisaban míseras cho­
zas con techo de bálago y cubierto 
frecuentemente por vegeta c i ó n . 
Montones de estiércol delante de 
las puertas. Abundaban charcos y 
barrizales. Pululaban chiquillos (ca­
si en cueros) y cerdos. Hallándose 
la ruta de Lugo infestada de la­
drones, cada dos o tres leguas se 
renovaban los destacamentos. Sol­
dados jovencísimos y astrosamente 
vestidos, cantaban. 

Duro tiene el corazón 
Don Carlos, viejo y cruel, 
y sólo seis años tiene 
niña inocente Isabel. 

A las dos de la tarde, la diligen­
cia arribaba a Lugo y nuestros dos 
extranjeros se alojaron en vasta po­
sada extramuros, con amplias vis­
tas al Este y un corredor que ocu­
paba todo un frente del edificio. 
Don Jorge estuvo encamado dos 
días, durante los cuales llovió co­
piosamente. Un librero acomodado 
se hizo cargo de treinta biblias 
—únicas que le restaban al inglés— 
y en un solo día las vendió y hu­
biera vendido cuatro veces más de 
haberlas tenido, porque, al con­
trario de lo que en otros puntos 
ocurrió a nuestros protagonistas, 
tanto los curas cómo los frailes 
enclaustrados, les dispersaron fa­
vorable acogida. E l propio obispo, 
que era el franciscano fray Hipóli­
to Sánchez Rangel y Zayas, com­
pró dos ejemplares. 

Borrow nos pinta a Lugo como 
de seis mil habitantes, «carece de 
edificios notables, la misma cate­
dral es de poca importancia». Con 
el librero visitó los baños romanos 
que, «a pesar de su estado ruinoso. 
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F I E S T A S E N C H A N T A D A 
L a Comisión de Fiestas de 

Chantada noa envía para su pu­
blicación la siguiente nota: 

No solamente se caa-acteriza la 
vi l la de Chantada por sus fiestas 
y por sus buenos vinos, sino tam­
bién, y muchos son los que pue­
den dar fe de ello, porque sus 
vecinos saben organizar bien y 
con toda formalidad aquellas co­
sas que redunden en beneficio 
del pueblo. Lo anteriormente 
mencionado viene a l caso sobre 
un aatículo aparecido en E L 
P R O G R E S O , y firmado por San­
tiago, sobre la elección de l a 
Reina de las Fiestas Patronales 
de la Vil la , elección en l a que 
según el comentarista no se rea­
lizó con la formalidad que el 
acontecimiento merecía. Según 
dicho comentarista parece ser 
que antes del comienzo del baile, 
que tuvo lugar en la discoteca 
MOQAY, se formaron grandes 
colas a fin de coger l a correspon­
diente entrada que diese acceso a l 
baile, esas colas que cita el co­
mentarista las debió de ver él 
únicamente, pues no asistió tan 
gran cantidad de público para 
que tales colas se formasen. ¿No 
sería que algaanos de los que dicen 
querer mucho a l pueblo y que di­
cen que colaboran siempre, que­
r ían pasar sin pagar? Referente 
a que todas las "mozas de Chan­
tada se encontraban en dicho 
baile y vestidas con sus mejores 
galas". Tampoco creo que esto 
fuese cierto, ya que muy pocas 
eran las "mozas", que asistieron 
a dicha elección, y no todas ves­
tidas con sus mejores galas, pues 
no necesitan en realidad nuestras 
mozas más qúe un poco de su 
gracia y simpatía para ser real­
mente encantadoras. 

lia elección en sí se llevó de la 

se hallaban atestados de enfermos 
que esperaban mejorar con ías 
aguas, famosas todavía por sus 
cualidades salutíferas. Extraño es­
pectáculo ofrecían los pacientes, 
vestidos con túnicas de franela muy 
parecidas a las mortajas, metidos 
en el agua caliente entre los si­
llares desencajados, envueltos en 
nubes de vapor». 

Tras una semana en la ciudad 
del Sacramento, amo y criado sa­
lieron rumbo a L a Coruña, en la 
diligencia. Con escolta de soldados 

que a las cinco o seis lenguas re­
levaba un pelotón de cincuenta 
migueletes. «Todos tenían aparien­
cia de bandidos; pero nunca había 
visto gente de tan bárbara hermo­
sura» 

Con este itinerario seguirían y 
abandonarían Galicia: Betanzos. 
Coruña, Compostela, Padrón, Cal­
das de Reyes, Pontevedra, Vigo, 
Padrón, Corcubión, Finisterre, nue­
vamente Santiago y Coruña, Fe­
rrol, Vivero, Ribadeo y Castropol. 

Aurora L O P E Z M E N D E Z 

HUELLA 
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UN ANUNCIO COLECTIVO 

Punto de vista en "YA". 
L a Agrupación Empresa­

r ial Independiente ha pu­
blicado un an uncio de pa go 
en ios principales diarios del 
país. E l texto, cuidadosa­
mente redactado, en algu­
nos párrafos es una infor­
mación, en otros parece, con 
un verdadero ult imátum a l 
Gobierno: " S i esto (todo lo 
dicho anteriormente) no se 
hace urgentemente, dentro 
de un año habrá millón y 
medio de parados". 

L a tesis del anuncio es l a 
siguiente: un buen seguro de 
desempleo, con posibilidad 
de las empresas para despe­
dir los excesos de plantilla, 
significaría el relanzamien­
to económico. L a apoyatura 
legal de l a argumentación 
radica en el artículo 35 de l a 
reciente Ley de Relaciones 
Laborales, que establece l a 
fijeza en el empleo desde que 
l a empresa contrata a un 
obrero. Piden la desapari­
ción de esa norma, a la que 
acusan de demagógica. Cosa 

que, dicho sea de paso, tie­

nen los empresarios funda­
das razones para creerlo. 

Ahora bien, este anuncio 
plantea un problema político 
bastante importante, cual es 
el de l a legitimación para 
pedir esas cosas. S i existe 
el sindicato vertical, en el 
que los empresarios des­
empeñan un papel preponde­
rante, ¿por qué no han uíá-
liaado ese cauce? ¿Quiere 
decir la constitución de ia 
Agrupación Empresarial i n ­
dependiente y l a publica­
ción de este anuncio que ya 
n i los empresarios hacen ca­
so del sindicaUsmo oficial? 

Aparte de esas considera­
ciones surgidas a l contem­
plar el organigrama político 
vigente subsiste ©1 valor de 
•ese último párrafo: millón y 
medio de parados dentro de 
un año si no se hace eso. 
Exactamente igual que ha­
cen los sindicatos obreros 
ilegales s i plantean para 
octubre una huelga general. 
Por consiguiente, ©1 proble­
ma para el Gobierno ya es­
t á bastante claro. 
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Las nuevas Comisiones Obreras 

siguiente manera: formaban el 
Jurado la mayoría de ios miem­
bros de l a Comisión de Fiestas, 
y no "algunos niños tontos que 
ni siquiera son del pueblo"; y su 
elección recayó sobre una de las 
jóvenes que se encontraba en el 
interior de la discoteca, porque 
pensamos que debíamos elegir a 
una Reina que estuviese presen­
te, y no a una joven que no se 
dignó ni siquiera acudir a l baile 
para que fuese elegida. L a elec­
ción recayó en la joven Isabel 
Arrojo, siendo damas de honor 
las jóvenes chantadinas, y no 
"extranjeras", Ana Novoa, María 
Carmen Paz, d a r á Paz, Ana Ca­
sal, etc. 

Todo lo que anteriormente de­
cimos es lo que en verdad suce­
dió, y cómo se llevó a cabo la 
elección, y nadie mejor puede 
servir de testigo que todos aque­
llos que asistieron al baile. De 
la sorpresa y del alboroto que 
menciona el corresponsal no te­
nemos ni idea, a no ser que él, 
en su interior estuviese o tuviese 
otra candidata para ocupar el 
trono de Reina. 

L a Comisión de Fiestas de este 
año está tratando de que las fies­
tas que están próximas a comen­
zar sean lo más agradables posi­
bles para todo el pueblo de Chan­
tada, y para aquellos que nos 
honren con su visita, pero a i 
mismo tiempo pedimos que en vez 
de criticar y deformar l a reali­
dad de los hechos, colaboren, s i ­
no con nosotros, sí por lo menos 
cotí todos los vecinos de l a villa, | | : ; 
porque todos unidos será como 
nuestras fiestas resulten agrada­
bles e inolvodables". 

Fdo.: José Moure Gay 
Presidente de la Comisión de 

Fiestas 

(Leído en "La Verdad") 
Las Comisiones Obreras, 

cuyo nombre nació en 1836, 
como expresión opuesta a la 
de Comisiones de Fábrica de 
los Patrones, han sido en 
nuestros días un importante 
factor de cohesión y de lu­
cha de los obreros españoles. 
E l desgraciado "Proceso 
1.001", acabó por darles car­
ta de naturaleza en nuestro 
país, bajo el pretexto de cas­
tigarlas en la persona de sus 
principales líderes, comenta 
" Y a " en su editorial. 

Esta brevísima síntesis his­
tórica se ve acuatizada por 
la presencia de sus principa­
les dirigentes como miem­
bros del comité central del 
Partido Comunista de Espa­
ña, reunido recientemente 
en Boma. Decimos que este 
congreso comunista arroja 
una importante luz sobre las 
Comisiones Obreras. Y que 
es conveniente atender las 
enseñanzas que se derivan 
de esa luz. 

En efecto, hasta el presen­
te, las Comisiones Obreras 
habían pretendido manifes­
tarse como un movimiento 
sindical, independiente de 
toda directriz política de 
partido. Por eso, los líderes 
comunistas se aplicaban con 
empeño a explicar que Co­
misiones Obreras no eran un 
sindicato de afiliación sino 
un movimiento obrero al 
cual se pertenece por el sim­
ple hecho de ser obrero. 
Exactamente igual que hoy 
se pertenece al Sindicato ofi­
cial. 

Pero de ahora en adelan­
te, la situación es más cla­
ra y es conveniente que sea 
más clara; las Comisiones 
Obreras serán el sindicato 
obrero del Partido Comu­
nista. Nada más. Es decir, 
ya no puede pretender cons­
tituirse en movimiento uni­
tario o único de los traba­
jadores con o sin filiación 
política. Son un sindicato 
formado por comunistas. 

Evidentemente, tendrá de­
recho a ello en el contexto 
de una libertad sindical. Pe­
ro no podrán arrogarse la re­
presentación de la clase 
obrera como un todo. L a 

directo 
Linea 

clase obrera podrá elegir el 
sindicato o el tipo de sin­
dicalismo que prefiera, pero 
sin la coacción moral que 
ejercían las Comisiones pre­
sentándose como "el sindi­
cato de todos los obreros". 
Tengamos, pues, a las Co­
misiones Obreras como un 
sindicato más dentro del fu­
turo marco de libertad, pe­
ro sabiendo que son la fa­
mosa "correa de transmi­
sión" de que hablara Le-
nin. 

Carril lo e Ibarnir i 
Se comenta en " Y a " : 

E l otro problema político 
de l a amnist ía es el de los 
dirigentes comunistas en el 
exilio, particularmente la se­
ñora Ibami r i y el señor C a ­
rrillo. Aunque hay interpre­
taciones oficiosas que ase­
guran que la amnist ía no les 
beneficia "de ningún mo­
do", esto parece más de una 
toma de posición política que 
el fruto de un análisis j u ­
rídico. E l problema de los co­
munistas, en general depen­
de no de esta amnistía, sino 
de la futura legalización de 
su partido. Ahora mismo hay 
miembros del Comité Ejecu­
tivo de dicho partido en com­
pleta libertad y otros encar­
celados, sin que exista una 
verdadera regia. Es más bien 
una situación de hecho, con­
fusa y contradictoria. Pero 
que el Gobierno tiene nece­
sidad de clarificar en un fu­
turo próximo. Incluso puede 
ser que desemboquemos en 
una situación de tolerancia 
de hecho, l a misma que du­
rante muchos años ha de­
jado en libertad física a mu­
chos líderes de la oposición 
democrática que formalmen­
te, impugnaban las Leyes 
Fundamentales del Régimen 
con toda claridad. 

Mujer: si no quieres distan­
ciarte de tus hijos instruyete. 
Acude al Centro de Formación 
Familiar y SociaL 

L A C O R U Ñ A : M u l t a s de noventa 

mil lones i e pesetas por contrabando 

Medio millar de vecinos de Brión se oponen a la 
instalación de fábricas de celulosa 

Con multas por un importe superior a los 90 millones de pe­
setas, decomiso de dos camiones y embargo del barco "Lady Anas­
tasia" ha sentenciado el Tribunal provincial de Contrabando de 
L a Coruña a los implicados en el contrabando de 2.200 cajetillas 
de tabaco rubio. 

Los hechos se iniciaron el pasado sábado en el puerto de E l 
Ferrol, cuando la lancha de vigilancia "Nebli" sorprendió nave­
gando a las cuatro de la madrugada con las luces apagadas al 
barco de bandera de las islas Malvinas "Lady Anastasia". 

L a captura de dos camiones, que transportaban el tabaco desem­
barcado en el puerto de E l Ferrol, fueron descubiertos en la 
provincia de León por fuerzas de la Guardia Civil. L a declaración 
de los camioneros y la identificación de los tripulantes del "Lady 
Anastasia" determinó que las autoridades fiscales decretaran ia 
retención del barco en espera del juicio. 

E n la vista celebrada en el Tribunal provincial de Contraban­
do se dictó sentencia condenando al capitán y tripulantes del 
barco, a los conductores y propietarios de los camiones y a un 
ayudante de los camioneros como autores de una infracción de 
contrabando de mayor cuantía. 

E l importe total de las multas impuestas sobrepasa los 90 mi­
llones de pesetas. E l valor del tabaco decomisado se cifra en casi 
23 millones de pesetas. 

E l Tribunal provincial de Contrabando determinó también el 
comiso de los camiones y el embargo del buque "Lady Anasta­
sia", para responder del pago de las sanciones impuestas. 

oo O oo 
L a comisión permanente de la Unión de Trabajadores y Téc-

nicos del Sindicato Provincial de la Construcción de L a Goruña 
ha dado a conocer una nota para "Salir al paso de las notas de 
prensa y hojas lanzadas para desorientación de te trabajadores 
de la construcción". 

E l escrito explica que, pese a ser tachada de inoperante la 
ÜTT del Sindicato de la Construcción logró sustanciosas mejoras en 
el convenio provincial del sector, cifradas en las 3.500 pesetas de 
aumento lineal conseguido, cantidad superior al índice del coste 
de carestía aplicable. 

"Es evidente que dicho aumento no fue logrado por quienes 
pregonan "Un auténtico sindicato unitario y democrático al mar­
gen de los patronos y del Estado", —afirma la nota— sino por 
quienes al frente de la U T T tras gestiones en extremo duras y 
laboriosas llevaron sobre sí el peso de ia representación de los 
trabajadores". 

La comisión permanente de la U T T finaliza su información, 
^ apelando a la unidad que debe existir entre los trabajadores, y 
S afirma que sus miembros están dispuestos a dimitir si los trabaja-
m dores consideran que su labor no es efectiva. 
m oo O oo 
m Medio millar de vecinos del municipio coruñés de Brión en-
m v ^ n un escrito a la alcaldesa en el que manifiestan su decidida 
h oposición a la pretendida instalación de una planta de celulosa en 
* este término municipal. 
m E n el escrito recuerdan que la corporación se opuso unánime-
m mente al mencionado proyecto y piden que de una vez sean aten-
M didos los intereses del pueblo en demanda de una industrializa-
H cion racional de Galicia. 
m . . "Los grandes problemas de la economía gallega —la emigra-
h cion y el escaso desarrollo de la agricultura y ganadería— no se 
^ solucionan con la instalación de unas fábricas que crean pocos 

puestos de trabajo y destruyen nuestra riqueza agrícola gana-
dera y marítima», concluye el citado escrito. 

„, , , + . , SANTIAGO DE COMPOSTELA 
E l plazo de matricula para participar en los exámenes de in­

greso en la escuela de asistentes sociales está abierto hasta el 
próximo día 25 del actual mes de agosto, según informa la direc-
cion del mencionado centro. 
t ' ^ * ™ } ^ ™ ^ } 0 5 estudios se necesita estar en posesión de los 
« t i to lllerJSUperÍOr' magisterio. Peritaje, ayudante téc-mco sanitario o graduado social. 
¿ J S t c™?3 de!?er*n dirigir5e ^ la escuela de asistentes 
sociales de Santiago de Compostela, calle Virgen de la Cerca 31 
tercero. 

TT VIGO 
un llamamiento a los posibles candidatos a ocho puestos de 

t u l T ^ ^ \ e l C0legi0 Universitario de Vigo, para que no con­
cursen a dichos puestos, ha sido formulado por la comisión de 
^l0T&í10\ de\ Colegio de Doctores y Licenciados de la provin­cia de Pontevedra 

E l escrito a la opinión pública afirma que los despidos se 
deben a motivos extraacadémicos y alerta a la opinión gaUeguista 
r n W ^ T f ^ SOír^ 61 Peligr0 ^ SUV°™ la privatización del 
Colegio Universitario, "convirtiéndolo en un organismo subordi­
nado al bloque social que controla las instituciones locales de 
vigo, que no es otro que la comunidad patronal". 

• E L T I E M P O • 

E N L U G O 
Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspondientes al día de ayer: 
i9Í>r^SÍÓn'J7!6j2%tñmperatura máxima, 23,4; temperatura mínima, C 
12,6; humedad relativa del aire, 72%; dirección del viento, N. ; ve' 2 
S d mlSm0, 32 KmS' l L ; agUa Caída' 0,2 mT0S por metT0 $ 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día de ayer la nubosidad ha sido escasa en Levante, 

región murciana, Andalucía, Baleares y Canarias. Variable en las 
demás regiones. Hubo actividad tormentosa en la cabecera del H 
Duero Cataluña y algún punto del Centro sin apenas medirse k 
precipitación. n 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 39 grados en 
Córdoba y Sevilla; mínima de 12 grados en Lugo, Orense, León, 
Burgos y Sona. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy que la 

nubosidad será variable con riesgo de chubascos tormentosos dis­
persos en Gaücia, Cantábrico, ambas Castillas, La Mancha, Aragón, 
Cataluña^ y norte de Levante. Poco nuboso eñ las demás regiones, 
ain cambios apreciables en las temperaturas. 

EL INDICE DE PELIGRO 
DE INCENDIO FORESTAL 

H O Y e s 

e x t r e m o 

I C O N A 
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• E N L I B E R T A D 
M A N I F E S T A C I O N 

N o s e a u t o r i z a l a c o n c e n t r a c i ó n 

h o m e n a j e a A l e j a n d r o B ó v e d a 

E L R E Y R E C I B I O E l E L P A L A C I O B E M A R I V E N T 

A L J E F E D E L A S F U E R Z A S D E L A O T A N 

L A S S I E T E PERSONAS 
QUE TUVO LUGAR 

DETENIDAS DURANTE L A 
E N PADRON E L J U E V E S E l n i e t o d e l e m p e r a d o r d e l J a p ó n l l e g o a M o t r i l 

ENTRE EHAS ESTABAN DOS ESTUDIANTES DE LUGO Y UNA PERSONA DE EONSAGRADA 

PONTEVEDRA, 13.— (CIFRA).— 
L a autoridad gubernativa de la 
provincia no autorizó la pretendi­
da concentración pacífica de ho­
menaje al líder nacionalista galle­
go, Alejandro Bóveda, muerto en 
1936, que había sido convocada por 
personas de la oposición democrá­
tica. 

Según fuentes cercanas a los or­
ganizadores del acto, la denega­
ción va ser recurrida ante el Mi­
nisterio de la Gobernación en 
tiempo legal. E n 1966 se celebró 
un homenaje a la memoria de Ale­
jandro Bóveda, semejante al que 
ahora se pretendía celebrar. 

DETENCIONES POR MANI­
FESTACION 

PADRON (La Coruña), 13. — 
¡ÍCIFRA). — Siete personas, cuya 

La esposa de 
Julio Iglesias, 

operada 
MALAGA, 13.— (CIFRA),— isa-

bel Preyser, esposa del cantante 
Julio Iglesiac ha sido operada hoy 
de apendicitis. 

L a esposa del artista, que pasa 
cus vacaciones en un chalet de la 
Costa del Sol, se sintió repentina­
mente indispuesta y fue traslada­
da a la Residencia Sanitaria "Car-
ios Haya" de la Seguridad Social 
donde se le apreció un agudo ata­
que de apendicitis, siendo inter­
venida rápidamente. 

L a señora de Iglesias quedó ki-
ternada en el referido centro sa­
nitario y su estado es satisfacto­
rio. 

Hasta ahoisi* Julio Iglesias rete-
«lido por sus actividades artísticas, 
«o ha podido acudir al lado de su 
esposa. 

filiación no ha sido dada a cono­
cer, han sido detenidas por su 
participación en una manifesta­
ción llevada a cabo ayer en la lo­
calidad de Padrón. 

L a manifestación se organizó 
con motivo de cumplirse el pri­
mer aniversario de la muerte del 
militante de "U.P.G.", Ramón Re­
boiras, ocurrida el día 12 de agos­
to de 1975 en E l Ferrol en un en-
frentamiento con las fuerzas del 
orden público. 

Las detenciones, según ha po­
dido saber "Cifra" las llevó a ca­
bo la Guardia Civil. 

Por el momento se ignora si los 
detenidos fueron puestos en liber­
tad. 

Los manifestantes portaban ban­
deras de Galicia y banderas rojas. 

DETENIDOS POR PINTAR 
CARTELES 

BILBAO, 13.— (CIFRA).— Tres 
jóvenes han sido detenidos por la 
policía, acusados de realizar "pin­
tadas", que han sido consideradas 
como subversivas. 

Un coche patrulla de la policía 
descubrió a los tres jóvenes cuan­
do estaban realizando "pintadas" 
en el barrio de Zurbarambarri, en 
la capital vizcaína. Estos se dieron 
a la fuga, pero fueron detenidos 
poco después. 

Los detenidos tienen edades 
comprendidas entre los 17 y 19 
años. 

CONCEJAL AMENAZADO 
MGÜERAS (Gerona), 13. — (CI­

FRA) . — José Fajol Mercader, 
concejal del Ayuntamiento de es­
ta ciudad, fue amenazado por un 
escrito firmado por la hoz y el 
martillo, en el que se le tachaba 
de fascista y se le advertía "que 
se empiece a preparar". 

A l parecer, este hecho ha pro­
ducido gran extrañeza por la la­
bor que el concejal viene reali­
zando desde su puesto. 

Cabe señalar, que. en el trans­
curso de las últimas horas diver­
sas personas de Figueras han re­
cibido, también por Correo, anó­
nimos semejantes. 

SUCESOS EN SANTURCE 
BILBAO, 13. — (CIFRA). — Va­

rias personas están declarando 
ante el Juzgado número cinco de 
Bilbao, en relación con los suce­
sos ocurridos en Santurce el pasa­
do nueve de julio, donde falleció 
María Begoña kenchaca. 

Los llamados a declarar son 
principalmente propietarios, y re­
gentes de establecimientos públi­
cos de la citada localidad, que se 
encontraban abiertos en los mo­
mentos de los sucesos. 

EN LIBERTAD 
SANTIAGO DE COMPOSTELA, 

13. — (ALFIL) . — Siete personas 
que ayer- habían sido detenidas 
en Padrón, después de haber par­
ticipado en una manifestación pa­
saron hoy a disposición del juez 
que decretó su libertad provisio­
nal. 

Los detenidos en Padrón, son: 
José María López Valcárcel, de 20 
años, estudiante, de Lugo; Julio 
Gayoso Neira, estudiante, de Lu­
go; José Mario Rey Chao, de San­
tiago de Compostela, estudiante; 
Manuel Angel Benjamín* Germán 
Rodríguez, de Fonsagrada (Lugo); 

Anselmo López Moráis, empleado, 
de Orense; José Manuel López 
Fernández y José Manuel Sarillo 
Fernández. 

"MARX A 
'"AD" 

DE LA LLIBER-

• S1TGES (Barcelona), 13. — (CI­
FRA-). — Sobre las ocho de la tar­
de de hoy llegaron a Sitges los 
componentes de la quinta colum­
na, "Abad Escarre", de la "Marxa 
de la Llibertat". 

Tras concentrarse en la Plaza 
Cap de la Vila enarbolaron varias 
banderas catalanas y dieron gri­
tos relativos a la amnistía y las 
libertades políticas. 

La Guardia Civil retiró las ban­
deras a los manifestantes, pero a 
requerimiento del alcalde de la 
ciudad, Vicente Ibáñez Oliella, les 
fueron devueltas a los "marehai-
res". • . • • 

Un miembro de la "Marxa" pro­
nunció unas palabras a los reuni­
dos en la Plaza, glosando el signi­
ficado del acto y dio las gracias a 
las fuerzas de la Guardia Civil por 
su actuación. 

L a concentración duró alrede­
dor de media hora y finalizó con 
el canto de "Els Segadors", al tér­
mino del cual los manifestantes 
se disolvieron sin que se registra­
ran incidentes. 

PALMA DE MALLORCA, 13. — 
(CIFRA). — Su Majestad el Rey 
ha recibido, en su residencia del 
Palacio de Marivent, a primera 
hora de la tarde de hoy, al gene­
ral Alexander Haig, jefe de las 
fuerzas de la O.T.A.N. 

E l general Haig se dirigió di­
rectamente al Palacio tras una 
breve parada en su hotel de la 
bahía de Palma, regresando al 
"mismo después de su conversa­
ción con el Rey. 

L a entrevista, de veinticinco mi-

E l ministro de 
D t O S 

s 

Perú; en Madrid 
MADRID, 13. — ( C I F R A ) . — 

Procedente de Río de Janeiro es­
ta mañana ha llegado a Madrid 
el ministro de Asuntos Exterio­
res de Perú, José de l a Puente 
Rabdil. 

Fue recibido en el aeropuerto 
de Barajas por el embajador pe­
ruano en Madrid, Carlos Vázquez 
Aillón y el subsecretario de Asun­
tos Exteriores, señor Solano. Ma­
ñana continuará viaje a Ginebra 
a las 16,55. 

mitos de duración fue muy cor­
dial y se trataron temas relacio­
nados con la seguridad del Medi­
terráneo, según declaró al "Diario 
de Mallorca" el propio general. 

A l ser preguntado sobre el esta­
do actual de las relaciones espa­
ñolas para la integración en la 
O.T.A.N., el comandante supremo 
de dicho organismo rehusó ama­
blemente hablar acerca del tema. 

E l general Haig, que abandona­
rá Palma el próximo lunes, mani­
festó a los informadores su deseo 
de visitar otra vez la isla cuando 
se lo permitan sus obligaciones. 

vicesecretario general del Movi­
miento, Eduardo Navarro Alvarez; 
al delegado nacional de Provincias, 

José Luis Pérez Tahoces y al pro­
curador en Cortes, José Elias Ga­
llego. 

Los trabajadores de " S U P R E M O S " , 

d e F e n e 9 c o n d i f i c u l t a d e s 

p a r a cobrar los sa lar ios 

E L PRINCIPE 
MOTRIL 

HITO EN 

E L P . D . P r B U S C A U N M O D E L O P O L I T I C O E N 

L A S D E M O C R A C I A S O C C I D E N T A L E S 

* JORNADAS SOGIAUSTAS A PARTIR DEL IÜNES, EN E l ESCORIAL 

B A R C E L O N A : D e t e m d o s d o s d e 

l o s p r e s u n t o s a u t o r e s d e l a t r a c o 

a l B a n c o P o p u l a r E s p a ñ o l 

• A I parecer pertenecen a l grupo 

" A c c i ó n C o m u n í s t 
BARCELONA, 13 . - - (CIFRA). — 

Dos de los presuntos autores del 
atraco al Banco Popular Español 
de Badalona han sido detenidos 
junto con otras dos personas com­
plicadas con ellos en el grupo 
•"Acción Comunista" dei que for­
maban parte. 

"El pasado 30 de jtdio —dice la 
nota de la policía— se realizó un 
«traco al Banco Popular de Bada-
lona por individuos armados que 
obligaron al director de la enti­
dad bancaria^ Ramón Llosés Fi-
igueras, a entregarles casi nueve 
millones de pesetas de las ofici­
nas del Banco. 

Las gestiones policiales compro-
fbaron que uno de los empleados 
del Banco, Pedro Cambón Fernán* 
dez, mantenía relaciones con un 
delincuente común llamado Juan 
Manzanares Ros, a quien detuvie­
ron con el primero por encontrar 
«ospechas justificadas. 

Según las declaraciones de los 
reseñados, el atraco fue cometido 
por un grupo armado de la orga­
nización "Acción Comunista", de 
la que eran militantes. Juan Man­
zanares reconoció su participación 
en el robo y las investigaciones 
posteriores dieron con el local en 
donde se había escondido él bo­
tín del atraco. 

Un total de 8.893.000 pesetas 
procedentes del robo, metralletas, 
cargadores y abundante munición 
fue encontrada en el número 29 

9f 

de la calle Camprodón, de Barce­
lona, interviniéndose además tres 
multicopistas, una fotocopiadora 
eleotrónica y cerca de dos tonela­
das de propaganda clandestina. 

L a nota de la policía añade que 
se ha detenido a José María Ria-
ño de Castro y a Evencio Suárez, 
ambos miembros del citado grupo 
que surgió en el año 1965 como 
escisión del "Frente de Liberación 
Popular". 

Detenidos y material interveni­
do han pasado a disposición judi­
cial. 

VICKD, 13.— ( C I F R A ) . — «Pre ­
tendemos un modelo político ba­
sado en las democracias occiden­
tales más avanzadas " i ha decla­
rado Ignacio Camuñas, líder del 
P . D. P. que estas días se encuen­
t ra en Vigo. 

Comuñas en sus maniíestocio-
nes señaló: ^ ' E l P . D. P; es un 
grupo de inspiración liberal, cu ­
yo objetivo fundamental es-el es-
tabdecimiento y consolidación de 
un régimen democrático íntegro 
para España. No pretendemos só­
lo una democracia política o for­
mal, sino también económica y 
cuiltural. Ello ha de hacerse des­
de la libertad y para la libertad".; 

JORNADAS S O C I A L I S T A S 
MADRID, 13.— (CIFRA).—Per­

sonalidades del socialismo espa­
ñol y francés intervendrán en 
las jomadas de estadio organi­
zadas por el P. S. O. E . qué darán 
comienzo el lunes día 16, en San 
Lorenzo de E l Escorial. 

Felipe González, secretario ge­
neral del Partido Socialista Obre­
ro Español, hablará de la línea 
política; Nicolás Redondo, de la 
línea sindical de la Ünión Gene­
ra l de Trabajadores ( U G T ) ; Gre­
gorio Peces Barba, sobré sosdalis-

mo y estado de derecho, y Miguel 
Boyer, sobre el programa econó­
mico. 

E l miembro del comité ejecuti­
vo del Partido Socialista F ran ­
cés, Pierre Guidoñi, disertará en 
torno ai panorama del socialis­
mo europeo. 

E n las jornadas se incluye tam­
bién una mesa redonda sobre las 
nacionalidades "ibéricas. 

F E L I P E GONZALEZ, D E ­
FENDERA A CINCO DES­
PEDIDOS 

V A L L A D O L I D , 13.— ( C I F R A ) . 
E l secretario general del Partido 
Socialista Obrero Español (sector 
renovado), Felipe González, de-

JLa Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co­
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe­
menina del Movimiento. 

fenderá a cinco trabajadores de 
la empresa "Cerámicas del Due­
ro", de Valladolid, despedidos el 
pasado martes, anunciaron hoy 
fuentes bien informados de esta 
ciudad. 

Los cinco trabajadores de "Ce­
rámicas del Duero", que perte­
necen a l a "Unión General de 
Trabajadores", fueron despedi­
dos ai plantear a la empresa una 
serie de reivindicaciones salaria­
les y laborales, tales como el sa­
lario mínimo de 25.000 pesetas 
mensuales ai, personal cualifica­
do, incremento de 6.000 pesetas 
lineales ai mes a l personal no 
cualificado, así como el cese de 
arbitrariedades de la empresa en 
relación con algunos empleados. 

J U V E N T U D D E L A F . D. P. 
N I E G A E S T A R E N L A 
F S D E U 

M A D R I D , 13.— ( C I F R A ) . — L a • 
Juventud de la Federación Popu­
lar Democrática no tiene ningu­
na relación con la Federación de 
Sindicatos Demócratas de Estu­
diantes Universitarios, ni piensa 
asistir al festival estudiantil de 
Lisboa, declaró hoy a " C I F R A " 
una fuente de esa organización 
juvenil demócrata-cristiana. 

MOTRIL (Granada), 13. — (CI­
FRA). — Alrededor de las dos y 
cuarto de la tarde de hoy ha lle­
gado a Motril, procedente de Gra­
nada, el príncipe Hito, nieto del 
emperador japonés. 
Inmediatamente después de su 
llegada el príncipe se trasladó a 
la finca "Astrida", donde fue re­
cibido por sus majestades los re­
yes de Bélgica, de los que será 
invitado durante su estancia en 
esta zona, prevista al parecer pa­
ra ocho días. 

Las cinco personas que compo­
nían el séquito del príncipe Hito 
han quedado hospedadas en un 
hotel de esta localidad. 

EL PRESIDENTE DEL GO­
BIERNO, EN ALMERIA 

ALMERIA, 13.— (CIFRA).— Po­
co después de las dos de la tarde 
ha llegado a Almería el presiden­
te del Gobierno, Adolfo Suárez 
González, que pasará unos días de 
descanso en compañía de su fami­
lia en la finca " L a Noria", cerca 
del cabo de Gata, en la bahía al-
meriense. 

AUDIENCIA DE SUAREZ 
MADRID, 13. — (CIFRA). — E l 

presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez González, ha -recibido en la 
mañana de hoy, en su despacho, al 

LANZAROTE 

el Irrumpen en 

pleno munici 

con pancartas 
A R R E C I F E DE LANZAROTE, 13. 

Cuando se celebraba en el Ayun­
tamiento de esta ciudad el pleno 
municipal, irrumpieron en el local 
jóvenes de ambos sexos que por­
taban pancartas en petición de lim­
pieza del barrio Charco de San 
Ginés. 

Las pancartas fueron mostradas 
una a una al alcalde y a los con­
cejales. 

Las edificaciones del barrio se 
encuentran ubicadas en la ribera 
de una laguna formada por las 
aguas del mar y que se hallan 
polucionadas desde hace varios 
años por la contaminación con las 
aguas de la bahía de Naos, donde 
se vierten residuos industríales. 

F E N E (La Coruña), 13.— ( C I ­
F R A ) . — Un problema de carácter 
económico se registra en la empre­
sa «SUPREMON», auxiliar en la 
factoría «ASTANO», y que afecta 
a los doscientos trabajadores de su 
plantilla. 

Los productores de «SUPRE­
MON» tienen dificultades para el 
cobro de sus salarios y anticipos. 
Esta situación, que viene prolon­
gándose desde hace aproximada­
mente un mes, ha motivado que se 
iniciasen diversas gestiones por par­
te del jurado de empresa para con­
seguir la solución del conflicto. 

L a empresa reconoce la existen­
cia de una mala marcha económi­
ca no causada por falta de trabajo 
o de bajo rendimiento de los pro­
ductores. 

Los trabajadores consideran que 
la empresa había tenido anterior­
mente pérdidas, cuyo resultado es 
la crítica situación que ahora se 
registra. 

CONTINUA E L E N C I E ­
R R O D E T R A B A J A D O ­
R E S D E M. A . S. A . 

M A D R I D , 13.— ( C I F R A ) . — 
Los trabajadores de la empresa 
M. A . S. A . decidieron en asam­
blea no aceptar las propuestas em­
presariales y permanecer encerra­
dos en la iglesia de Santo Domingo 
de Guzmán en el Barrio de Alu-
che. 

L a parte empresarial que nego­
cia a M. A . S. A. propuso admitir 
a sus 130 trabajadores despedidos 
bajo la obligación de firmar un ex­
pediente con falta muy grave, y a 
treinta de ellos, firmar además el 
despido voluntario. 

PAROS E N A L T O S HOR­
NOS D E V I Z C A Y A 

B I L B A O , 13.— ( C I F R A ) . — Un 
' total de 320 trabajadores de la em­

presa Altos Hornos de Vizcaya, 
han protagonizado, hoy, paros de 
distinta duración según comunica 
el Servicio de Información Sindi­
cal. 

BARCELONA 

Regalan 2, 

p e r a s 

e n 
BARCELONA, 13. ( C I F R A ) . — 

Dos mil quinientos kilos de pe­
ras procedentes de Lérida, han 
sido repartidos entre los vecinos 
del distrito de Barcelona, a t ra­
vés de la asociación de vecinos 
de dicha populosa zona del cen­
tro de la ciudad. 

L a donación fue hecha por la 
"Unió de Pagesos" de Lérida, 
según informa hoy " E l Correo 
Cata lán" , correspondiendo a la 
adhesión formulada días pasados 
por la asociación de vecinos, 
tras la quema de varias tonela­
das, de fruta, en señal de pro­
testa, ante el mercado de abas­
tos de Lérida. 

L a fruta repartida corres­
ponde a los excedentes de la co­
secha leridana, y la "Unió de 
Pagesos" tiene la intención de 
realizar donaciones parecidas a 
diversos barrios periféricas de 
Barcelona. 

VAN LIBERADOS 133 PRESOS 

C O N T I N U A L A H U E L G A D E H A M B R E 

E N J A E N , 0 C A Ñ A Y M A D R I D 
M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — 

A los ocho días de haber entrado en 
vigor la amnistía decretada >or el 
Rey, Juan Carlos I , 133 presos han 
sido puestos en libertad, según in­
formaron hoy a «Cifra» fuentes 
del Ministerio de Justicia. 

Ayer fueron puestos en libertad 
ocho presos de las cárceles de 
Madrid (uno), Zamora (uno), Bar­
celona (uno, Cádiz (dos), Bilbao 
(uno), Cáceres (uno) y Valencia 
(uno). V 

Por otra parte, las mismas fuen­
tes indicaron a «Cifra» que conti-

t 
E L SEÑOR 

D O N A L V A R O L O P E g S 0 Ü T 0 
FaUeció en esta capital el día 13 de los corrientes, después de haber recibido los Santos Sacramentos y 

la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Los amigos de la "Peña Canteiro1 
RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro, que por su eterno descanso se 

celebrara hoy, sábado, día 14, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Francisco 
Javier, y seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán: favores por los 
que anticipan gracias. 

Lugo, 14 de agosto de 1976 

E L SEÑOR 

D O N A L V A R O L O P E Z S 0 U T 0 
Falleció en esta capital .el día 13 de los corrientes, después de haber recibido los Santos Sacramentos y 

la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

5 i í s compañeros del "Cine Paz", 
RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro, que por su eterno descanso se 

celebrará hoy, sábado, día 14, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Francisco 
Javier, y seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán; favores por los 
que anticipan gracias. 

Lugo, 14 de agosto de 1976 

EL SEÑOR 

D O N A L V A R O L O P E Z S O U f O 
Falleció en esta capital, el día 13 de los corrientes, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Su esposa, Natividad Cebral Castrodá; hermanos Puro (ausente), Aurita y Carmina (ausente); hermanos políticos, Manolo, Luis 
Manuel Narciso y Pepe (ausentes); hermanas políticas, Carmen Collazo, Basilisa Cúbelo y Trinidad Camuesco (ausentes) sobrinos urímos v 
demás familia, ' K ' 

RUEGAN a sus amistades la asistencia el funeral de entierro que por su eterno descanso se celebrará hov sábado día 14 la* 
CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Francisco Javier y, seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio riV irí 
Froilán, favores por los que anticipan gracias. ^uucxiu uc ocm 

Casa mortuoria: Muñoz Grandes, 9 Lxig0j 14 de agosto de 1976 

CUARTO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N J U L I O F E L I Z R O D R I G U E Z 
Que falleció el día 15 de agosto de 1972, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 

D. E. P. 

S U F A M I L I A , 
RUEGA una oración por el alma del finado y la asistencia a la misa que por su eterno descan­

so se celebrará el próximo lunes, día 16, a las NUEVE Y MEDIA de la mañana, en la iglesia 
parroquial de Santiago (Nova), favor que agradecerá. 

Lugo, 14 de agosto de 1976 

núan en huelga de hambre 31 pre­
sos de las cárceles de Jaén (13) 
Ocafia (dos) y Madrid (16). En esta 
última prisión ha disminuido en 
tres el número de huelguistas con 
relación al día de ayer. 

E n cuanto a la situación de los 
auxiliares de prisiones que prota­
gonizaron días pasados una serie 
de «sentadas)/ en demanda de me­
joras salariales, parece que la si­
tuación ha conseguido ser arreglada 
y el sector permanece en calma. 

Reunión de Fraga , 

Cabanillas y Robles 

P i q u e r e n e l 

monasterio de 

Osera 
OSERA (ORENSE), 13.—(CIFRA). 

Los ex-ministros Manuel Fraga Iri-
barne, Pío Cabanillas Gallas y Car­
los Robles Piquer se reunieron hoy 
en el Monasterio orensano de Ose­
ra, próximo a la capital orensana. 

En la reunión participan un 
grupo de amistades de lor tres ex­
ministros de Orense. 

Hasta el momento no se facilitó 
ningún comunicado de la reunión, 
que, al parecer, tiene carácter pri­
vado. 

E n el transcurso de la reunión, 
según ha podido saber «Cifra» de 
fuentes bien informadas, se aborda­
ron temas referentes a la actuali­
dad política española, así como a 
la de Galicia. 

Las mismas fuentes manifestaron 
que el objetivo de la reunión, que 
duró casi dos horas, no era alcan­
zar ningún acuerdo de actuación 
política concreta. 

Terminada la reunión los tres 
ex-ministros se reunieron en una 
comida con un grupo de amigos 
y simpatizantes, durante el almuer­
zo se trataron únicamente temas 
de carácter personal. 

A primeras horas de la tarde ios 
participantes en la reunión de Ose­
ra regresaron a sus puntos de des­
tino. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N G E R V A S I O L O P E Z L O P E Z 
Que falleció en su casa de Santiago de Pingos (Lugo), el día 13 de agosto de 1975 a los 67 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su apenada esposa. Angela Gayoso Sánchez; hijos, Jesús y Concepción López Gayoso; hijos políticos, Manuel Vázquez Díaz (emplea-
do de FRIGSA) y Luisa Gallego de la Torre; hermanos, Dominga y Gerardo; hermanos políticos, Natividad, Asunción, Pilar Filomena y 
Remedios Gayoso Sánchez; Policarpo, Ramiro, Delfín, Flora, Inés y Marcela; nietos, Gervasio López Gallego, José Manuel, María Dolores 
David Jesús, Francisco Angel y María Jesús Vázquez López; nieto político. Tino Loureiro; bjsnieta, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de 
primer aniversario que se celebrará hoy, sábado, día 14, a las S I E T E de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiágo de Pingos- favor 
que agradecerán. Santiago de Pingos (Lugo), 14 de agosto de 1976 

NOTA.—A las SEIS Y MEDIA, de la Puerta de Santiago (Lugo), saldrán ómnibus para las personas que deseen asistir a dicho pia-
doso acto. • ^ 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N J U A N L A G E F E R R E I R O 
Que falleció en esta capital, el día 15 de agosto de 1975, a los 67 años de edad, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 
D. E. P. 

Su apenada esposa, Austria Benposta Alfonso; hijo, Ramón Lage Benposta (Funcionario de Correos); hija política, Aurora Movilla 
García; hermanos, Carmen, Francisco (Funcionario de Telégrafos) y Felicidad Lage Ferreiro (Vda. de Piñeiro); hermana política, Carmen 
Canelo; nietas, Montserrat y Merceditas Lage Movilla; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de 
primer aniversario que se celebrará hoy, sábado, día 14, a las DOCE de la mañana, en la iglesia parroquial de Santiago (Nova), favor que 
agradecerán. Lug0j 1¿í de agosto de 1976 
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l! S i e t e p e r s o n a s h e r i d a s a l v o l c a r u n c a m i ó n c a r g a d o 

« i n c a í a s v b a r r i l e s d e c e r v e z a a l a a l t u r a d e ( X o m p l e s a » 

CHOCO DESPUES CONTRA UNA GRUA QUE VENIA DE FRENTE Y I A MERCAMA ALCANZO ATOTTRISMO 

s u c e s o s I 

Detenido un vecino de Antas de Ulia que pagaba con fotocopias de billetes de 500 pesetas 

M A L A G A : TREINTA COMPONENTES DE UNA 
EXPEDICION ESPELEOLOGICA, INTOXICADOS 

Un espectacular accidente de 
tráfico, que pudo traducirse en 
tragedia, aconteció sobre las ocho 
y cuarto de la mañana de ayer a 
la altura de "Complesa", kilóme­
tro 505,100 de la N - V I de Madrid 
ft La Coruña, arrojando un ba­
lance de siete personas heridas. 

E l camión "Pegaso" C-3.320-D, 
conducido por Andrés Pena San­
tos, de 40 años, vecino de Culle-
red'o-El Burgo ( L a Coruña), cir­
culaba en dirección Lugo carga­
do con 1.250 cajas y 53 barriles 
de cerveza, que transportaba de 
Madrid a Pontevedra, cuando por 
causas que se ignoran, posible­
mente debido a que el vehículo 
bandeó por efectos de la carga, 
volcó en la calzada, arras t rándo­
se unos cuantos metros, los su­
ficientes para alcanzar por su 
parte a n t e r i o r a la grúa 
¡LU-5.932-B, conducida por Eliseo 
Rodríguez Absgón, de 27 años, 
domiciliado en Lugo, quien se di­
rigía hacia Nádela. 

L a carga del camión saltó por 
encima de la grúa y fue a caer 
parte de ella encima del turis­
mo C-3.633-D, que conducía Pe­
dro Novo Sanjuán, de 40 años, 
vecino de Fene-Perlío ( L a Co­
ruña), que iba detrás de la grúa. 
De no ser por ésta, los cinco 
ocupantes del turismo seguramen­
te que no lo hubiesen contado, 
pero de todos modos resultaron 
heridos, lo mismo que el conduc­
tor del camión y de la grúa. 

A consecuencia del accidente, el 

tráfico quedó cortado durante 
treinta minutos en ambas direc­
ciones. 

Los siete heridos fueron tras­
ladados a la Residencia del Se­
guro de Enfermedad, donde apre­
ciaron heridas de carácter reser­
vado a los conductores del ca­
mión, grúa y turismo; de pro­
nóstico grave a María del Car­
men y Hortensia —ésta fue con­
ducida posteriormente a la Resi­
dencia Juan Canalejo de L a Co­
ruña—, y de carácter leve al n i ­
ño y a José Carnero. 

L a Guardia Civi l de Tráfico 
instruyó las oportunas diligen­
cias. 

M U E R T O A L S E R A L C A N ­
ZADO POR UN T U R I S ­
MO 

Sobre las cuatro de la tarde 
de ayer, en el kilómetro 499,100 
de la N - V I , municipio de Cor-
go, el turismo LE-43.675, que con­
ducía Santiago Pérez Estévanez, 
de 21 años, alcanzó al peatón Jo­
sé Fernández Fernández, de 46 
años, que falleció a consecuen­
cia de las lesiones sufridas. 

L a Guardia Civil de Tráfico 
levantó el oportuno atestado. 

C U A T R O HERIDOS A L 
S A L I R S E UN TURISMO 
D E L A CALZADA 

A las doce y media de la ma­
ñana de ayer, en el kilómetro 
460 de la carretera nacional de 
Santander a L a Coruña, en To­
rre (Villalba), se salió de-xa cal­
zada, al pretender adelantar al 

B a r c e l o n a , V a s c o n g a d a s y M a d r i d , 

p r o v i n c i a s c o n m a y o r c o n s u m o 

LUGO, entre las diez que ostentan el menor 
MADEID, 13 (CIFRA). _ Barce-

lona, Vascongadas y Madrid son 
las provincias españolas con ma­
yor consumo en el período 1973-74, 
respectivamente, según publica el 
Instituto Nacional de Estadística. 

Los diez primeros lugares en 
cuanto ?. desigualdad en la distri­
bución del consumo los ocupan 
las provincias de Cáceres, Avila, 
Teruel, Salamanca, Toledo, Grana­
da, Lugo, Málaga, Ciudad Real y 
Soria. 

En Cáceres, un 10 por ciento de 
los hogares detenta casi un 33 por 

ciento del consumo, y un 20 más 
del 50 por ciento, a excepción de 
Zaragoza y Santa Cruz de Teneri­
fe, todas las provincias de índices 
de concentración superiores a la 
media están por debajo de la me­
dia de sus cifras de consumo. 

La concentración de la población 
y la concentración de la actividad 
económica en las zonas más ricas 
a costa del despoblamiento progre­
sivo de las zonas menos favoreci­
das, son las principales causas de 
estos desfases en la distribución 
provincial del consumo. 

T R A S E L PRIMER ACUERDO P A R C I A L 

Se esperan i 

adecuar l a nomina 
MADRID, 13. r - ( C I F R A ) . — 

Una vez realizada la firma del 
primer acuerdo parcial entre la 
Santa Sede y el Gobierno Espa­
ñol, se esperan inmediatas me­
didas para adecuar la nómina de 
los sacerdotes a las necesidades 
actuales. 

I N T E G R A C I O N D E 

C A T E D R A T I C O S 
MADRID, 13. — ( C I F R A ) . — 

Por un Real Decreto que publi­
cará mañana el "Boletín Oficial 
del Estado", se dispone la inte­
gración de los funcionarios de 
los actuales Cuerpos de Catedrá­
ticos Numerarios de la Universi­
dad, Catedráticos de Escuelas 
Técnicas de Grado Superior y 
Profesores Agregados de Univer­
sidad en los nuevos cuerpos crea­
dos por la Ley General de Edu­
cación. 

medidas p a r a 

de ios sacerdotes 
Así lo ha manifestado a " C i ­

fra." un portavoz de los mil sa­
cerdotes que hace unos meses di­
rigieron cartas a los organismos 
eclesiásticos y civiles competen­
tes urgiendo la solución del pro­
blema económico del clero. 

E n la actualidad la nómina de 
los cacerdotes en activo es de 
5.000 pesetas mensuales. 

Recientemente, el cardenal E n ­
rique Tarancón ha dirigido una 
carta a un representante de los 
mil sacerdotes citados en la que 
les manifestaba haber sufrido 
"un parón el asunto", pero aña­
día: "Supongo que por muy po­
co tiempo por las noticias que 
tengo". 

E n círculos eclesiásticos se ha 
informado que, de no llegarse a 
una solución pronta de este pro­
blema, los sacerdotes afectados 
podrían iniciar una serie de ac­
ciones reivindicativas en el pró­
ximo mes de septiembre. 

G u i n e a E c u a t o r i a l s i g u e s i e n d o 

" m a t e r i a r e s e r v a d a " 

L a d e c i s i ó n se ref iere a "todas las 

informaciones, comentarios y noticias" 
M a d r i d , is.— ( c i f r a ) . — L a 

clasificación de "materia reser­
vada" sobre las informaciones re­
lativas a Guinea Ecuatorial ha 
sido prorrogada por otros seis me­
ses. 

Tal decisión ha sido adoptada 
Por el Ministerio de Asuntos E x ­
teriores y se refiere a "todas las 
informaciones, comentarios y no­
ticias que se puedan producir en 
|a Prensa española, en torno a 
••a República Ecuatorial y sus re-
taciones con España" . 

L a primera vez que Guinea fue 

camión LU-5.692-A, conducido 
por Juan Miguel Rouco Alonso, 
de 24 años, de Foz, el turismo 
BA-2.440-A, guiado por Manuel 
Ramos Fanego, de 26 años, do­
miciliado en Foz, a quien acom­
pañaban Antonio Ramos Fanego, 
de 28 años; Alonso García R a ­
mos, de 27 años y María Rodrí­
guez Pérez, de 25 años, todos 
también vecinos de Foz. Los cua­
tro ocupantes resultaron con le­
siones leves. 

P A G A B A CON FOTOCO­
PIAS D E B I L L E T E S D E 
500 P E S E T A S 

Por la policía fue detenido Emi ­
lio Menogo González, de 61 años, 
vecino de Outeiro de Arnoya (An­
tas de Ul la ) , quien utilizó foto­
copias de billetes de quinientas 
pesetas —que había hecho en una 
fotocopiadora existente en la Pla­
za del Ferrol— para pagar algu­
nas consumiciones en el barrio 
chino de nuestra ciudad. A sim­
ple vista, y sobre todo si eran 
mezclados con otros, pasaban, 
aunque les faltaba el color. 

D E T E N C I O N D E T R E S 
M U J E R E S 

Dos chicas menores, que res­
ponden a las iniciales de M.F.F. 
y M.F.F. —son hermanas—, natu­
rales de Pol, y otra más, María 
Díaz Linares, de 28 años, casa­
da, de Lejona (Vizcaya), han si­
do sorprendidas en el servicio de 
la Estación de Autobuses de L u ­
go con una bolsa donde guarda­
ban diversas prendas de ropa, va­
loradas en 19.800 pesetas, que ha­
bían sustraído del ropero de la 
Estación y que correspondían a 
empleados de la misma. 

Y a en otra ocasión, el pasado 
año, sustrajeran más prendas. 

Pasaron a disposición del Juz­
gado de Instrucción. 

CUATRO H E R I D O S A L SA­
L I R S E UN TURISMO D E 
L A CALZADA 

E l turismo O-115.035, conducido 
por Magín García Pena, de 32 
años, albañil, veciho de Avilés, se 
salió de la calzada en la Ferve-
doira, yendo a chocar contra un 
muro. Acompañaban a l conduc­
tor Jorge Alberto Ceide Fernán­
dez, Antonio Fernández Pérez y 
José Manuel Martínez Serantes, 
todos vecinos de Lugo, que al 
igual que el conductor resultaron 
con heridas de carácter reservado. 

DOS S A L I D A S D E LOS 
BOMBEROS 

Los bomberos lucenses no des­
cansan. Anteayer dos salidas y 
ayer otras tantas. 

Una de las veces se desplaza­
ron al camino de Galegos, don­
de se incendió un "palleiro" pro­
piedad de Josefa Buide Sánchez, 
L a paja, que no era mucha, ardió 
totalmente. 

Otra acudieron a un campo que 
está por detrás del sanatorio de 
la VU'gen de los Ojos Grandes, 
propiedad de Várela Villamor, ar 
diendo matorral hasta las proxi­
midades de la calle del Carmen. 

INCENDIOS F O R E S T A L E S 
Dos incendios forestales, uno en 

el monte Cordal de Silvela (Friol) 
y el Grandas, de Castro de Rey, 
fueron controlados. E n el prime-

GERONA 

ro ardieron ocho hectáreas del 
CUATRO MUERTOS Y CUARENTA Y TRES HERIDOS EN UN ACCIDENTE FERROVIARIO CERCA DE LISBOA 

ICONA, repobladas; dos de pro-

declarada "materia reservada", 
de acuerdo con lo dispuesto en 
la Ley de Secretos Oficiales de 5 
de abril de 1968, fue el 30 de 
enero de 1971. Tuvo entonces una 
vigencia de tres meses posteriorr 
mente se ha ido ampliando de 
seis en seis meses, por lo que l a 
reserva informativa i m p u e s t a 

^ahora se extenderá hasta el 14 
de febrero próximo. 

Guinea Ecuatorial obtuvo la i n ­
dependencia de España el 12 de 
octubre de 1968 y actualmente 
viven en aquella República unos 
trescientos españoles. 

ALZA DE LAS IMPORTACIONES 
E S P A Ñ O L A S D E O R O 

MALR1D, 13.—(CIFRA).—España 
^ Pagado 6.960 millones de pese­
tas en los siete primeros meses de 
este año, por importaciones de oro 
en barras-y lingores de oro. 

Estos pagos superaron en un 
S4)7 por ciento a los efectuados 
*n enero-julio del año pasado, que 
íueron de 5.175 millones de pese­
tas. 

Eli el pasado mes de julio Es-
íaña hizo compras de oro en ba-

piedad particular y 15 de monte 
raso. L a edad de los pinos era de 
23 años. E n el segundo queda­
ron arrasadas cuarenta áreas del 
ICONA y sesenta hectáreas del 
I R Y D A , también repobladas con 
pinos y abedules de veinte años. 
Ambos, según parece, fueron i n ­
tencionados. 

Otro fuego se inició en l a tar­
de de ayer en el monte Cabanas 
de Caurel. No ha sido sofocado y 
van ardidas sobre 160 hectáreas. 

INCENDIOS PROVOCADOS 
EN CABREIROS 

CABREIROS.— (De nuestro co­
rresponsal, PRIETO).— Sobre las 
once de la noche de ayer se de­
clararon simultáneamente tres in­
cendios en las inmediaciones de 
esta villa. L a forma en que se de­
claró el fuego, casi al mismo 
tiempo, levantó sospechas por par­
te del vecindario sobre el hecho 
de que fuesen intencionados. Estas 
sospéchas crecieron cuando un co­
che, "Seat 127", de color verde y 
matrícula de Lugo, apareció en la 
villa. En su interior viajaban cua­
tro o cinco personas que se inte­
resaron, preguntando a los veci­
nos, por ciertos detalles relacio­
nados con los incendios y la Guar­
dia Civil. 

E l fuego pudo ser sofocado poco 
después por los vecinos. 

T r a v e s í a a t l á n t i c a 

de un globo 

c i e n t í f i c o 
TRAPANT (Ital ia) , 13.— ( E F E ) . 

Cinco o seis días invertirá en la 
travesía entre la isla de Sicilia 
y los Estados Unidos el gigantes­
co globo lanzado hoy desde la 
base de Trapani, con un progra­
ma de experimentos científicos. 

E l despegue del globo, cuyo 
volumen es similar al del Coliseo 
romano, se produjo sin novedad. 
Vuela a unos 4.000 metros de a l ­
tura, a una velocidad de cien k i ­
lómetros a la hora, con un car­
gamento de 1.500 kilos de mate­
rial científico.' 

Af4C/0JVi4L 

L o s p a d r e s d e 

t r e s a g r e d i d o s 

p o r l a e x t e m a 

d e r e c h a , c o n e l 

g o b e r n a d o r c i v i l 

GERONA, 13. — ( C I F R A ) . — 
Los padres de tres jóvenes que 
fueron atacados al parecer por 
elementos de la extrema dere­
cha hace varios días en la Ram­
bla de Gerona, se han entrevis­
tado con el gobernador civil, Ar­
mando Murga. 

E n su entrevista con el go­
bernador, los padres de los agre­
didos expusieron al gobernador 
civil los efectos de la agresión 
y le entregaron fotos y nombres 
de los autores de los atentados. 

E l gobernador civil atendió con 
interés a sus visitantes y mani­
festó que, con dichos nombres y 
fotos a la vista, actuaría con to­
da energía para cortar de raíz 
estos hechos de violencia, así co­
mo que no estaba dispuesto a 
tolerar actos semejantes, vinieran 
de donde vinieran. 

F E R R O L 

rras y lingotes por importe de 
1.008 millones de pesetas, en tan­
to que en julio del año anterior 
se había comprado oro por valor 
de 595 millones. 

En lo que va de año España pa­
gó, además, 103,5 millones de pe­
setas por importaciones de oro sin 
trabajar o minerales de oro; 11,7 
millones de. pesetas por compras 
de oro semitrabajado, y 19,7 mi­
llones de pesetas por compras de 
oro laminado. 

A M P L I A C I O N D E 

L A " B A Z A N " 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 

13.— ( C I F R A ) . — Unos ochocien­
tos millones de pesetas van a in ­
vertirse en la ampliación del ta­
ller de turbinas de la factoría fe-
rrolana de la empresa nacional 
"Bazán" . 

Esta ampliación supondrá la 
creación de quinientos puestos de 
trabajo y está incluida dentro 
del programa del plan energético 
nacional. 

Esta ampliación supondrá un 
avance tecnológico de las actua­
les instalaciones de la citada fac­
toría. 

MALAGA, 13. — ( C I F R A ) . — 
Treinta componentes de una ex­
pedición espeleológica han sufrido 
una intoxicación en las cuevas 
de "Gems" del término munici­
pal de Tolox. 

L a intoxicación, a l parecer, se 
debe a la ingestión de alimentos 
enlatados en malas condiciones 
y fue conocida la pasada noche 
a través de la emisora de " I C O ­
NA" por la que los espeleólogos 
facilitaban sus partes. 

Un equipo de socorro trasladó 
a la ciudad marbellí a las per­
sonas afectadas aunque por el 
momento se desconocen sus nom­
bres. 

L a investigación de esta cueva, 
localizada en la Sierra de las 
Nieves, comenzó el pasado día 7 
y participaban en ella varios gru­
pos de exploraciones subterráneas 
de la provincia con el fin de su­
perar los mil metros de profun­
didad, lo que convertiría a esta 
sima en la segunda más profun­
da del mundo. 

SIN NOTICIAS S O B R E 
L O S A T R A C A D O R E S 
Q U E A S E S I N A R O N A 
UN V I G I L A N T E 

L A NUCIA (Alicante), 13. — 
( C I F R A ) . — Todavía no hay i n ­
dicios de los atracadores que, du­
rante la pasada madrugada, ase­
sinaron al vigilante nocturno Luis 
Pérez García, de 65 años, que 
prestaba servicio en la fábrica 
de embutidos de Jacinto Cano 
Lloret, sita en la partida de Mui-
xara, de este término municipal. 

Según se desprende de la pri­
mera inspección ocular, los ladro­
nes entraron por l a puerta de un 
frigorífico, la que sirve para la 
carga y descarga, rompiendo dos 
cerraduras, ya en el interior de 
la fábrica, tras haber atravesado 
la estancia frigorífica, llegaron 
al despacho del veterinario, des­
de el que, através de una puer­
ta lateral, se supone que dispa­
raron contra el vigilante, que es­
taba recostado en la oficina so­
bre dos sillas; después forzaron 
una caja y se apoderaron de 

140.000 pesetas, más otras cinco 
mil que llevaba el interfecto, dán­
dose después a la fuga. 

HOMICIDIO E N B I L B A O 
BODLBAO. 13.— ( C I F R A ) . — A 

consecuencia de las heridas su­
fridas por un arma blanca, i n ­
gresó cadáver en el hospital de 
Bilbao, Antonio Hermida Sariain, 
de 26 años, domiciliado en Bur­
gos. 

L a víctima se encontraba en 
una sala de fiestas de la calle 
Las Cortes, en Bilbao, cuando 
fue agredido por José Manuel 
Alonso Moraleda, de 47 años, do­
miciliado en Bilbao. 

Según parece, el agresor se en­
contraba en evidente estado de 
embriaguez, y creyó que era ob­
jeto de persecución por parte de 
la victima. 

ROBOS E N M A L A G A 
MALAGA, 13. — ( C I F R A ) . — 

Diversos robos se han producido 
últimamente en el hotel "Alha -
mar", sito en el lugar de la C a -
lahonda, entre Fuengirola y Mar-
bella. 

E l diario "Sur" , a l dar hoy 
cuenta de los hechos, señala que 
estos robos se caracterizan por 
su audacia, ya que el ladrón o 
ladrones han penetrado en las 
habitaciones del establecimiento 
hotelero mientras dormían en 
ella los clientes. 

Cita el caso de uno de los ú l ­
timos robos, en el que el ladrón 
abandonó en la entrada de equi­
pajes la cartera, la documenta­
ción y un monedero que se había 
llevado e incluso un reloj de oro 
pero no el dinero de que se apo­
deró. 

L a dirección del hotel ha pues­
to el hecho en conocimiento de 
la Guardia Civi l y ha significa­
do su honda preocupación por 
cuanto teme que la persona au­
tora de los delitos posea una l l a ­
ve maestra para abrir todas las 
habitaciones aparte de indicar 
que debe ser profunda conocedo­
ra del hotel. 

ROBO D E J O Y A S 
MALAGA, 13. — ( C I F R A ) . — 

Joyas valoradas en medio millón 
de pesetas han sido robados a 

Julio Redondo Villalobos, de 60 
años, en el bloque tres del gru­
po residencial de la barriada de 
" E l Palo". 

A l parecer, el ladrón o ladror 
nes entraron en el apartamento 
utilizando una llave, dado que 
no se observan signos de violen­
cia en la puerta n i en las venta­
nas. 

Presentada la denuncia, la po­
licía ha iniciado rápidamente las 
averiguaciones oportunas. 

D O L A R E S FALSOS 
I R U N (Guipúzcoa), 13.— ( C I ­

F R A ) . — E n diversas investiga­
ciones realizadas por la policía se 
han localizado unos 10.000 dóla­
res falsos en las entidades ban-
carias sitas en el complejo fron­
terizo de Behobia. 

Se cree que estas remesas de 
dólares en billetes falsos eran in ­
troducidos por varias bandas que 
aprovechaban las grandes aglo­
meraciones en las entidades ban-
carias. 

Ha sido dada la alarma en las 
entidades bancarias, grandes co­
mercios y complejos hoteleros de 
Guipúzcoa, Vizcaya y provincias 
del Interior. 

EXTRANJERO 
A C C I D E N T E F E R R O V I A ­
R I O E N P O R T U G A L 

• L I S B O A , 13.— ( E F E ) . — Cuatro 
muertos y cuarenta y tres heridos 
son las cifras provisionales del ac­
cidente ferroviario acurrido esta 
tarde en las cercanías de Lisboa, 
según fuentes oficiales. 

Inicialmente se anunció que el 
número de muertos era de 13 y de 
50 el de heridos, tomando como 
base confusas informaciones de he­
ridos graves que habían sido con­
ducidos a hospitales de Lisboa. 

L a aparatosidad del accidente 
permite suponer que la cifra de 
víctimas puede aumentar en las 
próximas horas. 

Una composición de pasajeros 
que cubría el trayecto Lisboa-Sintra 
alcanzó la parte trasera de un tran­
vía de la línea Lisboa-Figueira de 
Foz cuando éste se encontraba de­
tenido a 100 metros de la estación 
de Amadora. 

E l conductor del primer convoy 
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se entregó inmediatamente a la po­
licía. Hasta el momento se ignoran 
las causas que provocaron el cho­
que entre ambos convoyes. 

Las operaciones de rescate de las 
víctimas corrieron a cargo de los 
«comandos» de Amadora bomberos 
voluntarios y ambulancias de la 
mayoría de los centros asistenciales 
de la capital y de ciudades veci­
nas. 

E n el Hospital de San José ingre­
saron 36 heridos, tres de los cuales 
fallecieron. Otros doce heridos fue­
ron internados en el Hospital de 
Santa María. Uno de ellos murió 
momentos después y otro se en­
cuentra en grave estado. E l cuar­
to fallecido, fue recogido cadáver 
en el lugar del siniestro. 

L a línea de ferrocarril Lisboa-
Sintra cubre un área de población 
de más de medio millón de habitan­
tes en su mayoría obreros. 

ROBO D E OBRAS D E 
A R T E 

MONZA (Italia), 13.— ( E F E ) . — 
Un número impreciso y de valor 
inestimable de bocetos, apuntes y 
estudios a carboncillo de pintores 
como Murillo, Carracci, Velázquez, 
Rubens, Tiepolo y Tiziano, fueron 
robados en la noche del miércoles, 
en uná lujosa residencia de Pere-
gallo di Lesmo, en la región septen­
trional italiana de Lombardia. 

E l fabuloso botín, que formaba 
parte de una gran colección de di­
bujos de la familia de industriales 
italianos Sala, hace pensar en la 
obra de ladrones especializados en 
robos de obras de arte. En efecto, 
se trataba de obras que Angelo Sa­
la, el actual propietario, tenía guar­
dadas, pues había decidido hacer 
donación al Estado. Además, los 
autores del robo dejaron en la re­
sidencia otros objetos de gran va­
lor, llevándose solamente los boce­
tos y apuntes. 

A juicio de los investigadores, 
sería un típico «robo por encargo», 
organizado por alguna de las nu­
merosas bandas de traficantes de 
obras de arte que actúan en Euro­
pa. 

L A E X P L O S I O N D E U N 
B A R C O : S I E T E M U E R ­
TOS 

ESTOCOLMO, 13. — (EFE). — 
A siete se elevan ya las víctimas 
mortales a consecuencia de la ex­
plosión de la caldera de un barco 
griego en el puerto de Udevalla, 
a 80 kilómetros al norte de Gote-
burgo. 

En el momento de la explosión 
producida ayer, murieron seis per­
sonas y hoy falleció un joven sue­
co de 19 años, que había sido tras­
ladado gravemente herido a una 
clínica de Copenhague. 

Por el momento, se desconocen 
las causas que originaron el si­
niestro. 

E X P L O S I O N D E UNA R E ­
F I N E R I A 

WASHINGTON, 13. — (EFE). — 
E l descubrimiento de dos cadáve­
res calcinados elevó hoy a once 
el número de muertos a causa de 
la explosión ocurrida el jueves por 
la noche en una refinería de Chal-
mette (estado de Louisiana). 

Otras ocho personas resultaron 
heridas, cuatro de ellas crítica­
mente. 

La explosión, cuyo origen toda­
vía no ha podido ser determinado, 
atrapó en un cerco de llamas a 
los trabajadores que limpiaban una 
torre de 20 plantas. 

Algunas víctimas murieron cal­
cinadas y otras al ser alcanzadas 
por trozos de la estructura metá­
lica de la torre que se desprendie­
ron a causa de la fuerza de la ex­
plosión. 

A S E S I N A N A UN CORO­
N E L 

BOOOTA, 13. — (EFE). — Un 
coronel retirado del Ejército, Jai­
me Gasea Díaz, fue asesinado por 
integrantes de una banda de atra­
cadores de turistas en los predios 
del cerro de "Guadalupe", de esta 
capital. 

La policía confirmó oficialmen­
te hoy que el coronel Gasea Díaz 
fue muerto de un disparo de re­
vólver, en tanto que un hermano 
suyo, el médico Héctor Gasea, lo­
gró salvarse del ataque perpetrado 
por los delincuentes que llevaban 
sus rostros cubiertos con másca-

MADRID 

Los expendedores 

de pan no cerrarán 

el lunes 
MADRID, 13.— ( C I F R A ) . — Loa 

expendedores de pan no cerrarán 
el lunes y Madrid estará abaste­
cido de pan, según ha podido sa­
ber " C i f r a " en fuentes compe­
tentes. 

Esta semana se celebraron va­
rias reuniones de los represen­
tantes del gremio de la panade­
ría con el alcalde de Madrid y 
con el nuevo gobernador civil, se­
ñor Rosón, a las que asistieron 
también representantes de la Or­
ganización Sindical y de la Je ­
fatura Provincial de Comercio 
Interior, de acuerdo con infor­
maciones del Gobierno Civil . 

Otras fuentes confirmaron a 
" C i f r a " que "se ha llegado a un 
proyecto con el que ambas partes 
pueden quedar satisfechas y que 
quedaría definitivamente acorda-
dado cuando el próximo limes 
continúen las conversaciones. 
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QUITO, 13.— ( E F E ) . — Un ar-
aobispo, 16 obispos y otras 36 per­
sonas, entre religiosos y seglares 
de diversos países de América, se 
ihaillan ¡recluidos en un puesto de 
policía de esta capital, tras ha­
ber sido detenidos ayer en la ciu­
dad de Biobamba, cuando parti­
cipaban en una reunión convoca­
da para tratar asuntos eclesiásti­
cos. 

Hasta primera hora de la ma­
ñ a n a de hoy, no ha habido nin­
guna información oficial sobre 
los motivos que determinaron la 
intervención de l a fuerza públi­
ca. S in embargo existe la impre­
sión de que, en las próximas ho­
ras, el Ministerio de Gobierno ha­
r á pública alguna deoiaración o 
comunicado ai respecto. 

Según confirmaron a " E F E " 
dos religiosos extranjeros que par­
ticipaban en l a reunión de Rio-
toamiba, —y que no fueron cap-
iturados porque no se encontra­
ban en i a saila de trabajos al ha­
cer irrupción l a policía—, entre 
los prelados detenidos figuran un 
arzobispo y cuatro obispos. esta­
dounidenses, tres obispos mejica­
nos, un venezolano, dos brasile­
ños, tres chilenos, un argentino, 
¡un «paraguayo y dos ecuatorianos. 

Según l a información obtenida, 
la reunión eolesiástica interrum­
pida ayer ge había iniciado el pa­
sado lomes en el hogar "Santa 
Cruz", propiedad del obispado de 

Riobamba, situada a unos cuatro 
kilómetros de esta ciudad. 

E n 1?. tarde de ayer, y mientras 
los prelados, religiosos y seglares 
participantes en la reunión rea­
lizaban una pausa en sus traba­
jos, se presentaron dos autobuses 
con agentes de la fuerza públi­
ca, que rápidamente rodearon el 
edificio para luego hacer irrup­
ción en su interior. 

Limitándose a hacer saber que 
cumplían órdenes, los agentes de­
tuvieron a todos los presentes 
—incluido un muchacho que ha­
cía las veces de camarero— y sin 
que se produjera la menor resis­
tencia, les hicieron subir a los ve­
hículos policiales que seguida­
mente se alejaron del lugar. 

P R E L A D O S INVITADOS A 
S A L I R D E L ECUADOR 

Q U l i O , 13.— (EFE).—L«os pre-
laoos extranjeros que participa­
ban en la reunión eclesiástica de 
Riobamba, que' ayer fue inte­
rrumpida por l a intervención de 
la fuerza pública, han sido " i n ­
vitados -a salir del país". 

E l anuncio fue hecho por el 
ministro de Gobierno interino del 
Ecuador, en el curso de una con­
ferencia de Prensa celebrada a 
primera hora de esta tarde. 

Precisó el ministro que l a deci­
sión fue adoptada después de ha­
ber comprobado que los obispos y 
sacerdotes extranjeros participan­
tes en la reunión estaban inter-

E N E S T A D O S UNIDOS S E B U S C A A 

L O S " H O M B R E C I L L O S V E R D E S " 

viniendo en "asuntos privativos 
de los ecuatorianos", a l tratarte-
mas que "incitaban a la acción 
subversiva". 

CURAS S U B V E R S I V O S E N 
COLOMBIA 

BOGOTA, 13.— ( E F E ) . — L a 
existenoia de sacerdotes en re­
giones guerrilleras colombianas, 
que e s t á n promoviendo movi­
mientos subversivos, fue denun­
ciada aquí por el ministro de Go­
bierno, Comeho Reyes. 

E l ministro Reyes, hablando n 
el Senado colombiano en un de­
bate sobre la militarización de 

Estados Unidos no 

aceptarán la 

jurisdicción marina 

de 200 millas 
S E D E D E L A S NACIONES 

UNIDAS, 13.— ( E F E ) . — E l se­
cretario de Estado norteamericano, 
Henry Kissinger ha declarado hoy 
que Estados Unidos rechazaría de 
facto cualquier ampliación de las 
aguas costeras de un país a 200 mi­
llas. 

Kissinger ha declarado a la de­
legación norteamericana en la 
Conferencia sobre Derechos del 
Mar celebrada en la Sede de la 
ONU que Estados Unidos debe tra­
tar de reconciliar los derechos de 
los estados ribereños con el dere­
cho de todos los países a realizar 
investigaciones científicas libremen­
te dentro de zonas económicas del 

WASHINGTON, 13.— ( E F E ) . — 
Los hombrecillos verdes no viven 
en Marte, según ha demostrado 
la astronave "Vikingo", pero los 
científicos están dispuestos a en­
contrarlos sea cual sea el lugar 
del universo en que vivan. 

Uno de los indicios de que exis­
ten en alguna parte y quieren 
ponerse en contacto con nosotros, 
son unas señales de radio que se 
emiten de forma regular desde 
algún lugar desconocido del uni­
verso. 

E l fenómeno es lo suficiente­
mente interesante como para que 
dos astrónomos del Observatorio 
(Nacional de Radio y Astronomía, 
de Charlotteville, en Virginia, es­
tén intentado registrarlo desde 
hace cinco años, a través de su 
telescopio electrónico. 

E l misterio comenzó en 1967 
cuando las primeras señales fue­
ron detectadas por dos astróno­
mos británicos, que decidieron 
llamarlas "los hombrecillos ver­
des". 

¡Las señales eran pulsaciones 
de radio de frecuencia regular, 
que se emitían separadas por es­
pacios de tiempo iguales. Se pro-
ducían durante un cierto periodo 
y desaparecían para volver a ser 
registradas a l cabo de unas se­
manas. 

Después de un cierto tiempo de­
jaron de registrarse pero el mis­
terio siguió en el aire. 

Años después en 1971, el ob­
servatorio de Charlotteville pu­
so en marcha el proyecto "Oyma 
I I " , para intentar encontrar 
aquellos misteriosos seres extra-
terrestres que querían avisarnos 
o decirnos algo. 

E L ESCANDALO H A Y S 
WASHINGTON, 13.— ( E F E ) . — 

E l diputado Wayne Hays, prota­
gonista de una aventura amoro­
sa con una "secretaria" que ha­
bía contratado a pesar de que 
no sabía n i escribir a máquina, 
anunció hoy que abandonará su 
escaño cuando finalice su man­
dato a finales de este año. 

Hays, hasta hace poco uno de 
los congresistas más influyentes, 
dijo que ha decidido poner fin a 
su carrera de diputado por ra ­
zones de salud y por el "hostiga­
miento" a que se ha visto some­
tido durante ias últimas semanas. 

E l congresista admitió haber 
mantenido relaciones amorosas 
con Elizabeth Ray, pero sin em­
bargo negó haberla mantenido 
como secretaria a cuenta de la 
nómina que el estado concede a 
los miembros de las Cámaras L e ­
gislativas para pagar a sus cola­
boradores. 

la zona de Uraba, dijo que tiene 
la lista de cien sacerdotes que 
militan en esas grupos de extre­
ma izquierda. 

Reyes precisó que de no haber­
se tomado esas medidas especia­
les de seguridad, "hoy estaría­
mos marchando hacia la subver­
sión". 

Aseguró que los sacerdotes sub­
versivos ac túan en la zona de 
Uraba, en el noroeste colombiano, 
considerada como uno de los 
principales focos guerrilleros del 
país. 

REUNION D E G U E R R I ­
L L E R O S 

BOGOTA, 13.— ( E F E ) . — Las 
fuerzas militares colombianas co­
menzaron a investigar hoy la po­
sibilidad de que Colombia haya 
sido escogida como sede de una 
reunión de guerrilleros de Ibe­
roamérica. 

De acuerdo con versiones co­
nocidas hoy, la reunión tendría 
por objeto crear un eje de ac­
ción subversiva en el continente. 

L a mencionada reunión, aña ­
den los informes, fue gestada por 
el autodenominado Ejército Po­
pular de Liberación ( E P L ) , uno 
de ios tres grupos guerrilleros 
que actúan en Colombia. 

Recientemente este grupo se 
atribuyó ios distintos atentados 
ocurridos en las últ imas semanas 
en Bogotá. 

E l Ministerio de Defensa Na­
cional confirmó que se está veri­
ficando la información sobre la 
presunta "cumbre guerrillera ibe­
roamericana", que hoy es publi­
cada por el influyente matutino 
liberal " E l Tiempo", pero su por­
tavoz no quiso extenderse en co­
mentarios sobre el particular. 

M I L A N (Ital ia) , 13.— ( E F E ) . — 
Hoy fueron practicados, en el 
hospital "Mangiagalli" de Milán 
los tres primeros abortos tera­
péuticos oficiales a tres jóvenes 
mujeres contaminadas en l a zo­
na de Seveso. 

Son los tres primeros casos vo­
luntarios entre las 298 mujeres 
gestantes y contaminadas con el 
" T C D D " en esta zona conside­
rada la mayor afectada. E l n ú ­
mero total de embarazadas entre 
esta zona y la circundante (de­
nominada zona " B " de menos 
peligrosidad) asciende a unas 500 

Los nombres de las tres mu­
jeres no han sido hechos públi­
co. Se sabe tan solo que están 
en edades de 22, 28 y 39 años, 
que las tres se encontraban en 
las primeras once semanas de 
embarazo y todas ellas son ma­
dres. 

Según comunicaron las autori­
dades médicas, las tres fueron 
interrogadas, antes de penetrar 
en el quirófono, si estaban dis­
puestas, conscientemente, a l a 
operación, a lo que las tres res­
pondieron que sí. 

Las operaciones duraron ape­
nas varios minutos y todas ellas 
fueron realizadas con éxito y sin 
complicaciones. Los fetos serán 
sometidos a exámenes muy pre­
cisos en el laboratorio de histo­
logía del "Magiagalli" y un ins­
tituto parisino considerado como 
uno de los mejores del mundo en 
embriopatía. Los resultados de 
estos exámenes no se sabrán has­
ta pasados varios meses y esta­
blecerían los tipos de anomalías 
sufridos por los fetos. 

Uno de los médicos del equipo 
especial que practicaron los abor­
tos declaró que "de este modo 
interrumpimos una vida, me doy 
cuenta de ello, y supone también 
para mí un trauma el realizar la 
operación". 

Terminada esta primera "fase" 
de hoy, se llevarán a cabo otras 
series de abortos terapéuticos, 
siempre dejando intervalos de va­
rios días. Las futuras madres de­
cididas al aborto, tras ser exa­
minadas por los equipos médicos 

y dictaminada la contaminación, 
necesitan un período de refle­
xión, y una larga consulta con 
un médico psiquíatra, antes de 
ser sometidas a la operación. 

E l aborto terapéutico, en ca­
sos especiales, está autorizado por 
la legislación italiana. Estas ope­
raciones serán controladas por las 
comisiones y equipos médicos 

Un periodista argentino y su esposa, 

secuestrados por la "Triple A " 
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Manifestaciones populares de protesta 

p o r l a l i b e r t a d d e S p í n o l a 

LAS DERECHAS LO CALIFICAN DE HEROE 
L I S B O A , 13.— ( E F E ) . — Anto-

nio de Spínola salió esta mañana de 
su residencia en Lisboa para con­
cluir sus declaraciones en torno a 
las actividades desplegadas por el 
ex-general durante el tiempo de su 
exilio. Acompañado de su aboga­
do, Adelino Palma Carlos —el que 
fuera primer ministro después del 
25 de abril—, Spínola acudió al edi­
ficio del Estado Mayor General de 
las Fuerzas Armadas, probablemen­
te para declarar en la división en­
cargada de los Servicios Secretos 
Militares. 

Entretanto, la protesta popular a 
«u presencia en Lisboa prosigue a 
distintos niveles. E n Lisboa y Opor-
to se celebran esta noche dos ma­
nifestaciones en contra de su l i ­
bertad, convocadas por los grupos 
dinamizadores de Unidad Popular. 
Las autoridades no han puesto ni 
un solo inconveniente para que és­
tas puedan celebrarse con toda nor­
malidad. 

Tanto el presidente como el pri­
mer ministro han demostrado en 
sus declaraciones la inoportunidad 
de su regreso, aunque apelen al 
funcionamiento de las instituciones 
y al desarrollo de las leyes en lo 
que se refiere a la situación y fu­
turo del «ciudadano» Spínola. 

L a fecha de su regreso no fue 
escogida por azar, y las consecuen­
cias tampoco se han hecho esperar. 
L a extrema izquierda ha salido a 
la calle, y esta circunstancia no de­
ja de ser aprovechada por los sec­
tores derechistas que a través de 
algunos órganos de comunicación 
han calificado de «héroe» al ex-

E L P. C. P O R T U G U E S A 
L A E X P E C T A T I V A 

P A R I S , 13.— ( E F E ) . — E l Par­
tido Comunista Portugués perma­
necerá a la expectativa y no modi­
ficará su política durante los pró­
ximos meses, según se deduce de 
la entrevista de su secretario gene­
ral, Alvaro Cunhal, concedida esta 
tarde a la Radio Nacional france­
sa. 

Considera Cunhal que la políti­
ca del Gobierno Soares no corres­
ponde a la situación actual, y cree 
que dicho Gobierno proseguirá su 
acercamiento a «la derecha reac­
cionaria, las fuerzas del capital y 
los grandes terratenientes». «Pero 
—añade— si este Gobierno realiza 
una política de defensa de los inte­
reses de los trabajadores, de defen­
sa de las libertades y de las con­
quistas de la revolución, apoj'are-
mos cualquier medida en favor de 
la consolidación de la democracia». 

Nuestro partido es «muy, muy 
independiente», dijo el líder comu­
nista refiriéndose a sus relaciones 
con Moscú. Pero mantiene muy 
buenas relaciones con los PC de 
los países socialistas, «en particular 
con la URSS». «Sea como fuere 
—prosiguió— nos negamos categó­
ricamente a distanciarnos de nues­
tro amigos, si este es el precio que 
hay que pagar para parecer un par­
tido respetable a la derecha». 

Después de calificar de «signifi­
cativo e inquietante» el regreso del 
ex-general Spínola, Cunhal, que ha­
blaba directamente desde Lisboa se 
limitó a señalar que la situación en 
Portugal no es comparable a la de 
Francia e Italia, evitando de esta 
forma hacer comparaciones entre 
el P.C.P. y los P. C francés e ita­
liano. 

LONDRES, 13. — (EFE) . — Con­
tinuaron durante toda la noche 
los disturbios en las localidades 
alrededor de Ciudad del Cabo, en 
el sudoeste de la república sudafri­
cana. 

Hasta ahora, habían participado 
en ellos la población de color, pe­
ro en las últimas horas se han su­
mado los mestizos, que ascienden 
a dos millones trescientas mil per­
sonas en Africa del Sur, concentra­
das especialmente en la ciudad pro­
cedentes de localidades vecinas. 

Los mestizos, al igual que los 
negros, están sujetos a la legisla­
ción discriminatoria sancionada 
por el gobierno minoritario blan­
co, pero algunas de sus disposicio­
nes no los afectan o lo hacen par­
cialmente. 

No se informó que durante los 
disturbios nocturnos se hubiesen 
producido muertes o arrestos. En 
el transcurso del día por lo menos 
cuatro manifestantes negros per­
dieron la vida y se realizaron nu­
merosas detenciones tanto de ne­
gros, como de mestizos y blancos. 

Setenta y seis estudiantes de 
origen europeo fueron detenidos 
por la policía mientras manifesta­
ban su apoyo a las demostraciones 
antigubernamentales de la pobla­
ción de color. Todos ellos están 
matriculados en la Universidad de 
Ciudad del Cabo. 

E l ministro de Justicia de Sudá-
frica. James Kruger, declaró por 
televisión que la policía está ca­
pacitada para contener la ola de 
violencia, pero reconoció que se 
esperan nuevos disturbios en Ciu­
dad del Cabo y en otras localida­
des del país. 

Una gran multitud de africanos 
concentrada en las afueras de una 
clínica del municipio de Nyanga, 
trató de incendiarla. En otro lugar 
del mismo municipio, incendió un 
centro recreativo. 

Noticias no confirmadas dicen 
que multitud de negros se concen­
tró ante la Comisaría de Poli­
cía del municipio de Langa. 

E l total de víctimas habidas en 
los incidentes registrados duran­
te esta semana es de 29 muertos 
y alrededor de un centenar de 
heridos. Ochenta y una personas 
fueron detenidas. 

EN RODESIA 
JOHANNESBURGO, 13.— (EFE-

REUTER). — Radio Mozambique 
dijo hoy que 618 personas murie­
ron en los encuentros con las fuer­
zas armadas de Rhodesia en Mo­
zambique. 

Rompiendo el silencio de cuatro 
días, que había mantenido, sobre 
la incursión de Rhodesia, la radio 
dijo que los rhodesianos atacaron 
el pueblo de Nhagmia, a 40 kiló­
metros de la frontera rhodesiana. 

L a emisión, escuchada aquí, aña­
dió que "hombres, mujeres y niños 
completamente indefensos fueron 
muertos en el ataque de Nhagomia, 

en donde se encontraban concen­
trados miles de refugiados". 

Rhodesia anunció ei martes que 
sus fuerzas habían cruzado la 
frontera durante el fin de semana 
para perseguir a los guerrilleros 
que habían dado muerte a cinco 
soldados blancos en una base de 
las fuerzas de defensa de Rhode­
sia. 

E l comunicado de Salisbury dijo 
que 300 guerrilleros, 30 soldados 
"Frelimos" y diez civiles mozambi-
queños murieron en el ataque per­
petrado por las fuerzas rhodesia-
nas a un campamento de guerri­
lleros. 

OCHO PERSONAS MUER­
TAS 

SALISBURY, 13. — (EFE-REU-
TER). — Ocho personas, incluyen­
do un funcionario del Ministerio 
de Asuntos del Interior, de raza 
blanca, han muerto durante los 
últimos días en agresiones de los 
guerrilleros. 

En el comunicado oficial facilita­
do hoy se identifica al funcionario 
como John Edgar Hudson-Beck, de 
23 años, y estaba destinado en 

Melsetter, al sureste del país. 
Añade el comunicado que los 

guerrillero^ nacionalistas negros 
han tenido cnco bajas. Los guerri­
lleros quemaron vivo a un emplea­
do de una escuela para niños afri­
canos. 

E l puesto fronterizo de Vila Sa-
lazar, en el sureste de Rhodesia, 
han tenido cinco bajas. Los guerri-
disparos de mortero y armas li­
geras sin que haya habido que la­
mentar bajas. 

ATENTADO CONTRA UNA 
EXPOSICION AFRICANA 

BERNA, 13. — (EFE-UPI). — Esta 
madrugada han sido lanzados 
"cócktels Molotov" contra una ex­
posición de arte africano organi­
zada por la embajada de Africa del 
Sur. 

La policía suiza ha informado 
que después del atentado, que se 
produjo a. las tres de la madruga­
da, cuando la galería estaba de­
sierta, recibieron una llamada te­
lefónica anónima denunciando el 
atentado llevado a cabo por "el 
Movimiento para la Liberación de 
los Pueblos Africanos". 

BUENOS AIRES, 13.— (EFE) . — 
E l conocido periodista y escritor 
argentino Mario Grondona y su 
esposa, permanecieron secuestra­
dos durante dos horas por inte­
grantes de una organización anti­
comunista, se informó hoy aquí. 

Grondona y su esposa fueron 
sorprendidos en la tarde del do­
mingo pasado en su propio auto­
móvil, cuando se encontraban en 
las proximidades del Tenis Club 
Argentino, por un individuo ar­
mado que los obligó a emprender 
la marcha en el vehículo. 

Grondona obedeció la orden y 
tras un recorrido que no pudo 
apreciar, fue obligado —junto con 
su esposa— a cambiar d» automó­
vil, en tanto el suyo quedaba 
abandonado. 

Después fueron conducidos aun 
local, cuyas características tam­
poco pudo establecer, y allí se les 
colocó una capucha y recibieron 
un tratamiento "enérgico, pero 
correcto en todo momento". 

En ese ámbito se desarrolló lo 
que Grondona calificó de "repor­
taje forzoso", prolongado por dos 
horas, durante las que se habló 
de la subversión y del modo en 
que se la enfrenta. 

Explicó Grondona que, en ese 
sentido, la persona que sostenía el 
diálogo —había otras dos, pero no 
intervinieron—, les dijo que "si 
bien se la combate (a la subver­
sión), no se hace lo suficiente". 

Afirmaron los desconocidos ser 
integrantes de grupos de la "tri­
ple A" (Alianza Anticomunista Ar­
gentina) y le entregaron un par­
te en el que consignan su deter­
minación de combatir a todo el 
que "realice actividades reñidas 
con nuestros más caros principios, 
atente contra la salud moral, físi­
ca, económica y religiosa de nues­
tro país", al mismo tiempo que de­
nuncian a las organizaciones, en­
tidades y partidos izquierdistas y 
promarxistas. 

Los secuestradores de Grondo­
na le manifestaron, además, que 
consideraban de mucha utilidad 
su condición de periodista, tras lo 
cual fueron conducidos —él y su 
esposa— al lugar donde, al co­
mienzo de este hecho, quedó es­
tacionado su vehículo. 

Mariano Grondona, ex-subsecre-
tario del Interior y comentarista 
político de diversos medios gráfi­
cos, de radio y televisión, es en 
la actualidad director del periódi­
co "Carta Política". 

ASESINAN A UN EX-JEFE 
DE POLICIA 

BUENOS AIRES, 13.— (EFE) .— 
Un comisario general de la poli­
cía federal, retirado, fue asesina­
do a tiros por un grupo extremis­
ta que luego emprendió la fuga, 
informaron hoy fuentes responsa­
bles. 

E l hecho ocurrió anoche cuando 
el ex-jefe policial abandonaba su 
domicilio situado en la localidad 
de Mataderos, próxima a esta ca­
pital, y fue atacado a tiros por va­
rios individuos desde un vehícu­
lo en marcha que luego desapare­
ció a gran velocidad. 

Se trata del comisario general 
Florentino Alberro, quien antes 
de pasar a situación de retiro ha­
bía ejercido la jefatura del De­
partamento de Investigaciones Cri­

minales de la policía federal. 
MUEREN CUATRO EXTRE-
MISTAS 

BAHIA BLANCA (Argentina), 
13.— (EFE) .— Cuatro extremistas 
resultaron muertos en un enfren-
tamiento a tiros con efectivos mi­
litares, informaron hoy aquí fuen­
tes oficiales. 

E l hecho ocurrió ayer, en la lo­
calidad de Sierra de la Ventana, 
situada a 125 kilómetros de esta 
ciudad del sur argentino. 

nombrados por el gobierno y a 
expensas de éste. 

" L ' O S S E R V A T O R E ROMA­
NO" Y LOS ABORTOS 
POR L A NUBE D E GAS 

CIUDAD D E L VATICANO, 13_ 
( E F E ) . - E l órgano vaticano 
"L'Osservatore Romano" estima 
hoy la decisión del aborto tera­
péutico adoptada para las mu­
jeres contaminadas de la región 
de Vrianza, como "poco serena". 

E n un artículo aparecido en el 
número de hoy, firmado por el 
director del periódico Raimondo 
Manzini, dedicado al drama de 
las gestantes de Seveso (conta­
minadas con el gas " T C D D " ) 
escribe que "e l celo mostrado por 
los abortistas anticipó veredictos 
científicos no pronunciados (sino 
en el sentido de la responsable 
duda), y decisiones jurídicas que 
no han podido ser meditadas con 
serenidad". 

L O S P A I S E S A R A B E S P I D E N 

C 0 L 0 M B 0 L A E X P U L S I O N D E I S R A E L 

D E L A S N A C I O N E S U N I D A S 
COLOMBO (Ceilán), 13.—(EFE)-

U P I ) . — Los países árabes presen­
taron una propuesta en lo, reu­
nión de ministros de Asuntos E x ­
teriores, preparatoria de la quin­
ta conferencia "cumbre" de na­
ciones no alineadas, que comen­
zará ei lunes, en virtud de la cual 
se demanda la expulsión del E s ­
tado de Israel de la Organización 
de las Naciones Unidas. 

E l borrador de la propuesta se 
interesa que el bloque árabe ha­
ga un llamamiento a la asamblea 
general "para que cumplimente 
sus obligaciones históricas" y 
"practique el derecho a empren­
der Las necesarias sanciones ten­
dentes a privar a Israel de su f i -

. Ilación en las Naciones Unidas". 
Concretamente, los árabes, pa­

ra pedir la expulsión de Israel 
del foro mundial, se basan en que 
ese Estado no ha obedecido ni 
cumplimentado diversas resolu­
ciones de la O. N . U . en relación 
con el Oriente Medio y Palesti­
na. 

Por su parte, un funcionario 
de la Organización de Liberación 

. de Palestina ha asegurado que se 
retiraría la propuesta auspicia­
da por los árabes si Israel cum­
pliera con las aludidas resolucio­
nes de la O. N. U . 

A F R I C A , T E M A P R I O R I ­
T A R I O 

COLOMBO, 13.— ( E F E ) . — L a 
emancipación de los -países afri­
canos que luchan por su inde­
pendencia, es el tema central de 
la quinta "cumbre" de no a l i ­
neados, ha trascendido hoy en la 
delegación yugoslava. 

E n la declaración política de la 
conferencia figurará un impor­
tante capítulo sobre la discrimi­
nación racial y la polítioa de 
"aparteid" en Sudáfrica, según 
círculos próximos al ministro yu­
goslavo de Asuntos Exteriores, 
Minie, que forma parte del co­
mité de coordinación. Este ttma 

' ha sido incluido en la agenda de 
la conferencia por la amenaza 
que supone la situación en el sur 
del continente africano para la 
paz y la seguridad en el moindo. 

E L F R E N T E P O L I S A R I O 
ATACA 

COLOMBO, 13.— ( E F E ) . — E l 
secretario general de la quinta 
conferencia de países no alinea­
dos, Vernon Mendis, negó hoy en 
rueda de Prensa la presencia fí­
sica en Colombo de una delega-

L o s ú l t i m o s d e f e n s o r e s p a l e s t i n o s 

l u c h a n c u e r p o a c u e r p o e n A l Z a a t a r 
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" S e n o t a e n l a gen te e l d e s e o d e 

o b t e n e r u n a a u t é n t i c a l i b e r t a d " 
MOSCU, 13. — (EFE) . — Dentro 

de los numerosos artículos que la 
prensa soviética dedica estos días 
a España, destaca por su actitud 
favorable hacia una expansión de 
las relaciones económicas y otros 
contactos entre ambos países el 
pubhcado hoy por el órgano cen­
tral del Partido Comunista sovié­
tico "Pravda". 

E l autor del artículo, correspon­
sal especial de "Pravda" P. Baras-
hev, acaba de visitar España con 
el vuelo inaugural de la nueva 
línea aérea Moscú - Madrid. 

"Hace poco, el Gobierno de Es­
paña declaró la amnistía a los pre­
sos políticos. Casi todos los par­
tidos políticos ya se han hecho 
legales —escribe Barashév—. En 
Sevilla, en Málaga, en Granada se 
notaba en la gente el anhelo de 
obtener una auténtica libertad, 
se sentían los deseos de tener las 
relaciones normales y de buena 
vecindad con otros países, en par­
ticular de comerciar con los esta­
dos socialistas. Esta aspiración ha­
cia la amistad, cooperación y bue­
nas relaciones con la Unión Sovié­
tica la muestran no solamente los 
representantes de la clase obrera, 
sino también los hombres de nego­
cios sólidos. Juan Garrigues, miem­
bro de una de las cinco familias 
financieras más importantes en 

España, es uno de los que juzgan 
sensatamente las cosas". 

"Para nuestra economía —desta­
có Juan Garrigues—, el mercado 
soviético no es tan sólo interesan­
te, sino que es necesario, España 
puede ofrecer muchas cosas, en 
particular, a?tículos de uso y con­
sumo. 

Además, las operaciones comer­
ciales con la URSS suelen ser de 
gran volumen y no perdemos en 
los anuncios. Esto facilita los ne­
gocios con sus empresas de comer­
cio exterior, que no se guían por 
el nombre de la firma, sino por la 
calidad de la mercancía. Mientras 
vendemos a la URSS el aceite de 
oliva y las frutas cítricas, podemos 
comprarles máquinas agrícolas o 
equipos para la industria minera 
cuya perfecta calidad es bien co­
nocida en todo el mundo". 

"En general —resumió nuestro 
interlocutor español—, es bastan­
te elevado el interés de España 
por e l comercio con la URSS, don­
de tenemos socios bien seguros 
y los contratos son a largo plazo. 
He estado en Moscú más de una 
vez y me convencí de que el ca­
rácter del pueblo ruso es afín al 
del español. E l pueblo ruso es hos­
pitalario y habla con el corazón en 
la mano, "y al igual que nosotros, 
considera muy importante la amis­
tad", concluyó el señor Garrigues. 

BEIRUT, 13. — (EFE) . — Focos 
de resistencia palestina continúan 
luchando en las ruinas de Tal Al-
Zaatar, tomada ayer por las fuer­
zas derechistas, informaron hoy 
las radios de Beirut, que respon­
den tanto a los sectores izquier­
distas como a los derechistas. 

Según dijo "La Voz de Palesti­
na", emisora de los grupos de iz­
quierda, en el campo de refugia­
dos de Tal Al-Zaatar se lucha 
"cuerpo a cuerpo" y se descono­
ce el número de prisioneros cap­
turados por las fuerzas derechis­
tas. 

Mientras, la radio " L a Voz del 
Líbano" falangista, anunció que 
cerca de doscientos combatientes 
palestinos continúan resistiendo 
dentro del desvastado campo de 
refugiados, caído ayer en manos 
de las fuerzas derechistas. 

La emisora mencionada agregó, 
citando un responsable militar ¿e 
las "Fuerzas Libanesas" (derechis­
tas), que los combatientes pales­
tinos que aún se resisten en Tel 
Al-Zaatar ponen como condición 
para rendirse la presencia de un 
dirigente de la Organización de 
la Resistencia Palestina "Al Fa-
tah". 

En tanto que la radio pro pa­
lestina dijo que el Movimiento Iz­
quierdista Libanés considera, des­
pués de la caída de Tal Al-Zaatar 
y la toma, la semana pasada, tam­
bién por fuerzas derechistas del 
barrio musulmán de Nabaa, que 
se "han destruido las perspecti­
vas de paz en el Líbano". 

PROTECCION A LOS PRI­
SIONEROS PALESTINOS 

GINEBRA, 13. — (EFE) . — La 
protección de los palestinos prisio­
neros tras la lucha por el campo 
de refugiados libanés Tal Al-Zaa­
tar, cerca de Beirut, ha sido en­

carada por el "Comité Internacio­
nal de la Cruz Roja" (CICR) y es 
posible que funcionarios del hu­
manitario organismo puedan visi­
tar a esos prisioneros mañana, sá­
bado, se informó hoy en Ginebra, 
sede de la mstitución. 

E l "CICR" —cuyos múltiples in­
tentos de rescatar los palestinos 
heridos en Tal Al-Zaatar fracasa­
ron en su mayoría por la actitud 
negativa de quienes sitiaban el 
campo— pretende asegurar la 
protección de los prisioneros a fin 
de que reciban el tratamiento que 
les corresponde y no se violen los 
derechos humanos. 

Por otra parte, y pese a la con­
fusión imperante en Tal Al-Zaatar, 
el "CICR" continúa rescatando he­
ridos y ayudando a mujeres y ni­
ños palestinos sobrevivientes de 
la lucha en ese campo a trasla­
darse, bajo su protección, a zonas 
de Beirut controladas por tropas 
palestinas. 

ACUSACIONES DE MEDI­
COS PALESTINOS 

BEIRUT, 13.— (EFE-REUTER).— 
Dos médicos palestinos que estu­
vieron en el campamento de Tal 
Al-Zaatar han acusado a las fuer­
zas derechistas de matar a sesen­
ta enfermeras. 

Los doctores Abdel Aziz Laba-
di y Tusef Iraji han dicho en una 
conferencia de Prensa que las en­
fermeras murieron después de 
abandonar el campamento pales­
tino antes de caer en poder de 
las fuerzas derechistas. 

E l doctor Iraki ha dicho que es­
taba con diez sanitarios, hombres 
y mujeres, y que se dirigían hacia 
las posiciones de las fuerzas iz­
quierdistas de la zona oeste de 
Beirut. Un oficial sirio le llevó a 
su oficina, pero el personal sani­
tario fue llevado de dos en dos. 

ción del Frente Polisario, pero el 
Frente Polisario está aquí, enca­
bezado por su ministro de Rela­
ciones Exteriores Hakim Adel, y 
lanza un ataque diplomático a 
fondo en los medios del tercer 
mundo. 

Entre la comitiva polisaria, 
compuesta por cinco combatien­
tes, destacan Mohamed Salem, 
secretario general de Informa­
ción; Mansor Ornar, secretario 
general de energía y Malainin 
Malainin, encargado de Europa 
e Iberoamérica. 

E n declaraciones a " E F E " , Ha­
kim manifestó que el Sahara s i­
gue siendo un bastión colonialis­
ta y que su actual ocupación por 
Marruecos y Mauritania amena­
za l a paz y la seguridad de la re­
gión. Afirma que Mauritania de­
be su existencia como país a la 
intervención de los países afri­
canos que paralizaron las ambi­
ciones de Marruecos, y reclama 
la misma intervención para la re­
cuperación del Sahara por parte 
del Frente Polisario, representan­
te legítimo del pueblo saharauí. 

Para Hakin la presencia en el 
Sahara del Ejército marroquí se­
rá -insostenible debido a la hos-
tigación constante de que es ob­
jeto por parte de las guerrillas 
polisarias y a las dificultades eco­
nómicas de la monaquía alauita. 
L a explotación de los fosfatos de 
Buoraa está paralizada por aten­
tados en l a cinta transportadora 
al mar de 120 kilómetros de lon­
gitud, y el aprovisionamiento de 
agua debe hacerse desde largas 
distancias y con fuerte escolta 
militar, de tal forma que un litro 
de agua cuesta a - Marruecos en 
E l Aaiun lo mismo que un kilo de 
miel en Rabat. 

Dice el ministro Polisario que 
las acciones guerrilleras conti­
núan y que el desierto del Saha­
ra es un campo de minas y las 
retaguardias del frente una pri-v 
sión con más de mil soldados ma­
rroquíes y mauritanos captura­
dos. 

F i d e l C a s t r o 

c u m p l i ó a y e r 

a n o s 
L A HABANA, 13.— ( E F E ) . — 

E l primer ministro cubano y pri­
mer secretario del Partido Co­
munista de Cuba, Fidel Castro, 
fue condecorado el jueves por 
el Presidium del Soviet Supremo 
de la U.R.S.S. con la Orden de 
la Revolución de Octubre, en 
ocasión de cumplir 50 años de 
edad. 

Fidel Castro cumplió el 13 de 
agosto medio siglo de vida, pero 
los medios cubanos de difusión 
no mencionaran hasta ahora el 
cumpleaños del primer dirigente 
de la revolución. 

L a Orden de la Revolución de 
Octubre se concede al primer mi­
nistro cubano en reconocimiento 
de su relevante papel en el fo­
mento de la amistad fraterna 7 
de la cooperación entre los pue­
blos de la Unión Soviética y Cu­
ba con motivo de cumplir 50 años 
de edad, según el decreto que es­
tablece l a condecoración, firma­
do por Nikolai Podgorny. 

Fidel Castro ha elevado & 
amistad con la Unión Soviética 
a la categoría de principio de la 
revolución cubana. 

"Nuestra gratitud hacia 
Unión Soviética será eterna", ^ 
jo en diciembre último con mo­
tivo de celebrarse en L a Haba­
na el Primer Congreso de los Co­
munistas Cubanos. 

Después oyó disparos de ametra­
lladora y gritos. Algo similar ocu­
rrió con otras cincuenta e r í ^ e n ^ 
ras, han declarado los dos meo* 
eos. . 

Jean Hoeflinger, representant 
de la Cruz Roja Internacional, 
mentó después que diez enferm 
ras murieron y otras cincuen 
han desaparecido. j 

Durante los 52 días de asedio * 
campamento murieron unas 2.1' 
personas y 3.000 resultaron be 
das. E l noventa por ciento de 
víctimas son mujeres y niños. 
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E l REAL MADRID FINAUSTA DEL «MESA HERRERA» 
A L A S S I E T E Y C U A R T O , EN M O N F O R T E 

El Club Deportivo lugo se 
primer encuentro del trian 

renta al lentos en el 
"Trofeo Ayuntamiento" 

A n t o n i o Ñ o ñ e z , d e s d e a y e r j u g a d o r d e l e q u i p o r o j i b l a n c o 

A L NO P O D E R V E N I R L A P O N F E R R A D I N A 
D E GIJON 

, S E P R E T E N D E A L SPORTING 
E L PARTIDO D E P R E S E N T A C I O N 

A las siete y cuarto de la tarde, en el campo "Luis Bodegas", 
se enfrentarán el Lemos y el C, D. Lugo en el primer encuentro 
del torneo triangular de las fiestas monfortinas. De este encuen­
tro saldrá el finalista que mañana habrá de vérselas con el 
C. D. Orense. 

El C. O. Lugo tiene pretensiones de pasar a esta final, aunque 
no le va a ser fácil por cuanto el Lemos, con gente ¡oven en sus 
filas, tratará de impedirlo. 

La expectación sí es notoria en la ciudad del Cabe y son mu­
chos también los lucenses que se desplazan para ver de cerca a 
su equipo, pues todavía no tuvieron ocasión de hacerlo. 

José Luis Viesca desplaza a veinte jugadores, y lleva la alinea­
ción inicial decidida. Jugarán en principio: Moncho; Fariña, Or-
dax, Alvarez, Iglesias; Iriarte, Falín, Camuel; Manolo Novo, Veiga 
y Cabanas. 

Completan la expedición. Castro, Vidal, Tapia, Miguel, Luso, 
Félix, Charly, Vicente y Núñez. 

No viaja Unzueta, enfermo. Ni Dosi, recuperándose. 
FICHO NUÑEZ 

Ayer se consiguió el tercer fichaje de la temporada para el 
equipo titular. Se trata de Núñez, que ya estaba a prueba desde 
hace algún tiempo, al igual que Lago. Pero Lago se marchó, por­
que sobran centrocampistas. Sin embargo se necesitan delanteros, 
y Núñez, extremo derecho, se acomoda a cualquier posición. Por 
otro lado las condiciones son ventajosas. 

Se llama Antonio Núñez Núñez, tiene veinte años y nació en 
Ponferrada. 

-¿Cuál es tu historial deportivo? -le preguntamos. 
-Jugué en la Ponferradina y en el Tarrasa, aunque en este 

último equipo poco, debido a una lesión de rodilla, de la que 
estoy totalmente recuperado. 

Dispara con las dos piernas, y reconoce que su punto flaco 
es la cabeza, pero trata de superarse y de perfeccionarse. Mide 
1,70 y pesa 66 kilos. 

-¿Vas a tener puesto en el Lugo? 
-Será difícil, porque hay mucha competencia. Pero tengo mu­

cha ilusión. 
-Me han dicho que tu carácter es un poco raro... 
-Un poquito. Cada uno es como es. ¿Qué si me pasó algo en 

El Grove? Un pequeño problema con un contrario, y el público, 
como pasa siempre, defendía al de casa. Me insultaron fuerte­
mente y no pude contenerme. Pero no suelo crear problemas. 
También me ocurrió porque salí nervioso, con ganas de demos­
trar mi valía y ganarme el puesto. 

Núñez es ajustador matricero y auxiliar administrativo. Pero 
de momento piensa triunfar en el fútbol. 

LA PRESENTACION NO SERA FRENTE A LA 
PONFERRADINA 

Han surgido problemas y el partido de presentación previsto 
para el día veintinueve ya no será frente a la Ponferradina, se­
gún nos comunicó el ¡efe de relaciones públicas, José García 
Vázquez. 

Nos dijo que se estaban realizando gestiones con el Sporting 
de Gijón, también con el Oviedo y en última instancia se harán 
con el Compostela. 

MISIONE REALIZARA EL SAQUE DE HONOR 
Está previsto que el saque de honor de este encuentro lo rea­

lice, acompañado de su esposa, Luis Gregorio Ramos Misioné, 
nuestro piragüista olímpico y campeón del mundo. Es, o se inten­
ta, que sea un homena¡e de toda la afición futbolística lucense a 
este destacado deportista, que bien se lo merece. 

M A L O C A 

LA CORUÑA, 13. — tALFIL). — 
E l Real Madrid ha vencido por 5 
goles a 2 al Peñarol, en el primer 
partido de X X X I edición del Tro­
feo Teresa Herrera, que se dispu­
tó en el estadio de Riazor. 

Un encuentro de calidad donde 
el Madrid lució su buen hacer fren­
te a un Peñarol, ganador consecu­
tivo de los dos años anteriores, que 
defraudó a sus seguidores. 

Alineaciones: 
R E A L MADRID: Miguel Angel; 

Sol, Camacho, Pirri] Benito, Del 
Bosque; Jenssen, Breitnera Santiila-
na, Velázquez y Guerini. 

En el minuto 35 de la segunda 
parte, salen en bloque Miguel An­
gel, Pirri y Jensen, que fueron 
sustituidos por García Remón, San 
José y Aguilar. 

PEÑAROL: Corbo; González, Oli­
vera, Garisto; Soryez^ Acosta; Sil­
va, Unanue, Cruz, Morena y Alba. 

En el minuto 25 del segundo 
tiempo sale Garisto y entra en el 
campo de juego Peruena. 

Arbitró el belga Schaut. 

Los goles se produjeron asi: 
En el minuto 16, después de una 

gran jugada de Jenssen y a pase 
de Guerini, Santillana logra el 
primer gol del encuentro. 

E l dos a cero lo alcanzaría Jens­
sen en el minuto 31 de juego, a 
centro de Camacho, y después de 
que Santillana peinara el balón 
hacia atrás. 

E l primer tiempo finalizaría con 
el resultado de 3 a 0, tanteo al­
canzado en el minuto 32 por un 
cabezazo de Santillana a pase de 
Guerini. 

A los 20 minutos de la segunda 
parte, Guerini desmarca a Corbo, 
después de una buena jugada de 
Jenssen, y consigue el 4 a 0 en el 
marcador. 

E l último gol madridista se al­
canzaría ocho minutos después. Mi­
nuto 28, tras una hermosa jugada 
de Jenssen y Guerini, que culminó 
en un impresionante tiro de Jen­
ssen. 

La reacción del Peñarol llegaría 
on el minuto 36, logrado por Silva, 

tras una jugada en combinación 
con Morena. 

El Peñarol seria también el au­
tor del último gol del partido, un 
cinco a dos, logrado por Silva a 
una cesión de cabeza de Morena 
en el minuto 38. 

En definitiva, un gran encuen­
tro que satisfizo a los numerosos 
hinchas del Real Madrid, que con 
sus banderas y sus aplausos ma­
nifestaron ruidosamente sus suce­
sivos goles. 

Amancio salió al campo momen­
tos antes de iniciarse el encuentro. 

El Real Madrid se hizo con el 
medio campo ya a partir de ios 
primeros minutos de juego y supo 
lanzar balones por las alas, donde 
Jenssen y Guerini creaban las ju­
gadas que ponían en constante 
apuro la portería del Peñarol. 

E l Peñarol marcó férreamente a 
los hombres claves del Madrid, pe­
ro ignoró a la figura del encuen­
tro, el danés Jenssen, que ha hecho 
una formidable presentación. 

EN ALEMANIA 

B E C K E N B A V E R , P O R C U A R T A V E Z , 

E L M E J O R F U T B O L I S T A D E L A Ñ O 

D E L 

A B A J A A C T I V A M E N T E E N E L M O N T A J E 

¥ T R O F E O M E H M A C U 

HAMBURGO ( R F A ) , 13.—-(AL­
F I L ) .—Franz Beckenbauer, con 
cien partidos jugados con la se­
lección alemana de fútbol, obs-
tenta desde hoy un nuevo re­
cord: por cuarta vez ha sido de­
signado el "Futbolista del año" . 

E l título, otorgado por los pe­
riodistas deportivos de Alemania 
Federal, le fue concedido por 286 
votos de los 570 que participaron 
en la elección. 

E l capitán de la selección na­
cional y del triple campeón de la 
copa europea, Bayern de Munich, 
le siguió en número de votos 
(57) Rainer Bonhof, del Borussia 
Moenchengladbach. 

Beckenbauer ya se había hecho 
acreedor del titulo de "Futbolis­
ta del a ñ o " en 1966, 1968 y 1974. 

NUEVO F I C H A J E D E L 
A L A V E S 

V I T O R I A , 13.— ( A L F I L ) . — Por 
una temporada, ha fichado por 
el Club Deportivo Alavés, Igle­
sias, jugador que militó varios 
años en el Atlético de Madrid y 

últimamente lo hacía en el Be-
tis. 

Iglesias, de 32 años de edad, 
juega habitualmente de libero. 

RENOVO POR T R E S T E M ­
PORADAS 

S E V I L L A , 13. — ( A L F I L ) . — 
Volviéndose de su última deci­
sión de abandonar el fútbol pa­
ra marcharse a su tierra albace-
teña, J . Rubio, futbolista del Se­
villa, cuyo contrato finalizó el 
30 de junio último, ha renovado 
su compromiso con el club sevi-
llista por otras tres temporadas. 

Anoche regresó de Marbella, 
donde pasaba unos días de vaca­
ciones, el presidente del Sevilla, 
Eugenio Montes Cabeza, y anoche 
mismo estableció un primer con­
tacto con el jugador, que se rea­
nudó hoy, llegándose al acuerdo 
de renovación del contrato por 
tres temporadas. 

Aunque no han sido reveladas 
las condiciones del nuevo contra­
to, se asegura que Rubio cobra­
rá más de mi millón de pesetas 
de ficha, por cada una de las 
tres temporadas. 

R E M O 

LAS FILAS DEL EQUIPO LISBOETA OS BELENENSES PLAGADAS DE INTERNACIONALES ^ p a ñ a a l a s f inales de l Campeonato 

REBADEO.— (De nuestro co­
rresponsal, Juan de Caridad). 

L a direotiva del Ritaadeo F , C , 
organizador del trofeo, se encuen­
tra trabajando activamente en el 
montaje del X X V "Emma Cuer­
vo", que ee disputarán Os Bele-
•nenses, de Lisboa, y el Salaman­
ca, en el estadio municipal, el 
próximo día veintidós, a las seis 
de la tarde., respondiendo a la 
expectación despertada por este 
partido internacional, que cam­
bia el carácter tradicional del 
torneo, generalmente disputado 
por equipos asturianos y gallegos. 

Quizá este cambio ¡radical de 
•margen para ofrecer a l a afición 
un aliciente que se sale de la mo­
notonía, permitiéndole presenciar 
un partido entre salmantinos y 
portugueses que se juzga, de an­
temano, bastante reñido por la 
rivalidad que implica la proximi­
dad geográfica, sin despreciar, 
por supuesto, las cualidades de 
ambos equipos, sobre todo de Os 
Beienenses, habitual participante 
en la copa de la U E F A (antes de 
Ferias), circunstancia que refuer­
za su experiencia internacional, 
aunque debamos valorar también 
la potencialidad del equipo cha­
rro, difícil adversario a partido 
único, por la simple razón de que 
su p o r t e r í a es guardada por 
D'Alessandro, uno de Jos mejores 
porteros con que cuenta el fútbol 
español y también uno de los más 
cotizados, ya que cuando se ha­
bla de su posible fichaje se ba­
rajan ios millones que es un pri­
mor. 

Para que los aficionados vayan 
teniendo una idea de la entidad 
del conjunto portugués Os Beie­
nenses, les enumeraremos el plan­
tel de jugadores que tiene ficha­
dos: Para la portería cuenta con 
Meló, de veintiséis años, Figuei-
redo, de veintisiete, internacional 
«n la selección de Macao, y José 
Pereira, de veinte, internacional 
" júnior" y en la selección de es­
peranzas. 

En te defensa, e^tán Sambinha, 
de veintiún años, internacional 
" júnior" y esperanzas; Quares-
ina, de treinta y uno, dos veces 
internacional " júnior" , dos con 
la selección militar y otras dos 
con l a selección " A " ; Freitas, de 

veintiocho, cinco veces interna­
cional " A " ; Cardóse, de veinti-
cuatro, dos veces internacional 
" jún ior" y otras dos en la selec­
ción de esperanzas; Esmóriz, de 
veinticuatro años, internacional 
esperanzas, y Lima, de dieciocho 
años. 

Centrocampistas son: Isidro,de 
diecinueve a ñ o s , internacional 
" jún ior" y esperanzas; Pietra, de 
veintiuno, dos veces internacio­
nal " júnior" , tres veces interna­
cional en la selección de esperan­
zas y ocho veces en la selección 
" A " ; Pincho de veinticinco; L e i -
tao, de veintisiete, y José Rocha, 
de veintiséis años. 

Y en la delantera, Vasques, de 
veintisiete años; Artur Jorge, de 
veintinueve, seis veces Interna­
cional " júnior" , dos veces en la 
selección de esperanzas y veinti-

Mañana, en el "Martínez 
Otero,, 

Encuentro amistoso 

entre e l C . D . F o z 

y el M i l a g r o s a 
Nueva salida del Milagrosa, es­

ta vez a Foz, donde en el campo 
"Martínez Otero", a las 5,30 d é l a 
tarde se enfrentará al titular en 
partido programado por el equi­
po local. Se presenta muy inte­
resante ya que el mismo servirá 
€t ambes contendientes para pre­
parar sus equipos de cara a la 
temporada que dará comienzo 
muy pronto, la cual será muy 
emocionante debido a esa refor­
ma que sufrirá también esta ca­
tegoría. Por lo que al Milagrosa 
respecta su directiva nos dio la 
lista de jugadores que viajarán 
a Foz, pero antes deberán perso­
narse hoy sábado, a las 4 de la 
t^rde. en el Café Bar Roma. Son: 
Xabarda, José Luis, Toñito, Mo-
randeira, Cora. Pablo, Miguel, V i ­
ñas, Víctor, Simón, Moncho, Ote­
ro, Vilabella, José Angel, Wily, 
Tino, Sanchis y Abel. 

trés en l a selección " A " ; Gonzá­
lez, de veinticuatro años, para­
guayo, que ha sido internacionail 
en la selección de su país; Go-
diniho, de treinta y uno, once ve­
ces internacional " jún io r" y una 
en la selección " A " ; Alfredo, de 
veintidós años; Ramalho, de vein­
tiuno, cuatro veces internacional 
" jún io r" y Ernesto, de treinta y 
un años. 

E l entrenador es Peres Ban-
deira, de cuarenta y seis años, 
que es seleccionador de "juniors" 
y "seniors" de Portugal. Os Be­
ienenses fueron varias veces cam­
peones de Liga y Copa de Por­
tugal, juegan en ©1 estadio de 
Réstelo, capaz para cuarenta mil 

espectadores y visten camisola 
azul, pantalón blanco y medias 
azules, o todo blanco s i la coin­
cidencia con el adversario asi lo 
requiere. 

Como pueden observar, se tra­
ta de un equipo que dará presti­
gio al trofeo "Emma Cuervo", 
tanto por su valía particular co­
mo por servir de vehículo para 
admirar las esencias del fútbol 
portugués, ya que se trata de uno 
de los principales conjuntos de 
la vecina nación, que ha de dar 
mucha "guerra" al Salamanca ad 
litigar la posesión del bonito tro­
feo que se pone en disputa para 
conmemorar las bodas de plata 
del vicedecano de los trofeos ve­
raniegos españoles. 

del Mundo, c lase "doble s c u i r 
V I L L A C H , 13.— ( A L F I L ) . — E s ­

paña se ha clasificado para dis­
putar la final, categoría "doble 
scull"; del Campeonato del Mun­
do Júnior de Remo, a l clasificar­
se en segundo lugar en la segun­
da semifinal, en la que triunfó 
Noruega. Los resuitados fueron 
ios siguientes: 

Primera semifinal: 
1. — A l e m a n i a Democrática, 

5-10-73. 
2. —Alemania Federal, 5-12-92. 
3. —-Polonia, 5-17-47. 
Segunda semifinal: 
1. —Noruega, 5-08-41. 
2. —España, 5-09-00. 
3. —Checoslovaquia, 5-10-75. 

DENTRO DE LAS F I E S T A S DE MONFORTE 

D e s t a c a n h o y e l I t r i a I y 

" V I Trofeo Ayuntamiento", de fútbol 
MONFORTE DE LEMOS.— (De siempre ha conseguido partidos ( 

Julio G a r d a Prieto, nuevo entrenador 

del Club Deportivo Rábade 

R ABADE.— (De nuestro co­
rresponsal, VAZQUEZ J U N I O R ) . 

Ha cesado como preparador del 
Club Deportivo Rábade, a peti­
ción propia, Pedro Vega Dobac, 
conocido en el ámbito deportivo 
por "Pedrito". Su decisión no ha 
sorprendido a la Junta Directiva 
por cuanto "Pedrito" venía ya 
anunciando su retirada desde 
principio de temporada como 
consecuencia de la falta de tiem­
po para una precisa dedicación 
en atención a sus ocupaciones 
profesionales, habiendo prolon­
gado su permanencia en el Club 
a requerimiento de los rectores 
del mismo. 

"Pedrito" que ha preparado 
al Club Deportivo Rábade duran­
te varias temporadas deja el 
fútbol activo por causas ajenas 
a su voluntad y a su entusiasmo 
pero su negocio no le permite 
continuar alternando ambas ac­
tividades, lo que ciertamente es 

de lamentar por la magnífica la ­
bor que ha venido realizando, y 
que es justo reconocer para ser­
le agradecida públicametne. 

J U L I O , NUEVO E N T R E ­
NADOR 

Por el Presidente del Club, se 
nos ha manifestado que durante 
la presente temporada se ha rá 
cargo del equipo en calidad de 
entrenador Judio César Prieto, un 
hombre muy conocido en el ba­
lompié lucense encontrándose 
muy vinculado al fútbol modesto 
de la capital, y que durante una 
de las últimas temporadas ha. 
entrenado al equipo de la Mila­
grosa de Lugo, de quien se espe­
ra una fructífera y meritoria l a ­
bor a l frente del equipo arlequi­
nado de la villa. 

La presentación del equipo ten­
drá lugar próximamente en 
"Cuatro Vientos" y desde ese 
memento Julio se hará cargo ya 
de la plantilla del cuadro local. 

MONFORTE DE LEMOS.— (De 
nuestra Corresponsalía). 

Hoy, día 14, destacan en el pro­
grama de festejos, dos actos de­
portivos: Por una parte el I Trial 
de Monforte de Lemos y por otra 
el V I Trofeo Excmo. Ayuntamiento 
de Monforte, de fútbol. 

La prueba motorista se iniciará 
a las cuatro de la tarde, en la Pre­
sa de Derivación del Regadío en 
Rivasaltas, organizado por la Peña 
Motorista Lucense y patrocinado 
por la Comisión de Fiestas. 

Participan en la categoría sé­
nior: Angel Leirós, Hugo Lamarca, 
Javier Vázquez, José Luis Galán, 
Laiño Lorenzo, Rodríguez Marti-
ñán, Manfred Gehring, Sebastián 
Prieto, Fernández Paez, Javier y 
Fernández Paez, Angel. 

En categoría júnior: Juan Lum­
breras, Antonio Pintado, Jorge, 
Manuel Gómez González, Carlos 
Andarraga, Guillermo Piñeiro, 
Francisco Ceular, Román Bueno, 
Emilio Penas, Francisco Marín, 
Manuel San Luis, Isaac Rosón, Juan 
José Bohorque, José Antonio Gar­
cía Alfonso, Antonio Llanos y los 
monfertinos Rodríguez Cofán y 
Gonda Rodríguez. 

En cuanto al trofeo de fútbol, 
no cabe duda que la presencia del 
Club Deportivo Lugo en Monforte, 

El Vivero C. F. en categoría regional 
L I F T A D O S 19 P o r J S . 

Copa Valerio: España, 5 - H u n g r í a , 0 
España derrotó a Hungría por cinco victorias a cero en partido de 

tenis valedero para la Copa Valerio, ™ ^ \ a ^ t l ^ ^ Z Z r l 
de 18 años, que se disputó en Torun (Polonia), Situada a 800 kilómetros 
al noroeste de Varsovia. . . • • 

En el segundo encuentro Suecia batió a Polonia por emeo victorias 
a cero. ,T , „ , 

Hoy. sábado, Espaúa se - f r e n t ^ ^ ^ ^ 

E l tenista español Manuel Orantes derrotó hoy al argentino Ricardo 
no, en partido de octavos de final correspondiente al Torneo de 
nis de Indianápolis, por el resultado de 6-1, 6-2. 
En partido aplazado ayer en el segundo set, el australiano Mark 

Edmonson dio la sorpresa al derrotar al cabeza de sene numero 4, el 
mejicano Raúl Ramírez por 1-6, 7-6 y 7-5. ResULTAD0S 

COPA DAVIS: Unión Soviética, 1; Hungría, 1. 
JtEINA SOFIA: Italia, 2; Suiza, 2. 

Can 
Ten 

Vivero siempre tuvo un gran 
arraigo futbolístico. E n la tem­
porada pasada obtuvo el pri­
mer puesto en el campeonato 
provincial y el derecho a dispu­
tar la fase de ascenso a catego­
ría regional, que también ga­
nó. Es, pues, el Vivero C.F. un 
nuevo representante del fútbol 
lucense en el concierto regional 
en el que esta temporada nues­
tra provincia estará represen­
tada por tres Clubs de solera 
como son el Lemos de Monfor­
te, el Vivero C.F. y la S.D. Sa -
rriana que ha logrado mante­
nerse en l a categoría tras una 
espléndida temporada en la 
que tuvo que salvar graves in ­
convenientes de todo tipo. 

E l fútbol vivariense vuelve al 
concierto regional con un Club 
y plantilla de jugadores que 
han intentado, con todo éxito, 
evitalizarlo. Una directiva en-

Por parte del Peñarol poco pue­
de destacarse. La actuación de 
González, algunas jugadas de Mo­
rena, los goles de Silva y alguna 
intervención de Unanue. 

En el Madrid destacó especial­
mente Jenssen y junto a él Pirr i , 
Del Bosque y Santillana. 

Mañana, jugarán el Cruceiro, de 
Brasil y el Eindhoven. 

OTROS RESULTADOS 
"Trofeo Ciudad de Marbella" 

Málaga, 2; At. Marbella, 1. 
"Trofeo Ciudad Real" 

San Lorenzo de Almagro, 2; Cal­
vo Sotelo, 1. 
"Trofeo Ciudad de Motril" 

Motril, 1; Recreativo de Huel-
va, 0. 
"Trofeo Ciudad de Toledo" 

Toledo, 2; U. D. Santa Bárbara, 0. 
"Trofeo Ciudad de Palma" 

Barcelona, 2; Queens Park, 1. 
AMISTOSOS 

Castellón, 0; Zaragoza, 1. 
Levante, 2; Os Beienenses, 1. 

E l lunes, en Monforte, encuentro de fútbol 

entre las viejas glorias del Arenas 
M O N F O R T E D L E M O S . - (De 

nuestra Corresponsalía, por MOÜ-
R E L O ) . 

E l lunes, día 16, a las seis de la 
tarde, en el «Luis Bodegas» de 
nuestra ciudad, se disputará un 
encuentro de fútbol amistoso en­
tre las viejas glorias del Arenas. 

Están citados los siguientes ju-

tusiasta, un preparador experi­
mentado y un cuadro de juga­
dores de gran calidad propor­
cionarán esas grandes jornadas 

futbolísticas de las que "Canta-
rrana" será escenario inmejo­
rable. 

SISO 

siempre ha conseguido partidos de 
asistencia multitudinaria. 

Los monfortinos, tendrán oca­
sión de ver sobre el propio teríe-
no, cómo están los efectivos del 
Lemos cara a la temporada, y es 
posible que sean muchos también 
los que con parecidos fines ven­
gan de la capital de la provincia. 

De medios directivos del Lemos, 
nos indican que las localidades es­
tarán a disposición del público 
en el Bar del Club, en la calle 
del Cardenal, a partir de las 11 de 
la mañana, y también las distri­
buirá el cobrador. 

E L LEMOS S£ PREPARA 
En el campo "Luis Bodegas", se 

celebró bajo las órdenes del míster 
Barrientos el primer entrenamien­
to de la .plantilla lemista, pues co­
mo nuestros lectores saben los an­
teriores entrenamientos fueron 
realizados en las villas de Escairón 
y Ferreira. con vistas a que el 
campo "Luis Bodegas", que se en­
contraba en muy mal estado pu­
diese ser cuidado a lo máximo. 

Comenzó el entrenamiento con 
una fuerte sesión de ejercicios, 
para a continuación celebrarse un 
informal partido teniendo como 
sparring a un conjunto juvenil. A 
este entrenamiento han asistido 
los jugadores siguientes: Várela y 
Coque, del Lemos; Eiriz, Losada. 
Cárpante, Demetrio, Tatá, Vázquez, 
Milín, Lis y Martínez (del Indepen­
diente); Lage, Bello y Ramiro (del 
Lugo); los ex lemistas Seara y Ja­
vier. Fernando de un equipo de 
Vigo y Gerardo (jugador que el 
año pasado jugó en la SarrianaK 

Después de ver evolucionar a 
los jugadores antes mencionados, 
tenemos que manifestar que mu­
cho hay que trabajar si se desea 
el ansiado ascenso, dado que con 
la joven e inexperta plantilla, con 
que se cuenta actualmente nos 
parece algo imposible conseguirlo. 

Actualmente la plantilla del Le­
mos está formada por los siguien­
tes ^ jugadores: Coque, Várela y 
José, jugadores que ya han milita­
do el pasado año en el Lemos. Fer­
nando un muchacho joven y es­
pigado de la zona de Vigo, que 
sí le vemos mucho norvenir. Seara, 
viejo conocido de la afición mon-
fortina y sarrian?. y que vuelve al 
Club Lemos. Y por, último, los 
iugadores del Independiente que 
Barrientos considere oportunos y 
que como saben se encuentran to­
dos a disposición del Lemos, .te­
niendo las máximas garantías de 
conseguirlo: Losada, Eiriz, Martí­
nez, Milín, Contado, AguUo y Lis. 

MOURELO 

gadores: Torres, Eulogio, Pirulo, 
Geniño, Mandés I , Quico, Castro, 
Mandés I I , Florentino, Toñito, 
Nóvoa, Pallín, Mosquito, Mingos, 
Mecho, Cali, Mandés I I I , Man­
dés I V , Antonio, Lis , Díaz, Fer­
nández í, Fernández I I , Toti, José 
Luis, Toñín. Charlis, Barrientos, 
Vicente v Milín. 

ASAMBLEA DE L A S.D. SARRIANA 

L A S O C I E D A D A R R O J A UN D E F I C I T 

D E C E R C A D E 400.000 P E S E T A S 

E l presupuesto p a r a la tempor 

p r ó x i m a asciende a unos dos millones 
SARRIA.— (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
Como estaba anunciada, se ce­

lebró la asamblea anual de so­
cios de la S. D. Sarriana, acto 
que ha tenido lugar en el salón 
dé la sociedad L a Unión. 

Con asistencia de la junta di­
reotiva en pleno, presidida por 
don Antonio Peña Díaz, se dio 
lectura al orden del día: 

Lo más destacado fue la me­
moria deportiva del pasado año, 
en la cual el señor Peña fue des­
granando los distintos puntos, 
entre los cuales cabe destacar el 
agradecimiento, por su extraor­
dinario pundonor y servicio al 
club, de los 22 jugadores que el 
pasado año compusieron la plan­
tilla del equipo. 

Hubo igualmente frases, para 
el encuentro Sarriana-Composte-
lá, de triste recuerdo. Al final, 
expuso el presidente las intencio­
nes de la junta directiva que él 
preside. Puede en esta ocasión a l ­
canzar un nuevo escaño deporti­
vo la Sarriana. Nunca lo imagi­
namos, dijo, pero puede suceder 
un nuevo ascenso. 

Los socios asistentes, no en 
gran número desde luego, se su­
maron a las aspiraciones de la 
junta directiva, con lo cual des­
pués de lo expuesto, cara a la 
plantilla que se nos anuncia, el 
aumento de cuotas, menor que el 
que expuso alguno de los socios 
existentes, un treinta y cinco por 
ciento de aumento, que luego 
quedó en un veinte, según expo­

siciones de, la presidencia. Cabe 
pensar que la S. D. Sarriana j u ­
gará esta temporada pensando 
en la nueva Tercera División. 

Hubo frases de verdadero agra­
decimiento para los planes que 
el C. D. Lugo tiene para con la 
Sarriana, algo que puede ser muy 
interesante. También se habió de 
campañas en pro de conseguir 
nuevos socios, ya que con ese 
veinte por ciento de aumento no 
llegará a saldar el presupuesto 
para la próxima temporada, so­
bre dos millones de pesetas; el 
de la pasada temporada fue de 
un millón setecientas mil pese­
tas escasas y estaba programado 
en millón y medio. 

Arroja la sociedad un déficit 
de cerca de cuatrocientas cin­
cuenta mil pesetas, si bien el de 
la pasada temporada es inferior 
a las trescientas mil, algo desde 
luego muy digno de tener en 
cuenta, ya que es el equipo sa-
rriano el de menor presupuesto 
de. la Regional Preferente. 

Se levantó la sesión, recalcan­
do el presidente, señor Peña, que 
la única solución para saldar es­
te pequeño aumento, es que cada 
uno de los presentes se haga el 
firme propósito de conseguir un 
socio más, cuando menos. 

Y a lo sabemos los aficionados 
sarrianos. También debemos sa­
ber que el presupuesto oscila en 
los dos millones de pesetas. ¿Có­
mo conseguirlos.,.? Eso es cosa 
de todos. 

TIRO A L P L A T O EN FOZ 

S e d i s p u t a r á n c i n c u e n t a t r o f e o s , 

p o r u n v a l o r d e m á s d e c i e n t o 

c i n c u e n t a m i l p e s e t a s 

FOZ. — (De nuestro correspon­
sal). — Va a celebrarse en nuestra 
villa, una importante competición 
de tiro al plato, actividad deportiva 
que cuenta con numerosos adeptos. 
Para que nos hable de ello hemos 
entrevistado al presidente de la co­
misión organizadora, don Alfonso 
Balseiro. 

—¿Quién organiza esta compe­
tición y quiénes forman contigo la 
comisión? 

— L a competición la organiza la 
Sociedad de Cazadores «A Frou-
Ncira» y la comisión la forman 
Emilio, Serapio, Carlos y un servi­
dor. 

—¿Cuándo y dónde tendrá lugar? 
--Se celebrará el próximo do­

mingo, día 15 del actual, a las once 
de la mañana en las instalaciones 
del puerto. 

—¿Cómo se desarrollará? 
—Habrá una tirada local que se 

celebrará el día 14, a partir de las 
cuatro de la tarde, en una serie de 
25 platos. Y el día 15, la tirada 
general se desarrollará en dos series 
de 25 platos. 

—¿Existe en esta zona auténti­
ca afición a la escopeta? 

—Pues, yo creo que sí, puesto 
que la Sociedad de Cazadores está 
compuesta por ochenta y dos so­
cios. 

—¿A quiénes consideras tú como 
los mejores tiradores de la comar­
ca? 

—Pienso que los mejores son A l ­
fonso Andrade, Celso, Angel, Emi­
lio Ledo, Pipo, Francisco Maañón 
y otros que en este momento no 
recuerdo. 

—¿Esperas que participen mu­
chas escopetas foráneas en esta 
competición? 

—Pues, sí. Y a que los numerosos 
y valiosos trofeos a disputar, sobre 
todo el primer premio concedido 
por Alúmina-Aluminio, trofeo va­
lorado en 30.000 pesetas, suponen 

un buen acicate para que los de­
portistas acudan. 

—¿Crees que la prueba encierra 
suficientes alicientes como para 
atraer la. atención de los más cali­
ficados tiradores de la zona astur-
galaica? 

—Sin duda. Como te digo an­
teriormente el haber logrado el 
concurso de tantos y tan importan­
tes trofeos significa el mejor atracti­
vo para los tiradores. 

—¿Cuántos son los trofeos y cuál 
su valor? 

— E l número de trofeos, en total, 
es de cincuenta y su valor sobrepa­
sa con creces las 150.000 pesetas. 
Ello deja constancia de la estupen­
da colaboración que hemos encon­
trado entre los industriales y las 
entidades de Foz. 

—¿Quieres añadir algo más? 
—Pues, sí. Quiero aprovechar 

para dar las gracias precisamente 
a todas estas personas que han co­
laborado tan generosamente: indus­
triales, entidades bancarias y Ayun­
tamiento, y de forma especial, claro 
está, a Alúmina-Aluminio que ha 
aportado un importante trofeo que 
será para el ganador absoluto de 
la prueba. 
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V I V E R O 
V I V E R O 

R E S I D E N C I A H O T E L 

"Vivero es un pueblo difícil 
con las clásicas camarillas 
• " M a n t e n g o m í d e c i s i ó n d e d i m i t i r y 

d e q u e l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l l a a c e p t e " 

• " E l PROYECTO PARA LA ORDENACION DE LA RIA DE VIVERO ESTA REDACTADO, PERO LA" ORRA PARECE 

IRREAUZARIE PARA E l AYUNTAMIENTO POR Sü 1EVAD0 COSTE (UNOS 200 MIUONES DE PESETAS)" 

• Dec larac iones del doctor don A N T O N I O H E I R A S G O A S , A L C A L D E D E V I V E R O 

Entrevista: Narciso GARCIA FERNANDEZ 

de gobernar.- Está excesivamente 
qne todo lo critican y nada 

e s t o y a l a e s p e r a 

E l doctor Meirás Goás es, por 
el momento. Alcalde Presidente 
del Ayuntamiento de Vivero. 
Decimos que por el momento, 
porque el doctor Meirás, ha pre­
sentado su dimisión, al Gober­
nador Civil, 

--¿No ha reconsiderado su de­
cisión a raíz de la marcha a t rás 
de l a Diputación en cuanto a la 
concesión de subvenciones? 

—En el transcurso de un Ple­
no Extraordinario de la Corpo­
ración, a raíz de la distribución 
de las subvenciones en el Plan 
de Obras y Serviteios, hemos 
presentado la dimisión ocho Con­
cejales y yo, condicionada a que 
la diputación reconsiderase esta 
distribución. Efectivamente, la 
Diputación acordó conceder, pos­
teriormente, veinte millones de 
pesetas. Esto nos obligaba a se­
guir. Pero yo, de manera perso­
nal, me v i en la necesidad de 
mantener mi petición de dimisión, 
basada única y exclusivamente 
en razones profesionales, puesto 
que hoy, para ser Alcalde de una 
ciudad como Vivero, se precisa 
un hombre que disponga del 
tiempo necesario para dedicarse 
plenamente a esta función, tiem­
po del cual yo no dispongo. 

--¿Cómo está su cese en este 
momento? 

--Pendiente de lo que decida 
la Corporación, puesto que al ser 
elegido tiene que ser la Corpora­
ción Municipal la que acepte o 
no mi dimisión. 

--¿Tiene Vivero muchos pro­
blemas? 

--Muchos. E n este momento el 
más importante es l a carencia 
de agua. Estos días se están rea­
lizando las pruebas de la nueva 
traída para conectar con l a ac­
tual de Covas, dar agua a Cille­
ro y también a Vivero, pues si 
bien es cierto Vivero tiene agua 
particular, se está haciendo la 
de una traída de una empresa 
particular está haciendo la 
conexión de la traída municipal 
con esta particular para que el 
pueblo pueda tener agua todo el 
día. 

--Actualmente ¿hay restric­
ciones? 

--Solamente se da agua desde 
las ocho de la mañana hasta las 
cuatro de la tarde, existiendo un 
depósito en reserva para caso de 
emergencia por un incendio u 
otro tipo de siniestro que sea 
necesaria la utilización. 

—¿Cómo está el problema de 
la limpieza? 

- - E n la actualidad tenemos 
siete funcionarios en el servicio 
de limpieza incluidos los de re­
cogida de basuras. Pero Vivero 
no es un pueblo fácil de limpiar 
por cuanto a parte del núcleo ur­
bano, tenemos que efectuar la re­
cogida en Cillero, G r u p o 
de V i v i e n d a s de "Valde-
flores" y todo Covas. Con esto 
quiero decir prácticamente que 
Vivero es una especie de can­
grejo con patas, al que no solo 
hay que limpiar el cuerpo sino 
las patas. Por otra parte la co­
laboración del pueblo es nula. 

UN P U E B L O D I F I C I L 
—¿Es Vivero un pueblo difíci? 

de gobernar? 
--Muy difícil. 
--¿Quizá excesivamente poli­

tizado? 
--Pues sí, con las clásicas "ca­

marillas" que todo lo critican y 
nada ensalzan. Desde fuera es 
muy fácil hablar. Creo que todr 
hay que pulsarlo, vivirlo, para po­
der juzgarlo. E l Alcalde, aunqu? 
no tenga culpa de muchas cosas 
las lleva siempre. 

—¿Está satisfecho de la Cor­
poración que usted preside? 

—Pues sí. Se puede decir que 
prácticamente hemos trabajado 
en equipo. Debo añadir que si en 
diciembre presenté mi candida­
tura para Alcalde fue por que 
la Corporación, por unanimidad, 
así me lo pidió. 

—Su dimisión ¿no tiene nada 
que ver con el fallo en su aspi­
ración a ser Diputado Provincial? 

- - E n absoluto. Yo si intenta 
optar a un puesto en la Diputa­
ción Provincial, fue por compla­
cer a mis compañeros de Corpo­
ración. Yo no tengo aspiraciones 
políticas. A mí el tiempo no me 
sobra y el ser Diputado Provin­
cial uara mí sería un auténtico 
perjuicio. 

SANIDAD 
--¿Cuál es el momento actual 

en los servicios médico sanita­
rios de Vivero y su comarca? 

- - L a contestación no es fácil. 
Creo que el problema va a exis­
tir. E l día que se inicien las obras 
de Alúmina-Aluminio, industrias 
auxiliares, etc., la cantidad de 
elemento obrero que se va a de­
rivar, t raerá consigo un incre­
mento en la solicitud de los ser­
vicios sanitarios que los médi­
cos de la zona no podremos aten­
der por falta de medios. 

--¿Existen medios en la actua­
lidad? 

--Hasta cierto punto. Se habla 
de la construcción de una Resi­
dencia Sanitaria en la costa In­
censé, cuya necesidad es eviden­
te. 

--¿Cuál sería la ubicación más 
idónea? 

--!Esto tendrá que decirlo l a 
administración. Creo que este 
asunto hay que analizarlo de una 
manera muy objetiva, sin apasio­
namientos, y ver el lugar más idó­
neo desde el punto de vista es­
tratégico. 

INDUSTPaALIZACION 
--¿Es partidario de la industria­

lización de la costa Incensé? 
--Pues sí, siempre y cuando la 

industrialización no traiga per­
juicios ni para el campo ni para 
el mar. 

--¿Qué beneficios reportaría 
esta industrialización, además de 
los económicos? 

- - E l cortar la emigración y 
permitir el retorno de los que 
se fueron de España por falta de 
puestos de trabajo. 

--¿Qué tal se desenvuelve eco­
nómicamente Vivero? 

--Pues yo creo que bien, en 
conjunto, a juzgar por los signos 
externos. 

• -¿También a nivel munici­
pal? 

--Bueno a nivel municipal, el 
presupuesto de veinte millones 
de pesetas, es totalmente insufi­

ciente para las necesidades del 
municipio. 

- -¿Para cuándo la nueva Casa 
Consistorial? 

--Se va a encargar el proyecto, 
teniendo en cuenta los veinte mi­
llones que nos han concedido pa­
ra obras y servicios. 

--¿Obras en marcha? 
--Hoy en día solamente l a ur­

banización del barrio de Junque­
ra, con la colaboración económi­
ca de los vecinos. 

--¿Las más recientes en cuan­
to a realización? 

--Se inauguró el alumbrado pú­
blico de Cillero, por un valor 
aproximado de tres millones de 
pesetas. 

F I E S T A S 
--¿De qué manera colabora el 

Ayuntamiento de Vivero con la 
comisión de fiestas? 

--Normalmente colabora cu­
briendo el déficit que puedan 
tener las respectivas comisiones. 
Yo espero que este año no se pro­
duzca déficit porque han obtenido 
buenas recaudaciones. 

—¿Satisfecho del trabajo de 
la Comisión? 

--Creo que no podemos decir 
menos que sí. Han trabajado de 
firme todos sus miembros. 

--¿Existe representación mu­
nicipal? 

—Sí, el Concejal Delegado de 
?iestas, Antonio Castro-Gil Fer-
ández. 
--Se habló de un ambicioso 

;lan para ordenación de la Ría 
le Vivero. ¿Cómo está esta cues-
ión, señor Meirás? 

- -Es una obra muy ambiciosa 
juyo proyecto está terminado, 
^ero la financiación es muy di-
ricil de lograr por cuanto dos-
jientos millones de pesetas, que 
ÍS lo que importaría aproxima­
damente la materialización de la 
obra, no está al alcance de un 
Ayuntamiento que solamente 
cuenta con veinte millones de 
presupuesto. 

- -¿En qué consistiría esta obra? 
—Se ha realizado una primera 

fase, que es el relleno de la Mi ­
sericordia en la que está previs­
ta ubicar l a . zona escolar y de­
portiva. Luego se har ía en la zo­
na interior, que consta de cien­
to treinta mil metros cuadrados; 
en Lavandeiras-Cillero, con cien­
to cuarenta mil metros cuadra­
dos, canalización de la Ría, con 
dos metros de calado en baja 
mar equinoccial; un puerto de­
portivo de una hectárea y otra 
dársena de más de seis hectá­
reas para todo tipo de embarca­
ciones de pequeño calado. Tam­
bién hay que citar el relleno de 
Lodeiro, de treinta mil metros 
cuadrados, que está previsto más 
que nada para zona hotelera. 

--¿Cree que no será posible 
abordar la realización de tan 
importante obra con los medios 
de que dispone el Ayuntamien­
to? 

--Desgraciadamente, el Ayun­
tamiento, por sí sólo, nunca. 

--¿Cuál sería la solución? 
- - L a constitución de una so­

ciedad mixta, en la cual podría 
entrar por ejemplo "Aluminio 
Español, S.A.", incluso alguna 

de las nuevas empresas que se 
ubiquen en la zona industrial, ya 
que podrán obtener terrenos 
para la construcción de viviendas 
en zona residencial para el per­
sonal cualificado a precios real­
mente interesantes teniendo en 
cuenta el precio actual del metro 
cuadro edificable en Vivero. 

—¿Algo más, señor Meirás? 
—Nada más. Creo que hemos 

tocado todos los puntos de ma­
yor interés referidos a Vivero. 

Agradecemos l a atención que 
ha tenido don Antonio Meirás 
Goás con el informador, a l que 
deseamos l a realización de los 
proyectos que nos ha expuesto 
porque, en definitiva, significan 
la solución de unos problemas 
evidentes. 

MAQUINAS V I V A S W E S T I N G H O U S E 

CONCESIONARIO: " E L E C T R O H O G A R " 
ROSAIIA DE CASTRO, 61 

(Porta da Vila) . Teléfono 56 07 61 . V I V E R O 

f A p e s e a de b a i x u r a e n G a l i e í a 

ESTACION DE SERVICIO Y ENCRASE 

«BUEMVISTA» 
Aparatos surtidores equipados 
con filtros americanos "Briggs" 

A C C E S O R I O S D E L R A M O 
SERVICIO PERMANENTE 

CARRETERA DE RIRADE0 . TEIF. 560472 . VIVERO 

A G E N C I A 
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Hai hoxe en Galicia, asegún da­
tos publicados polo Servicio de Es­
tudios do Banco de Bilbao, 51.358 
traballadores na pesca, que repre­
sentan o 4% da poboación total 
galega: é decir 1 de cada 25 tra­
balladores galegos é mariñeiro. 

Oestes 51.000 traballadores o 
26% son traballadores autónomos 
e o 74% son asalariados. Nembar-
gantes, no caso do subseutor pes-
queiro galego, con esta clasifica­
ción non queda descrita a compo­
sición interna dos traballadores do 
mar, pois compre facer unha dis­
tinción entre os mariñeiros de bai­
xura e os mariñeiros de altura, da­
do que os seus problemas, as súas 
características e as perspectivas ca­
ra un futuro son distintas. 

Imonos limitar nesta esposición 
aos mariñeiros de baixura por ser 
a súa situación a máis acuciante. 

A pesca de baixura e o maris-
queo forman un subseutor que po­
demos caracterizar como artesán e 
que está en trance de desaparición, 
non pola súa propia evolución sinón 
polo esnaquizamento a que se ve 
sometido: son as necesidades ouxe-
tivas de desenvolvemento do capi­
talismo monopolista español as cau­
santes desta desfeita. 

C A R A C T E R I S T I C A S DES-
T E S U B S E U T O R 

1. °—Son esploíacións de tipo fa­
miliar con abundancia de traballa­
dores autónomos (non podemos pre­
cisar con esactitude a cifra porque 
as estadísticas dipoñibeles non o 
fan). 

2. °—-A flota compense de barcos 
pequeños, na súa maioría de ma-
deira. 

3. °—A pesca (as capturas) limí­
tase a unhas poucas especies de 
peixe co seguinte esgotamento dos 
bancos naturáis. 

4. °—A política crediticia enea-
miñada aos barcos de ferro e polo 
tanto a protexer a pesca de arras­
tre e altura, fai que a capacidade 
de aceso ao creto oficial praos ma­
riñeiros de baixura seña cáseque 
nula, contribuindo así a aumentar 
a falta de capital do subseutor. 

5. °—Nula influencia na fixación 

dos precios dos propios productos 
desembarcados: eiqu^ podemos si-
nalar o papel nefasto que cumple a 
estrutura das nosas lonxas: o pre­
cio é decidido polo comprador que 
se atopa nunha posición ouxetiva 
de ventaxa frente ao mariñeiro. 

6.°—Unha total indefensión ante 
unha política económica do seutor 

AUTOS 
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(Plan Marisqueiro, etc.) que hastra 
agora o úneco que leva feito é 
espropiar praias comunales en aras 
dunha estratexia de incremento da 
produción marisqueira. 

7.°—Unha seguridade social non 
axeitada en ausoluto as caracterís­
ticas específicas desta aitividade, 
tanto polo que se refire as cuotas a 
pagar como polas prestacións e ser­
vicios a que da dereito. 

CONSECUENCIAS 
Este conxunto de características 

decriben por sí mesmas un modo 
de organizar a produción pesqueira 
de baixura que hoxe fica anticuado. 
Esta relativa antiguedade favorece 
o desenvolvemento do capitalismo 
español porque: 

l.0—Por unha banda a pesca de 
baixura e marisqueo é unha boa 
fonte de mao de obra barata prá 
pesca de altura ou direutamente 
prá emigración. 

2.°—Por outra banda, e gracias 
a uns canles peculiares de comer­
cialización o mariñeiro galego vese 
desposeído dunha parte do valor da 
súa pesca. 

Por todo esto a situación do ma­
riñeiro de baixura galego é acu­
ciante, como decíamos ao principio, 
ben por seré asalariado e traballar 

(Pasa a la página siguiente) 
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XIGANTES € CABEZUDOS 
percorrerán as rúas da nosa cidá. 

A 1, concertó da 
BANDA MUNICIPAL DE MUSICA 

nos xardís de Noriega Várela. 
As 5 do serán terá lugar na ría (frente dos xardís de Noriega 

Várela) competiciós humorísticas - deportivas que consistirán ñas 
tradicionales 

CUCAÑAS, CAZA DO PATO, C REGATAS DE BOTES 
As 7 do serán, e no mismo lugar, haberá unha interesante 

REGATA DE BATELES 
na que participarán embarcaciós da Federación Galega e Asturiana. 

_ As 9 e media, na plaza de Pastor Díaz, baile - verbena no que 
aiturán deica a raiolar, os conxuntos de Viveiro 

P1NDAROS E VARIEDADES 

probas ñas modalidás de "sénior" e "juniors", deica 250 ec. - 75 ce. 
As 9 e media, baile - verbena na Plaza de Pastor Díaz ó ritmo dos 

conxuntos 
P1NDAROS E SALSA MANDINGA 

DIA 16, LUS 

DIA 15, DOMINGO 

s e m e i i t & i M 

DIA 14, SABADO 
As 12 da mañá, o disparo de estrondosos foguetes, anunciará 

tódolos viveirenses a saida, da Plaza de Pastor Díaz, da 
BANDA MUNICIPAL DE MUSICA 

que acompañados do 
GRUPO INFANTIL DE GAITAS 

do Colexio "Pastor Díaz" de Viveiro, e máis dos 

As 10 da mañá, disparo de potentes foguetes pra relembrar ós 
viveirenses e forasteiros que as festas non fixeron máis que esco­
menzar. 

As 11, misa en honor a Nosa Señora, na Igrexa de Santa María, 
coa asistencia do Concello e autoridás locás. 

As 12, percorrerán as nosas rúas a 
BANDA MUNICIPAL DE VIVEIRO 

0 conxunto folclórico 
BRISAS DO LANDRO 

1 o Grupo Infantil de 
GAITEIROS "PASTOR DIAZ" 

As 12 e media, nos terrenos de relleno (xunto ó Instituto) 
"JYNKHANA" DE MOTOS 

na que participará calquer persoa da localidá con motos cunha po­
tencia inferior a 75 cm.3. 

A 1, concertó da 
BANDA MUNICIPAL DE VIVEIRO 

nos xardís de Noriega Várela. 
As 5 do serán 

PARTIDO DE FUTBOL 
coa participación de equipos de categoría que loitarán polo trofeo 
información y Turismo". 

As 6 e media do serán e nos terrees do relleno (xunto ó Ins­
tituto), 

1.° MOTO CROSS "CIDA DO LANDRO" 
que orgaizado polo "Moto-Club Ferrol» ofreceránnos interesantes 

As 7 da mañá, os estouros dos primeiros foguetes espertarán ós 
que esteñan durmindo e invitarán os viveirenses e forasteiros a 
subir deica o monte de San Roque, na compaña do grupo folclórico 

"OS PONTES" 
Alá enriba, a Comisión de Festas repartirá entre tódolos romeiros 
a tradicional CHOCOLATADA con CHURROS, patrocinada por cho­
colates CHAPARRO e leite RAM. 

As 10 da mañá, misa na ermida e procesión coa imaxen do 
Santo. 

As 12, misa solemne na Igrexa de Santa María do Campo en 
honor o copatrón San Roque. 

A 1, concertó nos xardís de Noriega Várela pola 
BANDA. MUNICIPAL DE VIVEIRO 

As 6 do serán, 
PARTIDO DE FUTBOL 

A final do Torneo triangular, entre o Viveiro e o ganador do día 
anterior. Pra o segundo clasificado. Trofeo Banco do Noroeste. 

As 8, festa amenizada polo grupo folclórico 
OS PONTES 

no Parque "Pernas Peón". 
As 9 e media, na plaza Pastor Díaz, baile - verbena eos conxuntos-

SALSA MANDINGA E DUENDES 
As 12 da noite sesión de fogos artificiales que patrocina a Caixa 

de Aforres e Monte de Piedad da Cruña e Lugo. 

TEATRO GUIÑOL "AVANTAR" 
e despois terá lugar unha proba de mini-cars. 

As 6: 
GRAN MERENDA 

Todo esto está patrocinado pola Caixa de Aforres da Cruña e 
Lugo e a colaboración de Coca - Cola. 

E ás nove e media na Plaza de Lugo, baile - verbena amenizado 
polos conxuntos 

TREBOL E ,PICCOLOS 

DIA 18, MIERCOLES 
DIA DAS CABEZUDAS 

As 12 da mañá percorrerán as rúas de Viveiro a 
BANDA MUNICIPAL DE MUSICA 

io grupo folclórico 
OS PONTES 

A 1, concertó de BANDA MUNICIPAL no£ xardís de Noriega 
Várela. 

As 5 do serán, 
GRAN SARDIÑADA, CON CACHELOS, PULPO E VIÑO 

no Souto das Noguerias. Estará amenizado polo grupo 
OS PONTES 

Todo esto estará patrocinado pola Caixa de Aforres da Cruña 
e Lugo e polas firmas "Viñalar", "Savín" i "Estrella de Galicia". 

As 9 e media da noite, baile - verbena na Plaza de Lugo ó ritmo 
dos conxuntos 

OS BREOGANS E VARIEDADES 

DO 14 O 18 
DIA 17, MARTES 

O DIA DOS NENOS 
As 11 da mañá a 

BANDA INFANTIL DE GRANADEROS DO FERROL 
e o grupo folclórico 

OS PONTES v 
percorrerán as rúas de Viveiro pra anunciar a tódolos nenos que o 
día está adicado a eles. 

As 12 da mañá, na plaia de Covas e no Parque "Pernas Peón" 
terán lugar os CONCURSOS de 

CASTELOS NA AREA, COMETAS E PINTURA PRA NENOS 
con moitos e interesantes premios. 

As 5 do serán, aituará pra tódolos nenos o grupo de 

Estará aberta unha nova edición da 
FEIRA DO LIBRO GALEGO 

que, coma cada ano orgaiza a 
AGRUPACION CULTURAL SEMENTEIRA 

Tamén, perante esos mismos días celebraráse a 
1.a MOSTRA DE CERAMICA POPULAR GALEGA 

que contará coa participación dos máis importantes artesanos do 
país. 

_ BUÑO 
— BONXE 
— MONDOÑEDO 
— NIÑO DAGUIA 
— TARAMUND! 
— SALVATERRA DO MIÑO 

0 g r u p o S e m e n t e i r a o r g a i z a a s f e s t a s d e V i v e i r o 

"OS FESTEXOS TAMEN FORMAN PARTE DA CETÜRA GA1EGA" (Xosé l ó p e z Gómez. Presidente da Comisión) 
Iste ano, a Agrupación Cultural 

Sementeira é a responsable da or-
gaización das festas de Viveiro. Se­
menteira é un grupo cultural que 
ten como ouxetivo o facer una cul­
tura galega. Os numerosos mem-
bros que a compoñen traballaron 
en firme pjra dar á vila costeira 
unhas festas da categoría que se 
merece en honor ó San Roque. Bai­
les, deportes, teatro, exposición, 
todo ten cabida neste programa 
que con ilusión e moito traballo 
fixeron. Pra que nos fale de có­
mo van ser istas festas, dialoga­
mos có presidente da Comisión, Xo-
se López Gómez, quen non se mos-
tra moi de acordó con ser o pre­
sidente. 

—As festas fixémolas todos. 
0 que sí é certo é que durante 

a inversa outros membros de Se­
menteira estiveron presentes apor­
tando ideas e proieutos. 

—¿Cántos días de festas? 
—Sete. Encomenzarán o 12 c re­

catarán o 18. 
—-O devandeiro ano, Viveiro 

quedou sin festas; non faltóu quen 
Pensaba que iste iba a pasa-lo mes-
mo... 

Ben, nosoutros, despois da es-
Perencia do devandeiro ano, no que 

Viveiro quedóu sin festas, neste es­
tamos a traballar pra que teña os 
festexos que se merece; unhas ver-
dadeiras festas populares. 

—¿E tedes moito diñeiro pra 
elas? 

—Pois non todo o que quixéra-
mos, mais trataremos de non so­
brepasarnos. O noso gusto sería o 
de facer unhas grandes festas; co 
esto non queremos decir que as que 
estamos a facer non sexan boas. 
Mais hai moitos proieutos dos que 
temos que desistir por falla de Car­
los. 

•—Calquera que coñoza un pouco 
Viveiro pensa que é moi doado fa­
cerse eos cartos pra facelas xa que 
o pobo é grande e a industria im­
portante, que sempre é un fautor 
primordial... 

Tes razón. Ademáis de seré un 
pobo grande a xente deiquí présta­
se moi ben pra toda ista clase de 
organizaciós. Axustan con moito 
gusto e colabouran dun xeito mara­
villoso. O caso é que temos que 
xuntalos cartos e eso dá sen traball.o 
Decátatc que de pequeñas cantida­
des temos que facer unha grande 
e importante. 

—Imoslle dar un repaso ó pro­
grama que estades a facer. 

—Ainda é un pouco prematuro rm 
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pois fáltanos dalos derradeiros to­
ques. De calquer xeito xa témolo 
esquema principal e cando esco-
mencen as festas, será unha reali-
dade. 

— A ver. As festas escomenza­
ron o xoves, día 12. 

—Sí, o xoves, día 12 as oito do 
serán, Manuel María, o escritor ga-
lego, tan coñecido, fixo o pregón 
no salón de aitos da Biblioteca Pú-
brica Municipal. 

—Co isto ábrese o programa, ¿e 
despóis? 

—As festas en sí, e decir, as ver­
benas escomenzaron onte. 

— E pra animar nesas verbenas, 
¿qué orquestas tedes? 

—Temos ós Píndaros, ós Breo-
gan's, ós Duendes, ós Piccolos, a 
Trébol e Salsa Mandinga. 

—Maxinamonos que todas terán 
gran calidade, xa que Viveiro é a 
cidá da provincia, e unha das de 
Galicia que millores atraciós mu-
sicas ten. 

—Nosoutros tencioamos traer o 
millor, e naturalmente que estéxa 
ó alcance do noso peto. Facendo 
gala do que tí dís, contratamos ás 
daquí. Variedades. Píndaros e Pic­
colos. 

— E Salsa Mandiga, ¿non? 
—Ben, Salsa Mandinga, e un 

grupo de Medrí, ou polo menos, alí 
tén o seu centro, ainda, que os seus 
compoñentes sexan na maioría de 
Viveiro. 

—Vosoutros, a Agrupación Cul­
tural Sementeira teredes adicado 

algo especial ó folklore da nosa té­
rra. 

—Sí, tamén no aspeuto rexionai 
temos o grupo infantil de gaitas do 
Colexio «Pastor Díaz», o grupo 
«Brisas do Landre» e «Os Pontes». 

—No aspeuto deportivo, ¿qué 
vades a facer? 

—Nos seráns do 15 e 16 haberá 
un trofeo de fútbol donado polo 
Ministerio de Información e T u ­
rismo. Logo, ó sábado haberá unha 
regata de bateles e o domingo, e 
por primeira vez na nosa vila, fa-
rase o Primeiro Moto Cross «Cidá 
do Landre», inda que, todo hai 
que decilo, está orgaizado polo Mo­
to Club Ferrol. Tamén ese mesmo 
día, o domingo, as doce e media, 
haberá una jymkhana de motos. 

—O aspeuto cultural. 
—Van ter a súa parte, xa que 

consideramos que ningunha vila, 
ainda que estéxa en festas, debe 
esquencer o cultural; ainda máis, 
coidamos que istos días son moi 
siñificativos pra espoñer estas ma-
nifestaciós. 

— E , ¿qué tedes? 
—Polo que se refire a múseca 

aituarán por primeira vez en Vive­
iro os compoñentes do «Movemen-
to Popular da Canción Galega», no 
que virán rapaces como Agustín 
Maroftas, Rodrigo Romaní, Antón 
Seoane e outros, e tamén temos 
pensado nun representante portu­
gués que é Xosé Alfonso. Ademáis 

vai haber unha mostra de teatro, 
e do 14 ó 18 vai estar aberta unha 
nova edición da Feira do Libro Ga-
lego que nós mesmos, o noso gru­
po, orgaizamos; e a Primeira Mos­
tra de Cerámica Popular Galega na 
que estarán como espoñentes os 
máis importantes artesanos do país. 

—¿Non tedes pensado nada im­
portante pros rapaces? 

—¡Home, eles tamén son do po­
bo! Temos o teatro guiñol «Avan-
tar», concurso de castelos na área, 
de cometas e de pintura na praia 
de Covas e no parque. Haberá com­
peticiós humorístico-deportivas co­
mo cucañas, a caza do pato, as re­
gatas de botes, carreira de mini-
cars, etc. X a sabes, todo eso que 
lies gusta ós cativos e que tratamos 
de facer o mellor posible, pra que 
eles tamén praticipen da festa. 

— E . . . 
—Falta por decir que o martes 

terá lugar unha gran merenda que 
patrocina unha entidade banca-
ria e unha firma comercial. O 
miércoles, unha grande sardiñada 
con cachelos, pulpo e viño que ta­
mén patrociña a mesma entidade 
bancaria e tres firmas comercia­
les, e ó lús día 16, unha chocola-
tada con churros que a Comisión 
de festas repartirá no monte de San 
Roque a tódolos romeiros ca cola-
bouración dunha casa de chocola­
tes e outra de leite. 

— E u queríache preguntar antes, 
cal é ó voso xuicio o millor núme­
ro, no que os vivairenses máis se 
van adivertir. 

—Como viche, o programa e mol 
longo. Nós non nos podemos incli­
nar por ningún aito en particular, 

xa que cada persoa ten os seus gos-
tos. A uns gustaránlles todos; a 
outros algúns... 

— . . . E a algún non lie gustará 
nada. ¿Fixéstedes moitos nemigos? 

—Pensamos que non. De tóda-
las mañeiras, sempre xurxe algún. 

—¿Ten Viveiro as festas que se 
merece? 

—Po la categoría da vila, Vivei­
ro merece unhas grandes festas. 
Nós traballamos con ista ilusión. 
Esperemos que o noso traballo sir­
va pra algo e que nós mesmos non 
teñamos que reprocharnos. 

—¿A vosoutros costóuvos algo 
do voso peto? 

—Sempre hai gastos que des­
póis non contan. Por exemplo, pu-
ñemos os coches pra traballar nesta 
orgaización, e os gastos que éstos 
teñen. 

—¿Volveríades ser outro ano da 
Comisión? 

—O grupo Sementeira pretende 
facer unha cultura ó servicio das 
clases populares galegas. As festas 
forman parte dista cultura. X a is­
te ano orgaizamos porque é unha 
• iüvidade máis da nosa agrupación, 
e non nos importaría facelo en anos 
sucesivos. 

Hoxe Viveiro vive xornadas de 
festa e alegría, pero as festas fina­
rán algún día e despóis o único que 
quedará será o recordó sempre agra­
dable dun traballo. Cando as fes-
tas rematen a Agrupación Cultural 
Sementeira seguirá co seu traballo, 
o de facer cultura galega. Non ca­
be dúbida que a brilante orgaiza­
ción destos festexos será un paso 
máis a favor de Sementeira. 

E R N E S T O S. POMBO 
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(Visne de la página anterior] 
nunhas condicións especialmente 
duras, ben por. seré propietario e 
traballador á vez (en ámbolos dous 
casos é frecuente a combinación do 
traballo na pesca co traballo de la-
brego). E n definitiva, o mariñeirc 
galego está a sofrir unha superes 
plotación. 

A L T E R N A T I V A 
Si do que se trata en definitiva 

é de elevar o nivel de vida do 
mariñeiro, de proporcionar a todoí 
aqueles que tiveron a necesidade de 
emigrar un traballo diño na súa 
propia térra, de racionalizar a pro 
dución pesqueira adaptandoa as ne­
cesidades galegas, é evidente que 
o camiño a seguir pasa por unha 
Reforma Pesqueira feita polos ma-
riñeiros e que teña como puntos 
mínimos os seguintes: 

1. *—Aceso a uns cretos baratos 
(de baixos intreses) que señan real­
mente asequibeles aos mariñeiros 
de baixura. Serían uns cretos da 
modalidade «ao honor» nos que a 
garantía é a simple honorabilidade 
de quen os solicita. Estes cretos son 
indispensabeles pra levar a cabo a 
modernización da flota e dos apa-
relies pesqueiros. 

2. °—Unha planificación da pesca 
e do marisqueo basada nuns estudos 
centíficos (biolóxicos, ecolóxicos e 
tecnolóxicos) que establezca entre 
outras as seguintes direutrices: 

a) Zonas de pesca na nosa pla-

T A L L E R E S F R A G A 
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taforma continental. 
b) Aproveilamento integral das 

rías. 
c) Esplotación marisqueira. 
d) Criterios de selección de in­

dustrias que podan resultar perxu-
diciáis pra pesca e o marisco. 

e) Réximen de vedas, artes de 
pesca, etc. 

3. °—A garantía dun precio míni­
mo prao peixe desembarcado. Con­
crétase esto no control dos procesos 
de comercialización polos mariñei­
ros, co que se conseguiría rachar 
un dos mecanismos clave da esplo­
tación do mariñeiro. 

4. °—Unha industrialización racio­
nal con tres tonas: 

a) Cunha outa creación de pos-
tos de traballo. 

b) Que absorba as materias pri­
mas procedentes do mar. 

c) Cun outo grado de produo 
tividade. 

5. °—^Devolución das praias espro-
piádas as comunidades de pesca­
dores. 

6. "—Adecuación das instalacións 
portuarias as necesidades concretas 
de cada porto. 

7. °—Creación dos servicios nece­
sarios de seguridade e asistencia 
praos traballadores do mar galegos. 

Na situación actual do subseutor 
o xeito millor de poder levar a 
cabo esta serie de medidas é me­
diante a creación de Cooperativas 
de Mariñeiros. 

M ° del Carmen Garda Negro 



PAGINA 12 
SABADO, 14 de Agosto de \<)7(t 

Fiestas patronales de Vivero 

r 
^ot Ia compañía española de vinos, s. a 

VINOS 

c 

c a l v o 

V d a . de L u c i a n o Calvo H e r m i d a e hi jos J A V I E R 
y M A R C I A L 

V I V E R O T E L E F O N O S O F I C I N A S 
5 6 1 0 9 2 „ i 5 6 0 3 5 2 

„ _ T E L E F O N O S P A R T I C U L A R E S 
5 6 0 0 S 2 I 5 6 1 0 5 8 

t a l e c h e 

d e c a d a l l í a 
m m m m m 

F i n c a F i g n e i r a s • M A G A Z O S - V I V E R O ( s p a i n ) 

ESPECIAL RIVERA 

Estrella 
batida 

v i n o s 

(Tamp A G U A S 
D E 

MESA 

L A S F I E S T A S P A T R O N A L E S D E V I V E R O 

FESTEJOS DE HOSPITAUDAD 
J O S E F E R N A N D E Z A L V A R E Z 

T A L L E R E S M E C A N I C O S 

Quizá no sepan ustedes que las Fiestas Patronales de Vivero, las 
Fiestas de Verano, que también se llaman así, están hechas, pensadas 
y creadas, como una fórmula, la más alegre, sincera y desenfadada de 
hospitalidad. 

E n Vivero ha habido siempre muchos y buenos festejos que comien­
zan cada año en Landrove y Chavín, cuando apenas acaba de llegar la 
Pascua Florida, al comienzo de la primavera, y terminan... Bueno, la 
verdad es que no terminan nunca. Cuando comenzó la explotación de 
las Minas de Silvarosa, allá por los montes que quedan encima de la 
playa de Covas, a los técnicos alemanes que llevaban a cabo la direc­
ción, estas exigencias del calendario festero local, que echaban por tie­
r ra cualquier previsión de rendimiento laboral, los traían de cabeza: 
'"Aquí ser siempre día de San Roque", decía el Sr. Cióos, al recibir una 
explicación sobre el absentismo de sus obreros. 

Pero las Fiestas de Agosto, así, como ahora se celebran, son bas­
tante más recientes. 

ALLA A FINALES DE SIGLO 
Allá a finales de siglo se organizaron estas fiestas, tal como ahora 

fon. Su primer presidente lo fue un farmacéutico, que las reboticas 
«on siempre lugares ideales para soñar, llamado don Regino César Riego 
y Almoina, alcalde en dos ocasiones por el partido conservador y que 
entregó su alma a Dios en octubre de 1897. Y el vicepresidente de aque­
lla primera comisión lo había sido un tipo Heno de colorismo y vitalidad, 
sastre de oficio, que además de síndico del Ayuntamiento tenía, casi con 
carácter vitalicio, el cargo de jefe de la Tercera Orden de San Francisco 
que le convertía en fuente de jaquecas constantes para los frailes fran­
ciscanos de Santiago, a quienes correspondía la supervisión de la enti­
dad, y hasta de la propia curia mindoniense, como corifeo máximo de 
la Semana Santa vivariense. 

Porque, Vivero, es así. Noriega Várela, que conoció a Vivero como 
muy pocos, con esa visión que da el llegar de lejos y afincarse en la 
ciudad de forma tan definitiva como para descansar en el camposanto 
de la Altamira, lo definió así, magistralmente: 

"Inconstante, toda amores, 
reparte — los teus favores 
entre — o incensario e o pandeiro: 
vas pra monxa en Valdeflores 
y — es bacante no Naseiro...". 

Porque Naseiro, como ya sabrán ustedes, es una romería gigantesca 
que se lleva a cabo a orillas del río, dejando pequeñas a las propias 
bodas de Camacho, y en un paraje de ensueño. Y vengo citar otra vez 
ft Noriega, si es que ustedes lo dudan: "Eiohe advertir, forasterio, / si 
non estás sobre aviso, / que a imitación do Naseiro / fixo Dios o Paraí-
ÉO...". Y Valdeflores es todo un símbolo de la religiosidad vivariense, 
en la tradición de los espinos floridos a mitad del invierno, anunciando 
el hallazgo de la imagen de Nuestra Señora que tiene sus reales en é. 
monasterio de monjas dominicanas construido sobre los juncales de 
Verxeles. 

Pues, hasta finales del siglo pasado, a todo ese ir y venir de fiestas 
del valle vivariense les faltaba una fórmula de cohesión, un compendio 
que agrupase lo mejor de ellas, que les sirviese de exponente. 

LAS VIEJAS FIESTAS 
Antaño, el día de San Roque, con el alba, se subía a la cima del 

monte, frente a la boca de la ría, se asistía a la misa y a la procesión 
en torno a la ermita y, de rodillas sobre el escalón del altar, se espe­
raba pacientemente el turno para recibir la bendición con la imagen 
del santo abogado contra pestes y epidemias, mientras el que antecedía 
en la fila rogaba al sacristán: "Ponme o santo outra vez, que ésta foi 
por meu hirmau de Buenos Aires". Sí, la romería de San Roque era 
día de fiesta grande: E l Ayuntamiento iba a misa en Corporación, cum­
pliendo viejos votos, y la algarabía del monte terminaba a la tarde cuan-

Montajes Navales. 
Reparaciones de motores "Diesel" marinos y terrestres. 
Servotimones hidráulicos "Hidrofersa". 
Haladores hidráulicos para cerco. 
Haladores hidráulicos para volantas. 
Maquinillas y cabrestantes eléctricos e hidráulicos. 
Servicios DIESEL - C.A.V. y P.M. 

Apartado 37 

Telfs. 560333 y 560384 

Misericordia - VIVERO (Galitía) 

en donde do los últimos romeros bajan hasta los sontos de Pedel 
había ya fiesta por todo lo alto. 

E l día anterior, en el atrio de Santa María, por aquello de que era 
la Patrona, había una verbena muy atildada. Los señoritos del pueblo 
subían desde la calle de Abajo y el Malecón hasta la calle de Arriba, 
para escuchar la charanga que animaba el baile, antes de irse, ellos a 
cama, y la muchachada hasta lá cima de San Roque. 

Y había también giras por el río. E l día de San Pantaleón, por 
ejemplo, que hay fiesta en Galdo y, si es buena la marea, podían subir 
lentamente gabarras y traiñones, hundidas hasta la regala, mientras 
sus alegres -e improvisadas tripulaciones se esforzaban por cantar al 
unísono viejas coplas que aún andan perdidas por el pueblo: "Miña 
pombiña, meu pensamento...". 

Había además partidas de bolos en el Regó de Sidro, un souto fron­
doso ahora desaparecido, y ferias en el arenal de Covas en donde a 
un noble exilado inglés le dio posesiones Fehpe n, seguramente para 
que se curase la nostalgia, por aquello de que lindaba con Inglaterra, 

"mar por medio". Y se cocían los percebes con despojos que echaba el 
mar a la playa, mientras se relataban una y otra vez el naufragio del 
Paloma y la Magdalena. 

Se celebraban romerías para pedir favores a los santos, como de la 
Virgen de la Sarna, a San Antonio Ventureiro, a San Román para los 
tartamudos y a San Cipriano para las meigas. Pero, en aquel mundo 
sencillo y artesanal en donde la única' novedad era el retorno de los 
"habaneros" se efectuó un grave cambio. 

E L AUTOMOVIL Y E L VERANEO 
Allá a finales de siglo, poco más o menos, ya saben ustedes, comenzó 

el veraneo. La reina de los generales bonitos se ahogaba en medio 
de la estepa y, unos que porque se lo recetó el médico y otros porque 
se le ocurrió a ella, que la novedad empezaba a andar suelta por Euro­
pa, Isabel I I se venía a San Sebastián y sus súbditos la imitaban como 
podían. Los baños de mar empezaron a ganar prestigo terapéutico 
y profiláctico entre las gentes del interior; y las playas de nuestra 
provincia se beneficiaron también de la moda. 

Las gentes del pueblo, despiadadas, a las bañistas de las largas túni­
cas y camisones, a quienes los mozalbetes espiaban tirados detrás de 
las dunas de la arena, les llamaban "carrachentas" como si quisiesen 
aludir a que venían a espulgarse frente a las olas del "Navallal", y la 
Prensa de aquel entonces elegía como más eufónico el epíteto de "canó­
nigas" aunque a mí, la verdad, me parece más propio de las playas de 
La Espiñeira y Benquerencia, aunque sólo sea por su vecindario con los 
monjes de Lorenzana y los señores prebendados de la catedral de San 
Rosendo. 

Pero, aquello del veraneo, no era sólo una novedad simpática, sino 
que además podía resultar rentable. Las casitas marineras de Covas 
y algunas del pueblo hacían su agosto dando posada a los bañistas, y el 
pequeño comercio local veía ocasión de deshacerse de lo más caro y 
más remiso de sus existencias con aquellos compradores ocasionales, 
gente holgada, aburrida, desplazada de sus habituales costumbres y 
residencias, que consumían su ocio toda la tarde frente a la orilla del 
mar, envueltas en mil toquillas. 

En la playa de Covas se proyectaban algunas novedades: "La persona 
a quien se ha concedido autorización para construir una casa de baños 
en la playa de Grallal, ha empezado sus trabajos y muy pronto estará 
terminada, inaugurándose al servicio público para primeros del próximo 
julio...". " E l precio de los pabellones es de cinco céntimos por persona 
y el de las casetas para familias de veinticinco...". ("El Eco de Vivero", 
26 de junio de 1898). 

Pero es que, además estamos en la época de la llegada del auto­
móvil. Imagínense ustedes lo que sería, por ejemplo, llegar desde Mu­
ras o Villalba hasta Vivero, haciendo un alto en cada mesón del camino, 
para que tomasen resuello las muías de la recua y refrescasen el gaz­
nate los postillones. " E l Eco de Vivero" decía en 1899: "Con verdadera 
satisfacción hemos leído en la Prensa de Lugo noticias relativas al esta­
blecimiento de coches automóviles entre la estación de ferrocarril (Baa-
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monde o Rábade) y Vivero...". "Los coches, al decir del estimado colega 
citado serán de doce asientos. Doce de ellos formarán la berlina, que 
nada dejará de desear en comodidad. Tendrán seis metros de largo, 
serán movidos a vapor, y recorrerán catorce kilómetros a la hora...". 
Ríanse, ríanse ustedes lo que quieran, pero aquello hacía que mi pueblo 
estuviera al alcancé de la mano de sus bisabuelos. 

ATENCIONES AL VERANEO 
Así que se pensó que lo mejor era hacer la estancia lo más grata 

posible a los forasteros durante su veraneo. La Prensa local advertía: 
" E l nombre de Vivero está interesado, su legítimo amor propio compro­
metido; pero los que, como los comerciantes y fondistas, más directa e 
indirectamente perciben beneficios de semejantes festivales, deben de 
demostrar en esta ocasión que comprenden sus propios intereses tan 
bien como los del pueblo. A más pomposo programa debe de suponerse 
que responda mayor número de veraneantes...". 

E l turismo estaba en puerta, aunque entonces no se le llamase asi, 
y había que espabilarse para alcanzar un buen puesto en el sorteo de 
oportunidades. Porque el veraneo, "1 parecer, se entendía casi como 
la panacea de todos los males: "Los valiosos elementos de riqueza que 
Dios ha concedido a esta comarca —playas hermosas, campiña esplén­
dida, aguas salutíferas, clima seco, tradiciones, poesía, monumentos-
más que suficientes serán para que cualquier pueblo celoso por su por* 
venir, se hubiera conquistado fama y nombradla que en abundante 
lluvia de oro se resolviese...". Ahí es nada. 

Había pues que cuidar el pueblo, cuidar sus atractivos y, sobre todo, 
organizar un buen programa de fiestas, que entonces empezaron llamán­
dose ferias, para atender debidamente a quienes tantos beneficios iban 
a reportar a Vivero. La Prensa local tronaba: "Dios sabe cuanto veneno 
se expenderá estos días por vino; habrá brebaje que... ni dinamita..."- "La 
tan conocida y acreditada modista de Mondoñedo, Aurelia Prieto ha H6' 
gado a esta población con un importante y variadísimo surtido de som­
breros de señoras, niñas y niños que se propone vender a precios 
reducidos...". "Hago saber —advertía el bando municipal— el indiscreto 
abuso que se viene llevando a cabo por los panaderos... Queda absoluta­
mente prohibido el uso de las aguas de la ría de esta ciudad...". Oigan» 
y no es que hubiese restricciones de agua, es que no había acometida 
de abastecimiento. 

Y AHI LAS TIENEN USTEI>£S 
Sí, ahí las tienen ustedes. Limando de aquí, empujando de allá, se 

fueron llevando a cabo las Fiestas de Agosto, unos años con más y otros 
años con menos suerte y fortuna. 

La gente vio que aquello era un acierto y, renqueando siempre UI1 
poco, que esa es la verdad, las fiestas se han ido haciendo como se 
pudo: " E l programa de festejos que la "Liga de Amigos de Vivero" ofr6" 
ció ai público, se desarrollaron en todas sus partes con el orden y 13 
regularidad que todos presumíamos, y el resultado no ha podido ser 
más brillante... Ahora toca hacer balance a los comerciantes. La Par' 
tida de "ingresos" alcanzados durante estos días de los festejos com" 
parada con la de iguales fechas del año anterior ha de ser demostración 
elocuente, testigo irrecusable de si conviene o no persistir en la acü' 
tud o mejor de conservar la fuente de esos ingresos...". Y , a renglo11 
seguido, comienzan los proyectos para el año venidero: "Se trata de 
crear...". ( "El Eco de Vivero", 22 de agosto de 1908). 

Y , échenle ustedes imaginación. Desde entonces, cada año, los viv^' 
rienses hacemos siempre eso mismo, al finalizar las fiestas, pensar 
nuestra actitud para el año próximo: Los de la Comisión dicen que 11 
volverán a aceptar el cargo; los de la "oposición" —siempre hay 1 
"oposición"— que ha habido demasiados fallos; los forasteros, que 
año que viene volverán; y la gente del pueblo, en general, que las fie 
tas han sido muy cortas y debiera de añadirse... . -

Las condiciones han cambiado mucho en este casi centenar de a»0. 
Ahora Vivero se pone cada domingo hasta el gorro de coches y ge? 
forastera que viene a disfrutar del ambiente bullicioso de lo que df**^ 
ha llamado, en el paroxismo de la tontería y el mal gusto, "La ciud y 
que siempre ríe". No, Vivero no ríe siempre, pero ríe alegre, abierta^ 
desenfadadamente, y celebra sus fiestas rumbosamente como una & 
de sus convecinos frente al balcón de su Ayuntamiento, la única fiesta 
profana en que conviven pueblo y autoridades conjuntamente, par3 
tre el estruendo de los coches, el baile alegre de los gigantes y cabezudo 
y la música de la gaita, dar comienzo al San Roque. j0> 

Ahora las fiestas vivarienses no tienen ya, porque es innecesa » 
ese trasfondo interesado con que se quiso potenciarlas a su coi:nie^ 
Ahora son más que nada ocasión para convivir en la calle y a la s ^ 
bra de los sontos mientras se asan las cabezudas, con propios y ^ 
traños. Se han quedado en una fórmula de hospitalidad y cortesía-
fiestas, sobre todo, son para quienes llegan de visita. en 

Por eso hoy, mañana, todos ^estos días, les esperan a u 5 ^ * aüe 
Vivero. Para que ustedes vayan se han hecho los Festejos. P a r ^ ¿ a r 
vayan y para que vuelvan. Porque la fórmula sacramental de term ^ 
las fiestas en Vivero es repetir la frase de "A madriña", que era 
personaje femenino vivariense inolvidable: 
Dios quer". 

"Picaros, hasta o ano I 

N. 
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Fiestas patronales de Vivero 
l a taz Roja del Mar, hajo el lema de 
"Para vivir mejor, ayudar a vivir a los demás" 

Intrevista con el Delegado en Vivero, don Antonio Castro-Gil Fernández 
Antonio Castro-Gil Fernández es 

mn auténtico polifacético: Maestro, 
Teniente de Alcaide, directivo de 
diversas entidades y Agrupaciones 
v ahora Delegado de la Cruz Roja 
¿el Mar del Distrito Marítimo de­
pendiente de la Ayudantía de Ma­
rina de Vivero. 

precisamente sobre el tema de 
la Cruz Roja del Mar hemos char­
lado con el polifacético amigo: 

—¿Tiene que ver algo con la 
Cruz Roja o es una sección autó­
noma? 

—Yo diría que la Cruz Roja del 
jíar es un complemento de la an­
terior, aunque actué totalmente al 
margen de la Cruz Roja. 

—¿Cuáles son los fines de la 
Cruz Roja del Mar? 

— E l salvamento de náufragos y 
el mantener vigilancia y atención 
en las playas del distrito corres­
pondiente. 

—¿Cómo se desenvuelve econó­
micamente? 

—De momento estamos actuando 
al amparo del dinero que había lo­
grado reunir la anterior Junta de 
Salvamento de Náufragos que tan­
to éxito había alcanzado bajo la 
égida de don Luis Cebreiro. 

—¿Acciones más inmediatas? 
—Nuestra intención es situar 

puestos de socorro en todas las 
playas, desde Nois hasta E l Bar­
quero. 

—¿Es amplia la directiva? 

—Bastante. 
—¿Forman parte de ella los Pa­

trones Mayores de las Cofradías 
de Pescadores? 

—Sí, de todas las Cofradías com­
prendidas en nuestro radio de ac­
ción. 

—¿Quién la financiará? 
—Los socios. 
—¿Tenéis ya muchos? 
—No, todavía no hemos iniciado 

la captación de socios. 
—¿Iniciásteís ahora la actividad 

de la Cruz Roja del Mar? 
—No; el Ayudante Militar de 

Marina, don Sabino Collazo, lleva 
más de un año trabajando para po­

nerla en marcha, razón por la cual 
en la primera sesión que hemos ce­
lebrado, los miembros de la junta 
hemos tomado el acuerdo de nom­
brarle primer socio de honor de la 
Cruz Roja del Mar. 

—¿Cuáles son las gestiones que 
realizáis en la actualidad? 

—Hay dos comisiones que están 
trabajando de firme. Una para la 
adquisición de los botiquines de 
urgencia csn los que serán dota­
dos los puestos de socorro; otra pa­
ra adquirir lanza-cabos y todo el 
material preciso para los salva­
mentos y que será instalado en 
las Cofradías de Pescadores, 

—¿Cuándo iniciaréis la captación 
de socios? 

—Inmediatamente después de 
conseguir las dotaciones materia­
les precisas. No queremos iniciar­
la antes porque nuestro deseo es 
ofrecer realizaciones para que los 
socios nos ayuden a mantenerlas y 
ampliarlas con medios suficientes. 

—¿Algo más, Antonio? 
—Aprovechar la oportunidad que 

E L PROGRESO me brinda para 
hacer un llamamiento a todos para 
que colaboren en tan benéfico fin. 
Todos debemos de engrosar las 
listas de socios porque todos po­
demos ser beneficiados de la ac­
ción de la Cruz Roja del Mar y 
además, para vivir mejor creo que 
no hay nada más sublime como 
ayudar a vivir a los demás. 
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Africa Leira San Martín e a ca­
beza visible dunha Sociedade que 
pega forte: «Sementeira». Pra que 
nos fale do que é e donde vai, te-
rcmos unha larga conversa con ela. 

—¿Qué é Sementeira? 
— ' E unha agrupación cultural. 
•—¿Cando e quen a creou? 
—Naceu no ano 1972, fundada 

por un grupo de xente de Viveiro. 
—¿Cales son os seus fis? 
—Nos consideramos que unha 

agrupación cultural que está in­
mersa en unha realidade concreta 
non pode estar de espalda a ela. 
Hoxe os problemas galegos son os 
problemas das clases populares ga­
legas, polo cal unha agrupación que 
se considere galega ten que espa­
llar e promocionar a cultura po­
pular galega. 

—¿E xustificada a fama de enti-
dade «revolucionaria»? 

—Evidentemente. Si entendemos 
por «revolucionaria» a transforma­
ción da sociedade cara a consecu­
ción que todo pobo ten de decidir 
o seu futuro,- Sementeira é revolu­
cionaria. 

Certamente sabemos que hai xen­
te que ven intentando desprestixiar 
a nosa labor espallando bulos sin 
fundamento algún («terroristas», 
«queiman os montes»...). Os auto­
res de tales bulos saben moi ben 
quenes son os culpables do aitual 
estado de cousas, a única esplica-
ción lóxica é que o fagan en de­
fensa dunhos intereses moi concre­
tos —os deles— intentando desta 
forma perpetuar a triste situación 
do noso pobo. 

—¿Ten algún matiz político? 
— X a que a cultura dun país de­

terminado está enteiramente rela­
cionado coa situación política i eco­
nómica, no noso caso, o dun país 
colonizado cuias caraiterísticas es­
tán ben a vista (industrias de encla­
ve, situación anormal da lingua, 
dependencia, xente na emigración, 
etc.), a agrupación o facer unha 
cultura popular galega está facen-
do política xa que non se pode 
deslindar unha cousa doutra. 

—¿Está entre os seus fis a pro­
tección da paisaxe? 

—Non consideramos honrado de­
fender a paisaxe pola paisaxe. Coa 
paisaxe soio comen os poetas in-
solidarios. O que sí non se pode 
permitir é a destrucción do am-
bente ecolóxico, coa industrializa­
ción que da noite prá mañá nos 
queren impoñer. 

—¿Cal é a postura da Agrupa­
ción en canto a industrialización da 
costa Incensé? 

— A postura da Agrupación que-
dou ben clara ñas aitividades que 
promoveu pra informar o pobo de 
Viveiro sobre os proieutos que afe-
tan a esta zona. Nós, pensamos que 
a industrialización de Galicia soio 
a pode decidir o seu pobo, e terá 
que ser unha industrialización axei-
tada ós seus recursos e nunca im­
posta e que remate con todalas 
chatas que hoxe ten a sociedade ga­
lega, emigración, subemprego, paro, 
desfeita do agro... Tendo en con-
ta que o pobo galego dixo non á 
central nuclear, ás celulosas e a 
todo tipo de industrias de enclave, 
que nalgús casos destruien máis 
postos de traballo que' crean, a 
postura da Agrupación é a postura 
de Galicia. 

—¿Cantos socios ten? 
—Sobre 250. Aproveitamos esta 

pregunta pra invitar a todolos vi-
veirenses a facerse socios da Agru­
pación, xa que do número de so­
cios depende a sua situación eco­
nómica. 

—¿Qué sé precisa pra pertene­
cer a Agrupación? 

--^Querelo e pagar a cuota (50 
pesetas mensuales). 

—¿Aitos ou realizaciós máis im­
portantes dende a sua creación? 

—Conferencias, recitales, cine-
club, clases, (de galego, pintura. 

danza, decoración...). I este ano a 
organización das festas. 

—¿Por qué orgaiza Sementeira 
as festas de Viveiro? 

—Ante a posibiiidade de que V i ­
veiro quedara este ano sin festas, 
a direitiva aitual acordou orgaiza-
las, pretendendo f a c e r unhas 
auténticas festas populares. O re­
sultado verase cando rematen. 

—¿Qué opinan dos topónimos? 
— A opinión dunha Agrupación 

que d efende a cultura galega, é 
tóxicamente a defensa da toponi­
mia do país. Parece ser que hoxe 
se pretende restaurar os topónimos, 
esto non é máis que unha mostra 
da presión que ¿ende fai moito 
tempo veñen exercendo agrupaoiós 
e perseas mentalizadas neste senti­
do. E logo un trunfo noso, do po­
bo, e non dos orgaismos oficiales. 
Con respeito o topónimo da nosa 

•cidá, pensamos que todo pobo ten 
dereito ó seu verdadeiro nome. A n -
que algunhas voces que presumen 
de «lealtades increbrantables» pre-

" diquen o contrario. 
—¿E obligado falar en galego en­

tre os membros da Agrupación? 
—Nos estatutos da Agrupación 

non consta a obligación de falar o 

galego entre os seus membros. Pe­
ro por unha banda posto que o 
galego é o vehículo de espresión da 
cultura e do pobo galego e dado 
que Sementeira ten por fin a de-
fensa i. espaliamento da cultura ga­
lega a sua actividade pública faise 
en galego. Por outra banda entre 
os membros da Agrupación posto 
que todos sentimos a inquedanza da 
normalización da nosa lingua e da 
nosa cultura esto implica unha pos­
tura coherente tamen a nivel pri­
vado. 

—Galego de «laboratorio» ou ga­
lego asequible? 

—Non somos diccionarios, so­
mos xente do pobo. 

—¿Qué opina da decisión de co­
locar bandeiras de Galicia nos edi­
ficios oficiales durante a última v i ­
sita do Rei a Galicia? 

—Esto é como o dos topónimos. 
O que voces oficiales aconsellaran 
a colocación de bandeiras galegas 
durante a visita dos Reises é froito 
duniha presión levada a cabo dende 
fai moitos anos por xente con con-
cencia galega. E un trunfo dos que 
veñen loitando dende que a ban-
deira galega estaba proüiibida. 

SISO 

E L E C T R O H O G A R 

A R T I C U L O S D E R E G A L O 

Rosalía de Castro, 61 (Porta da Vila) . Te l l 560761 VIVERO 

M U E B L E S I G L E S I A S 
Debido al próximo traspaso de nuestro local comercial 

LIQUIDAMOS 

Pastor Díaz, 53 
Empecinado, 11 

TODAS N U E S T R A S E X I S T E N C I A S A 
P R E C I O S D E F A B R I C A 

V I V E R O Teléfono 560105 

: R A M O N S A L G U E I R O A B A D 

M A D E R A S 
Oficinas: Teléfono 560160 

Almacenes: Teléfono 560113 ^ V I V E R O 
Particular: Teléfono 561035 

(lugo) 

C A M P I N G V I V E R O 
Teléfono 560004 Cantarrana - VIVERO 
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CÓTIZACIONES D E BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

B A N C O S Y S E G U R O S 

Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Fomento ... 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vizcaya 
Bankunión .... 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

I N V E R S I O N MOB1L1ARIA 

Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
i'igranvísa 
Fin^a 
Grzl laversiones 
Popularinsa 
Inverpastor 

E L E C T R I C I D A D , G A S Y A G U A S ' 

Elecira de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Feesa (G) 
Feesa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábrico 
Hid. Cataluña 
Hidrola . . . i 
Iberduero 
Sevillana 
U, Eléctrica 

Altos Hornos 
Duro-Felguera „ 
Echevarría ^ ..; 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponf errada 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano 
Olarra 
Sea* -

Metro 
Naviera Aznar ..... 
Transmediterránea 

Q U I M I C A S Y T E X T I L E S 

Cros 
E . e i. Aragonesas ... 
Oepsa 
Firestone Hispania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeleras Reunidas , 
Petrolíber 
Sniace 
U . E . Río Tinto ...... 
U. Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N 

Asland 
Cementos Lemona 
Cristalería Española 
Dragados 
I . Colonial 
I . Metropolitana 
Urbis 
Valderrivas 
Vallebermoso 

M O N O P O L I O S 

Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

CorDoración Bancobao 
" E l Aguila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe 
Savin .. , 
Tabacos Filipinas 
Rumasina 

f O N D O S D E I N V E R S I O N 

Planmver • 1 
Planinver - 2 

D E R E C H O S D E S U S C R I P C I O N 

Banco de Santander 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 
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540 

522 
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318 
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128 
254 
198,75 

260 
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99 
98 
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105,75 
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129,50 
130 
116,50 
106,75 
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101 
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93 
86 

150 

129 

131 

76 

112 

151 
123 
485,50 

143 
210 
232 
237 
92 

281 
1.250 

609 
660 

170 
186 
276 
175 

361 
221 
152 

125 
138 
620 
326 
337 
315 
131 

160 

Cotización 
del dia 

95,88 
88,13 

295 

725 
812 
513 
522 
556 

422 
480 

538 

518 
614 
500 
566 
357 

492 
1.051 

595 
334 

130 

199 

258 
310 

104 

96 
103 
105,75 
114 
105,50 
127,75 
127,50 
116,50 
106,50 

117,50 

101 

93 
84 

150 

132 

112 

152 
123 
474 

233,50 

274 

652 

175 
185 
275 
173 

361 
230 
152 

127 
138 
620 
326 

315 

160 

96,39 
88,84 

296 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

730 
808 
506 
520 

427 

380 

522 
618 
500 
574 

Cotización 
del día 

127 

210 

252 
320 

95 
97 

105 

104 
128,50 
129,50 
118 
105 

122,50 
102 

93 
90 

225 

133 

115 

153 
124 
484 

208 
234 

91 
279 

234 

662 
173 

357 

153 

124 

330 

130 

245 

95,88 
88,13 

300 

730 
815 
513 
518 

423 

380 

520 
622 
500 
574 

312 

95 
103,50 

104 
128 
128 
118 
104,75 

119,50 

94 

224 

132 

110 

151 
123 
477 

207 

92 
275 

234 

658 
177 

150 

332 

B O L S A DE 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

96,39 
88,84 

302 

730 
807 
495 

607 
421 

380 
541 

520 
614 

585 
360 

2.120 

130 

103 
130 

Cotización 
del día 

104 
97 

106 

127,50 
12850 
116 
104 

122 
98 

130 

100 

528 

87 

118 
489 
240 
145 
208 
224 

89 
282 

1.335 

227,50 

662 

360 

151 

125 

635 
326 
337 

125 
258 
283 

95,88 
88,13 

300 

725 
810 
490 

607 
415 

380 
544 

515 
616 

579 
357 

2.120 

130 

102 
97 

125 
127 
115 

120 

129 

520 

85 

145 
205 

275 

650 

357 

151 

127 

628 

125 

96,39 
88,84 
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B A L O N C E S T O 

L A S E L E C C I O N ESPAÑOLA CUMPLIO SU O B J E T I V O A L CONSEGUIR M E D A L L A 
D E B R O N C E E N E L " E U J U B A S K E T " D E SANTIAGO D E C 0 M P 0 S T E L A 

Se cumplió el objetivo español en el Eujubasket-1976, disputa­
do con el mejor de los éxitos en el Polideportivo del Obradoiro 
en Santiago de Compostela, puesto que la medalla de bronce, in­
herente a la tercera plaza, constituía sin duda la aspiración via­
ble, lejos la potencialidad de nuestro renovado equipo de la que 
podían poner en acción las selecciones soviética y yugoslava, 
que a la postre y según pronóstico fueron las que se reparcieron 
el oro y la plata del certamen. 

Sin embargo, en la hora del recuento, hemos de quedarnos con 
las tres cuartas partes del encuentro España - Yugoslavia, en que 
nuestros muchachos trataron de tú a los balcánicos, cediendo en 
los minutos finales únicamente por los dos fallos que hemos aper­
cibido en la selección española: que el número de hombres con 
garantías de jugar al cien por ciento de capacidad técnica era 
muy limitado y que los altos del equipo desentonaban plenamen­
te en relación con los demás, sobre todo en el caso de Romay y 
Gainza, un chico este último que en su manera de jugar nos re­
cuerda a Manolito Díaz de sus primeros tiempos. 

Pero si contra Yugoslavia se perdió dignamente, por un 68-78, 
que debió ser más reducido en su diferencia para como jugaron 
los dos equipos, frente a Bulgaria pudo conseguir nuestro equipo 
nacional un resultado de verdadero escándalo, tras unos quince 
minutos de la segunda mitad que casi resultaron antológicos y 
en ese "casi" está comprendido también el quehacer de Gainza, 
inferior a sus restantes compañeros, entre los que Costa, Quere-
jeta y López Iturriaga estuvieron a la altura de los mejores 
"ases" de la Primera División, en la que desde luego militarán 
estos tres en la próxima temporada, al igual que San Epifanio, 
Solozábal, Garayalde, Ansa, J . M. Ferrer y López Rodríguez, que­
dando sólo la incógnita de Salvo, que probablemente seguirá en 
el Obradoiro, Romay y Gainza. 

Unos datos del España - Bulgaria resultan harto reveladores: 

en el minuto décimo, 23-21 a favor de la selección española, que 
se transformó en 27-28 en el decimoquinto y en 41-38 al llegarse 
al descanso. Luego, en la continuación, el despiporren. Los búl­
garos se quedaron materialmente anclados y el tanteo pasó a 
53-38, 64-40 y 71-48, en cuyo momento, a falta de siete minutos 
y medio de juego entró en acción Salvo, requerido por el públi­
co, para marcar las canastas que significaron el 74-52, 83-62 y 
87-68, cuando ya nuestro equipo actuaba alegremente y sin con­
centración, ya con la medalla de bronce en el bolsillo, que se 
confirmó en el 89-72 final. 

No se consiguió, es verdad, la revalidación del éxito de Or-
leans, dos años atrás, e.i que España fue subcampeona e incluso 
tuvo en el bolsillo la medalla de oro en la final contra Yugos­
lavia. Ganaba nuestra selección por un punto y tenía el balón 
en su poder a veinte segundos del final, cuando Bosch tuvo el 
desgraciado impulso de intentar —y fallar— el tiro a canasta. Se 
hicieron con él los yugoslavos, a falta de cinco segundos y Zu-
pank, lanzando desde el centro de la pista, transformó... 

Los jugadores presentes en Orleans, artífices del mejor triun­
fo de una selección "júnior" española, habían-sido Ametller, Mar­
tín, Cairó, Bosch, Carod, Filbá, Beltrán, Delgado, Epi, J . M. Mar-
gall, Mulá y San Emeterio. Renovación total en Santiago de Com­
postela, habiendo perdido su hegemonía el Juventud de Badalona, 
limitado esta vez a Ferrer, y constatación evidente de que tene­
mos un buen baloncesto joven, cimentado —cierto es— en muy 
pocos equipos: Juventud, Barcelona, Real Madrid y ese impagable 
San Viator vitpriano, que en la temporada última proporcionó al 
Bjjsconia el concurso de Cengotita y Salinas, a los que ahora se 
unirá Garayalde, mientras que al Breogán le aportó el de Lete. 
Todo un ejemplo a seguir en otras latitudes. 

^ L X Z ^ ^ X X X X S S X S X X X X X X X X X X ^ X T X X S X i i g X T T Y T X y i r X T T T T T > T T T T > T ! t X T X X X X T T T T T T T T g i y t T T T Y T Y T T Y Y T T Y T T I 

Salinas, del Vasconia, ha firmado automovilismo 

ayer por La Ca^ra - Breogán ^ DESCANSARA 

DOS SEMANAS EN ESPAÑA T R A B A J A N D O P O D E M O S E S T A R 
EN PRIMERA SIN PASAR APUROS" 

Mide 1,85, juega de alero-base, 
satisfecho de venir a Lugo 

y está 

Decíamos hace pocos días que la 
Comisión Gestora del Breogán es­
taba trabajando de firme, y que 
muy pronto se verían los frutos. 
Efectivamente así ha sido, y hoy 
ha llegado a nuestra ciudad el 
primer jugador que esta Comisión 
Gestora ha contratado. Su nombre 
es Carlos Salinas Lasaga, deporti­
vamente conocido por Salinas. Mi­
de 1,85, juega de alero-base y tie­
ne 19 años. Jugó en la temporada 
pasada en el Vaseonia y con an­
terioridad, lo había hecho en el 
San Viator. 

Con Salinas, según firmó la 
cartulina por el equipo lucense, 
hemos hablado, y el hombre está 
satisfecho por su incorporación al 
Breogán. Con él sostuvimos este 
breve diálogo: 

—¿Cómo fue que fichaste por L a 
Casera • Breogán? 

—Me dieron la baja en el Vasco-
nía —desconozco las causas— y co­
mo ya tenía contactos con este 
equipo, no fue demasiado difícil 
el venir para aquí. 

—¿Llegaron a un acuerdo fá­
cilmente? 

—Sí, no fue difícil. Yo ya conocía 
al Breogán: por Lete, y esto tam-

L a Casera-Breogan 
L a junta gestora del Club de Ba­

loncesto «La Casera-Breogán», par­
ticipa a todos los socios y público 
en general que las oficinas del 
Club, sitas en calle de las Nóreas, 
números 13 y 15-1.° derecha, telé­
fono 21-71-23, permanecerán abier­
tas todos los días laborables desde 
las 16 hasta las 21 horas. 

bién me animó a firmar la cartuli­
na. 

—¿Luego conoces perfectamente 
la situación del Breogán? 

—Creo, que sí. Me han hablado 
bastante de este Club. 

;—¿Crees que la gente respon­
derá? 

—Hombre, la afición de Lugo 
siempre ha sido muy buena, y 
ahora espero que no deje de serlo. 
E l Breogán necesita apoyo, y es 
lógico que la gente se vuelque. 

—¿Conoces muchos jugadores 
del equipo? 

—A todos. 
—¿Qué te parecen?' 
—Muy bien. Son gente que sabe 

de baloncesto, y que trabajando 
se puede lograr vlgo bueno. 

—¿Confías en que el Breogán 
pueda circular por la Primera Di­
visión sin muchos problemas? 

—Espero que sí. Hay que tra­
bajar mucho, eso es indudable, 
pero con interés y entrega, todo 
se conseguirá. 

—¿Cuándo has llegado? 
—Me personé a la una en San­

tiago, y a las cuatro de la tarde 
ya estabc. en Lugo. 

Pues ya ven, este es el primer 
fichaje de La Casera-Breogán en 
esta temporada. Un chico que vie­
ne con muchas ilusiones, que se­
gún los técnicos, puede adaptar­
se perfectamente a las exigencias 
del equipo, y que espera que el 
Breogán no pase apuros para la 
temporada. Confiemos todos que 
así sea, y a ver si esta confronta­
ción anima al aficionado, que te­
nemos entendido, está bastante 
"frío". 

M. M. 

L A D W G S H A F E N (Bonn), 13.— 
( A L F I L ) . — Marlene Lauda dio a 
conocer hoy que una vez que ter­
mine el mes de estancia de su 
marido en le. Clínica de Ludwigs-
hafen se irán a pasar dos sema­
nas de vacaciones a España. 

E l campeón del mundo de au­
tomovilismo fue sometido ayer a 
una operación de tres horas de 
duración, en una clínica de ciru­
gía plástica, para renovarle la 
piel de la cara. 

Durante cuatro días tendrá que 
estar a ú n sometido a cuidados 
especiales de los médicos ya que 
según declaró el doctor Zellner, 
responsable del trasplante de piel, 
" a ú n habrá que hacer algunas 

modificaciones en el nuevo ros­
tro de Lauda". 

Mientras tanto siguen las dis­
cusiones sobre un posible cierre 
del circuito de "Nuerburgring" 
en el que Nilci Lauda fue vícti­
ma de un accidente grave el pa­
sado día uno cuando participaba 
en el "Gran Premio de Alema­
n ia" . 

E l semanario "Stern" señala 
que desde la construcción del 
mismo, en 1927, se han produci­
do 138 muertos en sus pistas, de 
los cuales 69 eran corredores, tres 
espectadores y 57 corredores af i­
cionados que hacían prácticas do­
mingueras en el mismo. 

LA BOISA EN MADRID, 
BARCELONA. V BILBAO 

MADRID, 13.— (CIFRA).— L a 
sesión final de la Bolsa, o sea 
la del viernes, no alcanzó a se­
guir la línea resistente de sus 
dos sesiones anteriores —miér­
coles y jueves— en las que el 
mercado salió de su aburrimien­
to anterior, cobrando fuerzas, 
que si bien no consiguieron al­
canzar a todos los sectores, die­
ron una buena dosis de plusva­
lías a los corros más consecuen­
tes; títulos bancarios, eléctricos, 
entre otros, que si bien se unie­
ron al concierto alcista, no lo 
hicieron con tan pronunciada 
fuerza; no obstante en esta se­
sión, aún se efectuaban algunos 
focos alcistas, quedando, por lo 
general, el mercado más soste­
nido, lo que repercutió en peque­
ña cuantía, en el índice general 
de la sesión: De un total de 165 
valores contratados en renta va­
riable, 46 suben, 49 bajan y 70 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
86,67 contra 86,91. 

ti 
BARCELONA, 13.—(CIFRA).— 

En la sesión de cierre el mer­
cado se ha debilitado en su con­
junto, presionando algo más la 
oferta durante la contratación, 
especialmente en el sector qaí-
mico. E l sector bancario conti­
núa manteniéndose firme, aun­

que la demanda se ha dejado 
sentir con menor fuerza. 

A l cierre prevalecía la misma 
tónica, con orientación a la ba­
ja. 

En total se nan contratado 122 
clases de acciones de las que 
28 suben, 43 bajan y 51 no ex­
perimentan nambios. E l índice 
general se sitúa a 89,10, cede 
1,25 y cierra a 270,61. 

— i ? — 

BILBAO, 13.— (CIFRA).— L a 
presencia realizadora se ha de­
jado sentir en la sesión que da 
cieiTe a la semana, determinan­
do retrocesos que se reparten por 
igual en todos los corros, siendo 
igualmente nota destacable en 
esta jornada la reducción produ­
cida en el volumen de negocio, 
al faltar contrapartida a la pre­
sión vendedora. 

La tendencia es uniforme pa­
ra todos los grupos, e igualmen­
te se observan algunas recupe­
raciones que desentonan de la 
inclinación que ha prevalecido a 
lo largo de esta sesión de am­
biente desanimado, sin que las 
perspectivas al cierre permitan 
esperar un próximo cambio de 
orientación, de no absorberse 
antes la oferta sobrante. 

Indice general, 84,79 - 0,64. De 
70 valores que cotizan suben 17, 
bajan 29 y repiten 24. 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di* 
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

Dólar USA Billete grande (1) . 
Dólar USA Billete pequeño (2) 
Dólar canadiense 
Franco francés 
Libra esterlina (3) .................. 
Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona sueca 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses ............. 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

I Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66.60 
65,93 
67,12 
13,38 

119,19 
26,85 

164,93 
26,22 
7,97 

,24.70 
14,96 
10,86 
12,00 
17,10 

368,21 
204,15 
22,56 

11,23 
26,96 
4,05 

15,27 
No disponible 

Vendedo» 

Pesetas 

69,10 
69,10 
69,97 
13,88 

123,66 
27,86 

171,12 
27,21 
8,77 

25,83 
15,60 
11.32 
12,51 
17,83 

383.86 
212,83 
23.26 

11,70 
27.79 
4,18 

15,74 
No disponible 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de l , 2 y 5 dóla­
res USA 

(3) Esta cotización es también aplicable a los billetes de I , 6 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Liras. Queda excluida ta compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Liras 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S,A 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina ............. 
Lira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín „, 
Corona sueca .............< 
Corona danesa . *........... 
Corona noruega ........... 
Marco finlandés .......... 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses „., 
Yetís 

Comprador Vendedor 

68,059 
26,876 
13,572 

121,247 
8,118 

' 69,022 
27,343 

173,952 
167,098 

25,240 
15,387 
11,174 
12,342 
17,475 

377.685 
217,302 
23,283 

68.259 
27,008 
13,626 

121,876 
8,151 

69,293 
27,479 

174,911 
168,416 
25,361 
15,468 
11,225 
12,401 
17,572 

380,909 
219,341 
23,392 

Al 
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.mEBÍIA AUTO GUIA. Apren-
garantizado en ciudad, en 

ditera Muñoz Grandes, 73. 
^ é f o n o 22-02-42. 

.rrOMOVlLES V A L L E JO. Pída-
* ? lo que necesite, en locomo-

Üifn y tractores agrícolas. Telé­
fono 330145. Meira. 

r1TOS GFNABO antes de vender 
^ , coche usado consúltenos. Lo 

Jagamos más y al contado. 

.nTOS GENARO compra-venta-
foinbio, vehículos de ocasión, 
¿gandes faciUdades. 

.rTOS GENARO. Avenida Coru-
fia. 122 - Teléfono 21-83-87. 

•OTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s , 
general Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LüGO y Concepción Arenal, 34 
CONFORTE. 

MITOS JARAMA 
COMPRA - V E N T A C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

Avda. La Coruña, 97 
Telefono 21-78-47 LUGO 

COLDA vende furgonetas D K W , 
er'T,do impecable. Land - Rove^. 
Varios. Muy buen itado. Furgón 
gAVA seminuevo. Matrícula le-
trr Renault 4-P. Varios. T o ­
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma­
triculas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164. 

AUTO Hermanos-Vázquez, com­
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

¡ÍE VENDE Seat 1.500, buen esta­
do. Razón Ruiz de Alda, 5. G a ­
raje Díaz Valín. 

¡ M I S T A S ! 

¡VERANEANTES! 
S P O R T A U T O 

le vende su coche para estas 
vacaciones, con recompra 
asegurada. 
Avda. Coruña, 83 
Fray Plácido, 9 LUGO 

[AUTOS HERMANOS VAZQUEZ, 
vende Mercedes-Diesel a estre­
nar, modelo-76 con muchos ex­
tras. Plaza Obispo O d o a r i o 
(frente Puerta Hospital). Telé­
fono 21-44-26. 

PNDO Pegaso tres ejes en per­
fectas condiciones. Agencia S in-
do Pol. 

pENDO, Citroen C-8 y Seat-127. 
Excelente estado. Informes: Ave-
sida Madrid, 5. Telf. 22-39-27. 

ACTOS B E R N A R D O automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

^TOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con­
tado. 

ACTOS B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

Ulleees Dekavol: Lmü j ^ . 
«• U3ados. todos modelos, re-
«attos en nuestros talleres. 

^ Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

^ Vende Mercedes-300-SE. Te-
'«onos: 21-81-47 y 22-26-78. 

^M>0 
form 
36-

.Seat-124 por traslado. I n -
'es: C / . Queipo de Llano, 

—e. 

tedTAJÜAL tiene el coche us-
líni» n ea- V é t e n o s . General 
m * ' 38. Telf. 21-67-00. 

^ i o ^ v ? " ComPra " venta - cam-
C/' yfhlcnIos usados. E n Lugo 
San ^lant'ada' 7- Telf 21-89-14. 

11 «oque, 25. Ribadeo. 

fe 

h á d e l a Propiedad 
En 

esta sección únicamente 
J^^n Publicar sus anuncios 

gentes ilegiados de la 
^Piedad Inmobiliaria y los 

Propietarios de fincas 

Alquileres 

negocio mixto, Casa 
( ^ « a s , carretera de Fonsagra-

nte oportunidad. I n -
^ en la misma tienda. 

jĵ QUILa piso, por mes o tem-
Í W 5 , 611 Poz, a 100 metros 
6 28 ̂ P a d o i r a . Telfs. 23-06-40 

'¿2-09. L a Coruña. 

kg^AsE piso amueblado. Mi -

ÜLAR alquila piso tempo-
^cgh aTnuebla<i0j calefacción y 
tnei.015or. Calle Dr. Fleming, nú-
^^e rQg" lnf0írmes er' portería 

N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
PAZ GONZALEZ sigue alquilando 

pisos a estrenar y bajos comer­
ciales. Teléfono 21-42-70. 

L O C A L E S comerciales (diáfanos). 
Calle Armañá, junto Gobierno 
Civil . I» , 2.° y 3.° pisos. Muy ap­
tos peluquerías, bóutiques, ofici­
nas. Próximos terminar. Infor­
mes C / . Vivero. 5-l.0-Decha. 

A L Q U I L A S E bajos y entresuelo 
comerciales, venta de pisos T e ­
léfono 22-17-79. 

NUÑEZ TORRON alquila piso 
amueblado. Avda. Coruña, 5 ha­
bitaciones, ascensor. 

NUSTEZ TORRON alquila piso 
amueblado, Ramón Perreiro 124 
metros útiles, 6 habitaciones, ca­
lefacción, ascensor, portero au­
tomático. 

S E A L Q U I L A N habitaciones, con 
derecho cocina. Telf. 21-79-28. 

S E A L Q U I L A local muy céntrico 
para oficinas. Telf. 21-61-95 de 
8 a 3. 

S E A R R I E N D A Café Bar Cuatro-
vientos, en Conturiz, a tres k i ­
lómetros Lugo. Amplio y moder­
no, preparado para restaurante, 
buenos aparcamientos, vista ex­
celente. 

^ Rnca» y Solares ' 

VENDO bajos comerciales., pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neim. 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO casa con 3.000 aa2.. San 
Pedro, 4-2.*. 

VENDO parcelas en Bonje, pega­
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro. 4-2.°. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia­
les, decorados, sin decorar, am­
plios: Pastor Díaz, General Mo­
la, Avda. Coruña, Galerías Ri^a-
nueva, Lopo Lias, Juan Montes. 

VENDO solar, Barreiros, frente ca­
pilla San Bartolo, salida playa. 
Informes martes a viernes. Mon­
tevideo, 6-1.°. Lugo. 

CEDO aparcería, explotación, 12 
vacos, industria. Informes: Gar­
cía. Plaza Ejército 78-4.° izquier­
da. Teléfono 21-83-72. 

L A Y B E , vende piso calle Rio Na-
via. Calefacción. Precio: 1.700.000 
pesetas. 

L A Y B E , vende piso frente Esta­
ción Autobuses; calefacción, tras­
tero y ascensor. 

L A Y B E , vende piso en Puerta San 
Fernando: calefacción indivi­
dual. Precio interesante. 

L A Y B E , vende piso en calle Or-
tiz Muñoz, esquina calle Juana 
la Loca. 

L A Y B E , vende piso en Ortiz Mu­
ñoz: cinco dormitorios, salón co­
medor... 

L A Y B E , vende piso en calle San 
Isidro Labrador, tota 1 m e n t e 
amueblado: calefacción y traste­
ro. Superficie 130 m2. Precio, 
2.200.000 pesetas. 

L A Y B E , vende piso en calle 18 
Julio. Superficie 130 m2. Con ca­
lefacción. 

L A Y B E , vende piso en Travesía 
Ruiseñor: calefacción. Precio, 
1.550.000 pesetas. Entrada 500.000 
pesetas. Resto facilidades. 

L A Y B E , vende extraordinario pi­
so en Rúa das Anduriños. Cale­
facción y ascensor. Facilidades. 

VENDESE casa, 400 metros cua­
drados, dos plantas. Informes. 
Teléfono 21-70-82. 

POR T R A S L A D O se vende ático, 
céntrico, 3 habitaciones, cocina, 
cuarto de baño, todo exterior, 
terraza. Pesetas 860.000. Infor­
mes: Mañanas : 21-21-37, Faci l i ­
dades. 

VENDO piso, pequeño. 1.000.000 
pesetas. Ramón Montenegro. Te­
léfono, 22-30-79. 

L A Y B E , vende pisos en Ronda Mer­
cedes: 114 m2. útiles, acogidos, 
calefacción, ascensor y garaje. 
Facilidades. 

SE VENDE piso a estrenar, infor­
mes. Teléfono 21-11-13. 

VENDO en Santa Marina (Otero 
de Rey), lugar de Xima Rey, f in­
ca de 7.300 ni2., rodeada de ca­
minos, propia granja, industria 
o finca de recreo. Informes, te­
léfono 39-00-23. Rábade. 

V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor­
mes: Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

S O Y U V E asesoramiento y promo­
ción inversiones inmobiliarias. 
Nóreas. 15-2.°. Telf. 21-13-26. 

U R G E venta bajo, 200 metros cua­
drados, 5,50 alto, sin columnas, 
con desván, derecho alturas, eco­
nómico. Teléfono 21-32-54. 

SE VENDE en Burela (Cervo), ca­
sa con bajo, dos pisos y desván. 
4 años de antigüedad, con huer­
ta y los pisos con servicio indi­
vidual. Interesados dirigirse a: 
Ramón Vázquez Pico, Correo 
Viejo, Burela. 

L A Y B E , vende pisos muy intere­
santes en Sierra Gañidoira: ca­
lefacción, terraza, superficie 100 
m2. Facilidades. 

L A Y B E , vende pisos en Avenida 
Madrid: 151 m2. útiles, calefac­
ción, ascensor y plaza garaje. 

L A Y B E , mícia venta pisos en Ave­
nida Carrero Blanco: calefac­
ción, ascensor y plaza garaje. 
Acogidos. Facilidades. 

L A Y B E , vende piso de lujo en 
Avenida Coruña, esquina Pilar 
Primo Rivera. Totalmente exte­
rior: calefacción y agua calien­
te central, plaza garaje, ascen­
sor, salón 25 m2., etc. 

L A Y B E , vende solar calle Santia­
go. Licencia de obra inmediata. 
Autorizan: bajo, entreplanta y 
cinco plantas a vivienda. Precio 
interesante. 

L A Y B E , vende pisos Segunda Ron­
da esquina calle Santiago. Gara­
je, ascensor, calefacción. S in en­
trada inicial. 

S E VENDE piso acogido, plaza ga­
raje, calefacción central, ascen­
sor. Informes en el mismo. Gar­
cía Abad, 3. Portería. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Residencia, Mu­
ñoz Grandes, Ruíz de Alda, 
Carlos Azcárraga, Rampla Clau­
dio López, Avenida Coruña, Or­
tiz Muñoz, Rúa Anduriñas, P r i ­
mavera. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so-
lares, fincas, pisos. Sonto Do­
mingo 1-1.°. 

NO COMPRE piso sin visitar o 
Rodríguez Lorido, que le ofrece 
varios muy céntricos, a precios 
sin competencia. E n Plaza R a ­
món Montenegro. Agencia. Te­
léfono 22-04-92. 

EN P L A Y A Cobañas, Puentedeu-
me, se venden dos apartamen­
tos amueblados, listos para ha­
bitar. Disponen garaje y pisci­
na. Informan en los mismos, 
grupo A de Los Castaños, 4.°-A. 

SE VENDEN dos pisos a 100 me­
tros de la Muralla. Calefacción 
y garage. Informes: Calle Con­
de, 3-bajo. 

S E VENDE. Lugar da Braña 
(Begonte), bien situado, con 
una superficie aproximada de 
4 1/2 hectáreas, pasando por el 
centro la carretera asfaltada 
que va de Trobo a Begonte. 
Para informes: Herrero Pichín 
en Trobo o Casa Pousada. Gai-
bor. 

PAZ GONZALEZ sigue vendiendo 
buenos pisos diferentes precios 
y situaciones. Tranquilícese usted 
también comprando a Paz Gon­
zález. Plaza Ejército Español, 
78-2.0-izquierda. Telf. 21-42-70. 

COMPRARIA finca rústica cerca­
nías Lugo, 4 a 6 Ha., llano, no 
imparta cosa. Oferta hasta el 
día 21 en Celo de Cervantes ( L u ­
go) Amelia López. Del 25 en 
adelante, llamar a l telf. 2923128 
Barcelona. 

NUSíEZ TORRON vende piso C / . 
San Froilán, 5 habitaciones 2 ba­
ños, ascensor, calefacción, porte­
ro automático. 

NÜNEZ TORRON vende 5.° piso 
sin ascensor. Zona escolar, 130 
m2., 8 habitaciones, 3 terrazas. 

NUSfEZ T O R R O N vende pisos 
zona casas baratas desde 1.700.000 
a 3.100.000 pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende piso Ge­
neral Mola, próxima entrego, 5 
habitaciones, calefacción central, 
ascensor. 

NUÑEZ TORRON vende piso cén­
trico, 4 habitaciones. Entrega 
inmediata desde 3.300.000 pese­
tas. 

NUÑEZ TORRON vende pisos en 
Gral . Sanjurjo, Sargento Provi­
sional, Noriega Várela, Río Navia, 
Pilar Primo Rivera, Avda. Co­
ruña, García Abad, San Froilán, 
Montero Ríos, Ortiz Muñoz, 18 
de Julio, Plaza España, etc. 

NUÑEZ TORRON vende bajos 2.» 
Ronda, Avda. Coruña, C / . Ma­
llorca, Casas Baratas, Plaza San­
to Domingo, Catasol, Río Ser, 
etc. 

NUÑEZ TORRON vende solar en 
Fingoy. Pendiente plan parcial. 

S O Y U V E vende extensa propiedad 
próxima a Lugo. Nóreas, 15-2.°. 

VENDESE piso, amplia azotea, en 
San Froilán, 15-1.°. 

SOYUVE. Vende apartamento en 
Alicante. 

SOYUVE. Vende pisos calle P r i ­
mavera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con facilidades. 

VENDO en Villaronte (Poz), dos 
fincas de concentración, bien s i ­
tuadas, una de 3500 m. y otra de 
5.700 m., ambas con derecho a 
agua de t ra ída de suministro 
municipal en proyecto. Precio 
interesante. Folgueras. San An­
drés, 143-3.0-F. ( L a Coruña). 

VENDO finca, en San Cristóbal de 
Chamoso. (Corgo), carretera. K i ­
lómetro 499,5. Informes Casa L i s ­
tero, mismo. 

NUÑEZ T O R R O N vende solar B a ­
rrio Feijoó. 

NUÑEZ T O R R O N vende finca en 
Nádela 6.800 m2. Magnífica vis­
ta. 

NUÑEZ TORRON vende finca ca­
rretera Santiago cercana empal­
me Portomarín. 

NUÑEZ TORRON vende finca Jun­
ta o por parcelas o cambia por 
pisos en Arieiras (Ctra. Priol) 
5.000 m2. llana, 60 metros de 
frente. 

NUÑEZ TORRON promociona ven­
ta viviendas entrada d e s d e 
350.000 pesetas, 15 años de amor­
tización, 3 y 4 dormitorios, sa­
lón-comedor, baño, servicio, co­
cina, calefacción individual, 2 
ascensores, partero automático. 

9 
VENDO piso económico bien situa­

do, con agua y luz. Informes CA 
Queipo de Llano, 36-garage. 

PAZ GONZALEZ vende segundo 
piso recién terminado, cinco ha­
bitaciones, dos servicios, calefac­
ción económica, balcones ambas 
fachadas. Precio afinado. Telé­
fono 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ inicia venta blo­
que viviendas, comienzo edifico-
ción, construcción primera. Apro­
veche ventajas primeras ventas. 
Teléfono 21-42-70. 

F INCA, vendo, a 10 minutos de 
Lugo, en BaraJla, 4.200 m2^ 84 
metros y de frente Nacional-VI, 
dos pozos agua. Entrevistas, te­
léfono 21-30-74. 

VENDO o traspaso bajo, con só­
tano, piso posterior y azotea, 
total 320 metros. Informes C a ­
fetería Madrid. 

S E VENDE casa o negocio. G á n ­
daras de Piñeiro. Agro del Del­
fín, número 16. 

SOYUVE. Vende piso lujo, amplio, 
completos servicios, todo exte­
rior. Avenida Ramón Ferreiro. 

ANUNCIO D E SUBASTA. Por l a 
Agencia de la Propiedad Inmo­
biliaria Soyuve se venderán en 
subasta pública y sistema de pu­
jes a la llana las fmcas propie­
dad de doña María Albingia Ne­
gretas Rivas, pertenecientes a l 
caserío de Negrelos, en Saltar 
(Pastoriza). E l acto se celebra­
ra el día 19 de agosto, jueves 
a las 4 de la tarde en la Taoer-
na de Pousada (Pastoriza' £ 
reserva el derecho de adjudica­
ción. 

¡¡¡OPORTUNIDAD!!! P a r t i c u l a r 
le urge vender piso, en aono de 
gran revalorlzación; 4 dormitó­
nos, salón-living, cocina amue­
blada con frigorífico y superau-
tomática, baño, aseo, parquet 
empapelado, calefacción, teléfo­
no. Inversionistas, se garantiza 
un 5% mímino de renta en a l ­
quiler. Llame al Telf. 21-74-08. 

S E VENDE piso en Rúa das A n ­
duriñas, 16-3.0-izquíerdo. 

" R I V A S " vende pisos en C / . Dr 
Gesalla, precios interesantes, 

" í i y A S " vende P á c e l a en Foz a 
100̂  m. de la playa " a Rapadoi-

" R I V A S " traspasa varios negocios 
consúltenos. 8 ' 

" R I V A S " vende fincas en las i n ­
mediaciones de la capital. 

" R I V A S " Agencia Oficial de l a 
Propiedad Inmobiliaria, Campo 
Castillo, IS - lo - c . Telf. 21-59-98. 

" R I V A S " alquila piso en Avenida 
de L a Coruño, 5 dormitorios, sa­
lón comedor, precio interesante. 

" R I V A S " vende piso 3.» en Gor-
c ^ A b a d . n o m.. precio tote-

" R I V A S " vende pisos en Avenida 
de L a Coruña, desde 1.500.000 
pesetas. 

" R I V A S " inicia promoción de v i ­
viendas de Protección Oficial. 
Plaza de garaje, calefacción, as­
censor, portero automático, tras­
tero en desván; materiales de 
primera calidad. Situación en la 
Avenida de L a Coruña y en zo­
na de San Roque. Grandes fa­
cilidades. Campo Castillo, 18-1 
C. 

" R T V A S " vende gran cantidad de 
pisos; nuevos, usados y en cons­
trucción; todas las situaciones, 
todas las superficies, todos loe 
precios. Visítenos en Campo Cas-
tülo, 18-l.''-c. 

S E VENDE casa, alto Garabolos 
Calle Enebro, 31. 

VENDO y alquilo piso. Teléfono 
22-37-81. 

S E VENDEN bienes, en Tabeada 
Informes: Teléfono 21-60-47. 

P L A Y A Area vendo parcela 22x22 
Telf. 56-02-34. Vivero. 

^̂ SNWMww ' 
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S E TRASPASA comercio alimen­
tación. Informes: Tel . 21-50-36. 

T R A S P A S O Cafe-Bar, céntrico, 
cerca Santo Domingo, en pleno 
rendimiento, con vivienda, i n ­
formes, teléfono 21-85-80, de 11 
a 1. 

S E T R A S P A S A Bar Barreiros. I n ­
formes: P lam del Campo, u . 

S E T R A S P A S A Café Bar Las Ve­
gas. Gorda Abad, 26. 

S E TRASPASA ultramarinos. Renta 
baja. Informes: Hermanos Ca­
rro, 19-bajo. 

S E T R A S P A S A local. Informan: 
Mercería. Recátelo, 20. 

TRASPASO ultramarinos m u y 
céntrico. Informes Ultramarinos 
"Cásasela" Víllalba (Lugo): 

BUENA ocasión traspaso hermo­
so bar. Avda. Coruña!. Bonita 
instalación, mucha venta. T ie ­
ne vivienda. Rodríguez Lorido. 
Plaza Ramón Montenegro. Agen­
cia. Teléfono 22-04-92. 

TRASPASO bonita mercería y pa­
quetería buena situación, renta 
baja. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92. 

MUCHACHA. De nueve de la ma­
ñana nueve noche. Buenas re­
ferencias. Dr. Fleming, 2-7.0-de-
recha. Teléfono 22-05-27. 

TRASPASO establecimiento muy 
amplio, céntrico, renta antigua, 
mucha venta. Ocasión. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene­
gro (agencia). Telf. 22-04-92. 

Demandas W M 

F A B R I C A géneros de punto, 
da trabajo para tejer y coger 
puntos en casa. Interesadas, 
llamar ai teléfono 22-37-56. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 
ios anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

S E N E C E S I T A chófer carnet de 
con mucha práctica en ru­

ta. Agencia Sindo Pol. 

S E N E C E S I T A asistenta para to­
do el día o muchocha fija. Casa 
dos persones. Razón San Roque 
58 bajo, almacén. Con informes. 

N E C E S I T A S E chica fija, buen 
sueldo. Informes: San Roque, 
117. 

P E L U Q U E R A y ayudanta. Telé­
fono, 21-72-36. Llamar, de 2,30 a 
3,30. 

N E C E S I T A S E chica, todo el dio o 
fija. Buen sueldo. Con infor­
mes. Llamar teléfonos, 22-39-69 
ó 21-84-42. 

I M P O R T A N T E Empresa precisa 
jóvenes ambos sexos para tra­
bajo agradoble. Interesantes con­
diciones económicas. Preferible 
experiencia en venta libras o se­
guros y vehículo propio. Intere­
sados escribir con amplio curri­
culum vitoe al Apartado 43 de 
Lo Coruña; Referencia "Jóve-

S E P R E C I S A aprendiza 14/15 
años, para fábrica de punto. 
San Roque, 117. 

E M P R E S A internacional con cen­
tral noroeste en L a Coruño, pa­
ra formar equipo de ventas en 
Lugo, necesita seis jóvenes con 
dotes para relacionarse fácil­
mente, ambiciosos y dispuestos o 
trabajar con tesón para obtener 
elevados ingresos. Ofrecemos tra­
bajar en equipo y alta remune­
ración. Interesados, escribir al 
apartado 542 ( L a Coruña). 

SEÑORA. Ofrecemos importante 
representación en Lugo y res­
tantes localidades p r o v i n c i a . 
Apartado 36.076. Madrid. 

1$ S E N E C E S I T A capataz agrícola 
con dotes de mando, para en­
cargado de explotación ganade­
ra. Dirigirse: Telf. 22-08-78. 

30.000 mensuales en casa, escríba­
nos. Marcos. San Pedro Mes ta­
llón, 3. Oviedo. 

S E P R E C I S A cocinera. Restauran­
te Los Tilos. Obispo Agulrre, 15. 
Teléfono, 22-10-54. 

CHICO 14 años, buena presencia, 
estudios elementales. Almacenes 
Siglo X X . 

S E P R E C I S A muchacha fija en 
Plaza de España 4-3.°. Poca fa­
milia, buen sueldo. Telf. 21-22-49. 

SE N E C E S I T A aprendiz de pelu­
quería. Calle Primavera, 7-1.°. 

S E N E C E S I T A 'chica servicio do­
méstico. Telf. 21-11-60 (horas la ­
borables). 

S E N E C E S I T A conductor carnet 
1.a, con mucha experiencia en 
carretera y responsabilidad en 
trabajo. Informes: Talleres A L T -
SA. Teléfono 22-17-06. 

Enseñanza 

C L L.- Inglés, francés, alemán 
Ruanueva 25 Teléfono 21-89-31 

S E DAN clases particulares, E .G .B . 
Teléfono 21-60-47, de 2 a 3. 

P R O F E S O R E S E.G.B. , dan clases 
particulares. Telf. 21-39-69. Ca ­
lle Chantada, 39-J.C.-bajo. 

Pérdidas 

CAJA AHORROS MONTE P I E ­
DAD L A CORUNA Y LUGO. 
Extraviada libreta o r d i n a r i a 
30.606/7 de no ser habida expedi-
rase nueva libreta plazo quince 
días. E l director. 

É | Huéspedes ' m 

S E ADMITEN empleados, Jubi 
lados. Pensión completa. Pre 
cios muy económicos. San Ro- c 
que 46. 

HOSPEDAJE, 60 pesetas diarias. 
Ortiz Muñoz, 122-2.°. 

S E A D M I T E N señoritas que traba­
jen o estudien en casa particu­
lar. Teléfono 21-14-05. 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 31. 
Teléfono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde Agul­
rre, 2 - Teléfono 21-29-23 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia­
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

D E T E C T I V E S "Napoleón". Ofi­
cial 11. Diplomado en Investi­
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres­
ponsales en toda España y Ex­
tranjero tarqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel. 981-238252 
Servicio automático y perma­
nente. L a Coruña. 

Ventas i b 
P A P E L impreso para envolver co­

mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79. 

V E N D E S E cocina de butano. Te­
léfono 21-30-83. 

CAMARA Contaflex con equipo 
completo. Nóreas 20-2.°. Teléfo­
no 21-19-91. 

S E VENDE dormitorio de plaza y 
media. Teléfono 21-23-08. 

MAGNIFICO tresillo y librería. 
Teléfono 21-13-91. Pilar Primo 
Rivera, 32-taller. 

SE VENDE cámara frigorífica po­
ra fruta. Capacidad 100 metros 
cúbicos. Perfecto estado. Precio 
interesante. Informes: Teléfono 
204 Quiroga (Lugo). 

VENDESE televisión en color. Ca­
lle Enebro, 31. 

VENDO cuadros de pintor Opisso, 
muy cotizado y también goua-

ches. Teléfono 22-26-51. 

VENDO a particular, tres" cuadros 
de pintor catalán cotizado, de la 
Plaza de España de Lugo, año 
59. Telf. 22-26-51. 

T V C O L O R 

L A V I S 
v i s i t e T E L E L U G O 

B . R i v a d e n e i r a , 1 4 

HOY, SABADO, DIA 14 DE AGOSTO DE 1976 

Luna menguante el día 18. E l Sol sale a las 6,24 y se pone a las 
20,14 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Vallo' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la farde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C /? (/ Z R O J A 
Consulta especial para pobres, tos m>órcoies de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo Permanente .. 212299 
PUESTO OE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO D€ SOCORRO uE OTERO Of REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO 06 NADELA Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernánflez 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223S86 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n." ! 221325 
Juzgado n.' 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO . 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
conte dos Ranchos ... 218825 
Barrio ael Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de Ei Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento 'Gda. 21448L y 
2;4502 
Ambui. García' Permanente 
Teléfonos _ 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos _ 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roía 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte Oír. terrobús) 6,50 
— Lugo a Toruna (Omnih- terrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol ,Exp,) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13.30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lít.; . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (iit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . 
19,12 Monforte a Coruño (Omnibus ferrobús) . . 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamcra-Astorg^ (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y Iit.) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

10,28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15.15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

YUTA DE BILLETES DE AVI0I ¥ T8EI 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Junn Montos, 3 

A»enci» d* Viaja* (G. B. T. 108) 
o' Teléfonos 21 15 42 • 2127 08 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diarlo a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9. 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727. 
Lunes y viernes a las 19,15 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BARCELON A/GINEBRA Iberia 
Martes, jueves y sábados a tas 10,10 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/OVI EDO/BARCELONA/GINEBRA iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 9,15 Boeing 727. 

SANTIAGO/LONDRES Iberia 
Lunes y viernes a las 09,20 Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 12.00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia 
Lunes y viernes a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/PARIS Iberia 
Domingos a las 10,20 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia 
Miércoles a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/AMSTERDAM Iberia 
Sábados a las 9,10 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS Iberia 
Lunes y viernes a las 16,45 horas DC-9. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 
Miércoles a las 18,35 horas Boeing 727. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12,05 y 17,35 horas Fekker F-27. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
don Manuel Pardo y Pardo 
Teniente Coronel Teijeiro 2; 
doña Carmen Piñeiro Castro, 
San Roque, 63; doña María Te ­
resa Daviña Saavedra, Río Uila. 
36. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de don Manuel Par­
do y Pardo y doña María del 
Carmen Piñeiro Castro. 

JUZGADO D E GUARDIA 

Desde el día 12 al 18 de agos­
to, permanecerá de guardia el 
Juzgado de Instrucción núme­
ro 1, sito en la Avenida de Ro­
dríguez Mourelo. 

T E L E G R A M A D E T E N I ­
DO 

De Madrid, para Antonio Or­
tega Madrona!, Comercial de 
Autosuministros K M 550 Carre­
tera de L a Coruña. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Eusebio, cfr.; Botarlo, Calixto, obs.; Eglón, Félix, Juniano, 
Marcelo, Rioveno, Ursicino, mrs.; Verenfrido, cfr.; Atanasia, viuda 

S u s c r í b a s e a E L P R O G R E S O 



D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Transistores • Planchas eléctricas • Vajillas 
de acero inoxidable • Arlícnlos para el hogar 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 8 

DON F R A N C I S C O 
R I V E R A C A S A S , 

M E D A L L A A L 
MERITO NAVAL 

Don Francisco Rivera Casas, 
director de la Agrupación E s ­
colar de San Ciprián, ha sido 
distinguido con la Medalla al 
Mérito Naval con distintivo 
blanco. Con motivo de esta 
concesión, el próximo día 21, 
en el transcurso de un home­
naje popular, le serán impues­
tas dichas distinciones. Sepa­
mos lo que ha hecho don 
Francisco Rivera a lo largo de 
su dilatada actividad docente. 

—¿Cuáles han sido sus acti­
vidades en la formación de los 
hombres de la mar? 

—Muchas han sido, en ver­
dad, las actividades desarrolla­
das con miras a la formación, 
lo más completa posible, de los 
hombres de la mar, durante los 
cuarenta y. dos años cumplidos 
que llevo de ejercicio docente 
en este mi pueblo, eminente­
mente marinero, de San C i ­
prián. Desde mi sencillo pues­
to de maestro de orientación 
marítima y pesquera, procuré 
complementar la enseñanza ge­
neralizada con la especial de 
tipo profesional, aspirando a 
una preparación para la vida. 
E n la Escuela elemental pro­
fesional de Pesca, que dirigí 
durante sus dieciocho años de 
existencia, aporté mi coopera­
ción en la preparación inme­
diata, con ámbito comarcal, 
de los trabajadores de la mar 
con vistas a los exámenes, tan­
to para cargos del puente co­
mo para los de máquinas. 

—¿Puede precisar cuántos 
alumnos han seguido la profe­
sión de la mar? 

— L a numerosa asistencia a 
las enseñanzas impartidas, que 
siempre he mantenido en mi 
función docente, se ha dedica­
do, casi en su totalidad, a la 
vida marinera, como integran­
tes de la Marina Mercante o 
pertenecientes a las faenas de 
la Pesca. Los que eligieron 
otros caminos, ocupan actual­
mente cargos, más o menos re­
levantes, en su condición de 
titulados universitarios, profe­
sores, profesionales de la Ma­
rina, con estudios medios o 
productores cualificados. E s ­
tán afincados dentro y fuera 
del territorio nacional y de 
ellos suelo recibir algunas noti­
cias y visitas gratas y evocati-
vas. 

—¿Cree que San Ciprián 
podría ser un buen punto pa­
ra ubicar una Escuela de Náu­
tica? 

—Creo, sinceramente, que 
seria un excelente lugar para 
establecer una Escuela de 
Náutica, porque la vocación 
marinera perdura en la costa 
lucense y San Ciprián, avan­
zado entre mares, ocupa, apro­
ximadamente, el punto central 
de este litoral: que tiene un 
importante historial marinero 
mercante y una plataforma 
continental privilegiada, cria­
dero de peces, crustáceos y 
moluscos. Estimo que, de ma­
nera inmediata, es aconsejable, 
por lo menos, la creación de 
un Centro de Formación Pro­
fesional de Primer Grado, R a ­
ma Marít imo - Pesquera. 

— ¿ Q u é significa para us­
ted esta distinción? 

—Tiene para mí una valo­
ración moral extraordinaria, 
porque me aviva el recuerdo 
de tantos alumnos, dirigidos 
siempre con la enseñanza cris­
tiana del amor. También me 
satisface, por espíritu de cuer­
po, que las autoridades supe­
riores, aprecien la eficacia de 
la labor constante que los 
maestros hemos venido des­
arrollando en bien de la cultu­
ra y de la sociedad. 

—¿Le agrada la noticia de 
que la imposición se hará con 
un homenaje popular? 

—Confieso que me compla­
ce, porque el pueblo marine­
ro, siempre noble, cuenta con 
mis mejores sentimientos de 
cariño y amistad. 

—¿Desea añadir algo más? 
—Hago patente mi conside­

ración y agradecimiento a 
cuantos de alguna, manera han 
intervenido en la propuesta pa­
ra que la condecoración cuaja­
ra en realidad e igtifllmenté a 
todos los que ahora se propo­
nen honrarme con un home­
naje popular. 

. S I S O 

SE SIGUE BUSCANDO IA FUENTE DE LA JUVENTUD 
frrrrmTTTm-nTTTT T T I I I I I I r m x r m ITTT^r», 

NO HAY RAZON 

PARA QUE E L 

HOMBRE NO 

PUEDA 

SOBREPASAR E L 

LIMITE ACTUAL 

DE EDAD UTIL: 

70 AÑOS 

Por Mel BARREI 
Hace m á s de cuatro siglos y 

medio, en 1512, el conquistador 
y explorador español don. Ju an 
Ponce de León avisto desde el 
mar la costa de Florida —él cre­
yó que era una isla— y con en­
tusiasmo y esperanza se aden­
tró en aquel agreste territorio. 

La doctora Asían en pleno tratamiento gériátrico. La célebre doctora rumana busca la "fuente de 
la eterna juventud" por los caminos de la ciencia. - (Foto E F E - F I E L ) 

Iba en busca de la fuente de la 
eterna juventud. De esta mane­
ra , un viejo mito oriental y eu­

ropeo, el de las aguas que re­
juvenecen a quien las bebe^ h a ­
bía encontrado un flamante es­
cenario en el Nuevo Mundo. 

í v M ^ v f c W * * * * ^ ^ » » * * ^ Don J u a n no encontró la 
1 fuente, pero se excusaba dicien-
> do que le h a b í a faltado tiem-
; po y án imo. Y otros expedicio-
5 nanos y avenibureros, en un 
| ámbito cada día mayor, siguie-
> ron durante siglos buscando 
| en vano la maravillosa vertien-
^ te. 
t E n nuestra época, esos explo-
t radores se denominan c ient í f i -
* eos, y el campo en donde bus-
J can la fuente de la juventud, el 
^ laboratorio. 
* B io lóg icamente no hay r a -
? zón para que el hombre no so-
$ brepase el l ímite actual de edad 
* út i l : 70 años . Hay algunos que 
t superan esa barrera y que sue-
$ len conservar muchas de sus fa -
£ cultades. Pero la senilidad y la 
í muerte acechan a la vuelta de 
J cada esquina. 

N u e v a 
delictiva: 

m o d a l i d a d 
«Plan erótico» 

U n hombre y una mujer 
han sido detenidos por la 
policía como presuntos auto­
res de una nueva modalidad 
delictiva denominada "Plan 
Erót ico". Por el que la v í c ­
tima resulta desvalijado. 

E l sistema delictivo consis­
te en que el hombre condu­
ce un taxi y la mujer, desde 
el asiento de a t r á s r e d a ­
ma l a a t e n c i ó n de un tran­
seúnte siempre del sexo mas­
culino —le invita a entrar en 
el coche y el sorprendido 
viandante cree que se trata 

de u n "plan erót ico", o " l i ­
gue" por lo que no puede su­
poner que los dos e s tán de 
acuerdo y menos a ú n que lo 
van a desvalijar. 

Los detenidos son J u l i á n 
Fernández Pradillo, de 36 
a ñ o s (el falso taxista) y 
Margarita Matellanes R ia l , 
de 47 años , los cuales des­
valijaron a una desconcer­
tada víct ima al que fueron 
sustraídas doce mil pesetas 
en metá l i co y un reloj valo­
rado en cuarenta mil pese­
tas, i 

> Los investigaciores especiali-
* zados en geronto log ía —estudio 
$ de los f e n ó m e n o s de la vejez— 
J han dado ú l t i m a m e n t e pasos 
Jí muy significativos a l descubrir 
J cierta re lac ión entre una pro-
J te ína que se deposita en el or-

I N Q U I E T U D E N S U D A F R I G A 

• : • • 

ganismo y el proceso de enveje­
cimiento. 

Hace poco, celebró en E E . U U . 
su reunión anual la Asoc iac ión 
Americana de Estudios de la 
Vejez. E n esa' oportunidad, la 
a tenc ión de los especialistas se 
concentró en el papel que cum­
ple en el organismo una prote í ­
na que por su semejanza con 
los almidones se denomina a l -
miloide. 

E l a lmidón es un pol isacárido 
que se hal la en diversos tejidos 
vegetales y que se forma a par­
tir de la actividad fo tos inté t i -
ca. Se deposita en diversos ór ­
ganos de la planta, en forma 
de gránulos , que a c t ú a n como 
sustancias de reserva. E n los 
hombres y los animales, el a l ­
m i d ó n corresponde a l g l u c ó g e ­
no y es la principal reserva de 
hidratos de carbono. Se forma 
y almacena en el h ígado , los 
múscu los y otros órganos . C u a n ­
do se despolimeriza —pierde su 
estructura molecular— libera 
glucosa, en la medida en que el 
organismo la reclama. 

L a sustancia amiloide, descu­
bierta hace un siglo, tiene una 
func ión o una finalidad toda­
v ía desconocidas. E s una sus­
tancia protéica, blanca e tosoiu-
ble y es aparentemente, un com­
puesto de a lbúmina . 

Los pató logos se refieren a 
estos depós i tos como indicado­
res de una degenerac ión del 
metabolismo de las prote ínas . 

se acumula en ^ Agregan que 
J ciertos órganos durante los pro-
* cesos infecciosos. 
<» Uno de los investigadores, el 
* doctor Edgar Cathcart, de la 
J Universidad de Boston, in formó 
* que la sustancia amiloide se h a -
<» l i a con frecuencia en los hom-
t bres y los animales viejos. Agre-
S gó qué las investigaciones han 
J demostrado que la cantidad de 
¡J esa prote ína hal lada en indivi-
t duoe de distinta edad parec ía 
J aumentar considerablemente con 
* los años . 
j Por su parte, el doctor E v a n 

Calkins, de la Universidad de 
^ Búffa lo , in formó que cantidades 
i pequeñas de esos amiloides pue-
^ den encontrarse en personas de 
i 30 años , pero que en realidad 
J los depósitos aumentan nota-

; í blemente con el transcurso de 
J los años . E n personas mayores 

> de 90 a ñ o s se han hallado ac'u-
< muíac iones de amiloides en los 
I músculos , el h ígado , el cora-
S zón, el cerebro y otros órganos . 

(Fiel-Servicios Especiales 
t de E F E ) 

/ O I Q / O 

La política y el ruido 
Lo malo de los procuradores en Cortes más ultras es que 

del estilo democrático están asimilando lo peor. Muchas veces 
he leído críticas al Parlamento de antes de la guerra porque a 
lo mejor se decían cosas como éstas: 

— S u señoría es un mastuerzo. 

—Pues anda que la suya... 

No sé si es verdad, pero es posible. Sin embargo yo prefiri-
ría que puestos a disparatar, se dijesen estas cosas y que no se 
tratase de impedir que un diputado diga lo que le apetece ta­
pándole el micrófono, como acaba de hacer el alcalde de Bar­
celona, o mediante un prolongado abucheo, como hicieron otros. 

Si a uno le llaman mastuerzo, o algo equivalente, puede dis­
cutirse. Si al planteamiento oral de un diputado se le contesta 
que ¡ooooooo...! y ¡uuuuuu...!, a ver quién es el guapo que razo­
na tal respuesta. 

Naturalmente, si yo no me equivoco al interpretar la signi­
ficación del abucheo, están diciendo que no valen para demó­
cratas, y que lo mejor que puede hacerse con ellos es devol­
verlos a casa para no volver. Porque un Parlamento caracteri­
zado por el signo del abucheo es algo que todavía está por co­
nocer en el mundo de ta política. Bien cierto es que somos 
diferentes, y cualquier forma dé reaccionar vale para demons­
trarlo, pero no sería lucido ver por la Tele una sesión parla­
mentaría en la que el Presidente se dirigiese a un procurador: 

—Don Fulano de Tai tiene la palabra. 
Y va don Fulano, y... 

—Señorías: Con todo respeto, paso a exponer el meollo de 
mí meditación sobre la Reforma Fiscal. Presten mucha atención: 
"¡Uuuuuuuuuuuu.. .!", explica, haciendo bocina con las manos. 

Mejor parlamentario haría Tantán de los Monos, y por lo 
menos, era más expresiva, divertida y ruidosa la clásica trom­
petilla cubana cuando se sabía hacer. 

No hace falta recordar a Ortega para decir que parlamentar 
no es eso. Afortunadamente, lo .saben ce sobra muchos otros 
procuradores. Recientemente tuve el gusto de recibir en la 
Redacción la visita de iglesias Selgas, veterano político del mun­
do sindical, con quien charlar del momento político español 
es una delicia. Por su realismo, su comprensión y su confian­
za en el futuro democrático. Y como él, otros muchos. Los del 
"uuuu..." tienen que ser sometidos a un curso de reeducación, 
si es que vale la pena. Tapar con la mano el micrófono a un 
diputado porque comienza a decir algo que no nos gusta, creo 
que es justo lo que cabe esperar de una mentalidad absoluta­
mente antidemocrática. Y si ese señor procede así en las Cor­
tes, ¿cómo procederá cuando se reúne con la Corporación mu­
nicipal? No sé si se atreverá, pero está claro que lo que le 
apetecería de verás es castigar de rodillas contra la pared al 
concejal que votó en contra de alguna propuesta suya, o pedir­
le al más terco que coloque los dedos de una mano en cogollito, 
hacia arriba, para golpearlos con una regla tanto como lo merez­
ca el valor de su discrepancia. Y si le toca en suerte represen­
tarnos en el extranjero... ¿Te haces lina idea, lector amigo, del 
asombro que lograríamos producir? Y podía ir cualquiera, pues 
es evidente que no hará falta conocer idiomas... 

€n resumen: La evolución política no la asimilan todos. Son 
muchos ios que rechazan la transfusión de sangre democrática. 
Y como parece que va a ser indispensable, de ahí que piense que 
lo mejor será cambiar a los que no valen, que son los del abu­
cheo. Y si es a través de las urnas, mejor que mejor. Y me­
jor este año que el que viene. 

L I Q U I D A C I O N 

Otro paso más en la liquidación del errante pueblo palestino. 
Sobre el comportamiento de los vencedores en el campamento 
de Al Zaatar, no vale la pena decir nada. Los vencedores de 
una guerra siempre fueron crueles con los vencidos. Lo que 
importa es comprobar una vez más cómo continúa el deliberado 
camino del exterminio. Hay que eliminar lo que la exis­
tencia palestina tiene de , grito por la bofetada en el rostro 
del mundo árabe dada por Israel y los países que lo protegen. 
Ahora los palestinos son víctimas absurdas de sus hermanos de 
raza, sirios y libaneses, como antes.lo fueron de los jordanos 
y mañana lo serán de otros cualquiera. 

Y las grandes potencias, desviando pudibundas la vista hacia 
otro lado para hacer que no se enteran. Cuesta trabajo tener 
fe en los países democráticos , por muy demócrata que uno sea, 
cuando se ven estas cosas y se recuerda la pasividad egoísta con 
que permitieron que durante tres años nos matásemos los espa­
ñoles. 

Y para más recochineo, ahora se salen en Estados Unidos con 
que el "Maine" no fue volado por los españoles en La Habana. 
Puede que hasta ofrezcan disculpas cualquier día, pero entonces 
les valió para desgajar el mundo hispánico y apropiarse casi de 
aquel mundo ilusionado. Quiera Dios que fracasen las prospec­
ciones petrolíferas que se llevan a cabo en nuestro país, pues si 
se descubrieran pozos importantes, nada me extrañaría otro 
"Maine" que justificase la apropiación ante la mirada indulgente 
de los demás. 

Mondo cañe... 
S O C E L O 

En la presente fotografíe, obtenida a través del cristal de una ventana, ha sido captado el ins­
tante en que se procede a la detención de un par de manifestantes de raza negra, durante las 
manifestaciones que han tenido lugar en Alexandra (Sudáfrica). Cuatro agentes del orden, diga­
mos, dominan la escena, armados de porras, sables y fusiles. Los dos detenidos, peligrosos per-
turbadores del orden, como dice la literatura al uso, se dirigen, parece que casi con miedo, hasta 
el coche celular, mientras los mantenedores del orden espían la situación. Una escena muy al 
uso de la ordenada, pacífica y progresiva nación del sur de Africa donde la esclavitud ya no ne-

cesita de cadenas para seguir sojuzgada.—(Foto Cifra Gráfica) 

269 PLAZAS ™ SIN T I T I M 
Convocatoria libre del Ministerio de Justicia (B. O. del Estado 26-7-1976) para ingreso en el C U E R P O 

DE A G E N T E S J U D I C I A L E S DE L A J U S T I C I A MUNICIPAL (categoría de funcionarios públicos del Estado con 
todos sus beneficios). Se exige ser español, mayor de edad (desde 21 años, sin límite). AMBOS SEXOS. 
No se pide ningún Título (basta con tener estudios primarios). Pruebas FACILISIMAS para ingresar en MA­
DRID y otras provincias que puede preparar en su misma casa. ¡¡MAGNIFICA OPORTUNIDAD!! Plazo de 
presentación de instancias RIGUROSAMENTE I M P R O R R O G A B L E . Infórmese sin compromiso (antes del día 
23). 

U R G E N T E M E N T E (HOY MISMO) recoja personalmente o pida por correo (adjuntando diez pesetas en 
sellos para gastos) amplia y detallada información, con modelo de instancia. Diríjase a C E N T R O DE E S T U ­
DIOS ADAMS, Sagasta, 23, MADRID -4. 

A r g e n t i n a n o o l v i d a a M a n u e l d e F a l l a 

LA MUERTE D E GARCIA LORCA FUE LO QUE L E IMPULSO A ESCAPAR «DE UN MUNDO QUE S E HABIA VUELTO LOCO» 

1 ( 

BUENOS AIRES—(Crónica F I E L , Servicios Especiales de E F E , 
por Federico Mairena, en exclusiva para nuestro periódico). 

Desde su "Carmen" o Villa de Granada, Manuel de Falla recaló 
en estas costas apesadumbrado y retumbándole en el corazón el 
grito de dolor entrañable de aquella España trágica que abandonó 
en 1939. 

Una España que Goya supo plasmar en algunos de sus lienzos y 
que el maestro músico reflejó en obras con sensibilidad menos 
dramática pero con igual éxito universal. Ernesto Halffter, único 
discípulo del compositor gaditano, ha dicho que a través de su 
música Falla realizó la mayor contribución española al arte desde 
Goya. 

De Buenos Aires se trasladó a Córdoba y murió en 1946 en la ciu­
dad de Alta Gracia. Los últimos años de su vida los pasó en "Los 
Espinillos", una casa medio carujaiv? en un paisaje que le recordaba 

a su tierra natal. Aquí trabajó en su obra "La Atlántida" basada 
en el poema épico de Verdaguer y que terminó Halffter, y que 
fue estrenada en 1962 en la Escala de Milán, pero ya había conquis­
tado el triunfo con "El amor brujo", "La vida breve", "Noches en 
los jardines de España", "El sombrero de tres picos" y otras. 

• CORDOBA L E L L A M A B A " E L V I E J I T O D E L BASTON" 
Recientemente se ha conmemorado aquí el centenario de su na-

cimiento. L a enjuta figura del maestro se hizo popular en Córdoba, 
donde contaba con muchos amigos y la población le conocía per 
"el viejito del bastón". 

L a vivienda ha sido declarada monumento nacional por las auto­
ridades cordobesas y en Buenos Aires, el Conservatorio "Manuel de 
Falla" está considerado como uno de los más prestigiosos de Amé­
rica Latina. 

Falla no olvidó nunca a García Lorca, que fue su amigo íntimo 

y con el que pasó muchas horas en Granada. Se ha dicho que la 
desaparición de éste fue el motivo que le impulsó a escapar "de 
un mundo que se había vuelto loco". 

La música de este español, católico a marchamartillo, identifica 
a la región de su nacimiento. Cuando los temas tienen un matiz 
general, siempre aparece ese "aire" que las relaciona de un modo 
u otro con Andalucía. Falla como casi todos los del 98 tuvo en 
París una cita obligada, fue allí donde se sintió inspirado por De-
bussy, Dukas, Albéniz, Ravel. 

Presagió su muerte, la noche anterior pidió a su hermana que 
rezara con él porque nunca más volvería a despertar. L a noticia 
conmovió a la Argentina. Más tarde el cadáver fue trasladado a 
Cádiz y actualmente, después de treinta años, su casa en Alta Gra­
cia, es lugar de peregrinación para gente que llega de todas partes 
del mundo. 

* E X T R A Ñ A D E C O R A 
C I O N D E TJNA CASA 

Centenares de muñecos 
cruces y cintas de colores 
decoran una casa donde vi­
ven dos personas que procu­
r a n evitar el contacto con 
•la gente, s egún informa " L a 
R e g i ó n " de Orense. 

L a s cruces y cintas que de­
coran t a m b i é n el exterior 
la vivienda sirven como ador­
no a l camino de acceso a ia 
casa, situada a pocos kiló­
metros de Orense. 

A l parecer, las dos mu­
jeres de la casa vinieron de 
otro pueblo de la provincia 
U n a de ellas se casó, pero 
e c h ó al marido de casa a los 
pocos días , informa el citado 
periódico; los vecinos infor-
man también que hubo de 

h intervenir la autoridad pa­
ra que el cadáver de la ma­
dre de tan curiosas inquili-
nas fuera enterrado en el ce­
menterio. 

L a s cruces en puertas y 
ventanas se hacen en Gal i ­
cia para defenderse de la 
envidia de los vecinos. Las 
cintas y los m u ñ e c o s son ele­
mentos ajenos a la cultura I 
gallega. 

N 
I M P O R T A C I O N D E 
A G U A P O T A B L E t 

Los sedientos británicos, | 
que padecen la mayor se-
quía que h a conocido su pais 
desde hace 250 años , pueden 
beber pronto agua potable 
importada 4 e los arroyos 
m o n t a ñ o s o s de Suecia. 

Círculos transportistas han 
informado que agentes bri­
tán icos e s t á n investigando 
la posibilidad de transpor­
tar agua potable de Norue­
ga a G r a n Bre taña . 

E n Bristol, a i suroeste de 
Inglaterra, una de las zonas f 
m á s azotadas por la sequía 
que dura varios meses, el 
organismo local en materia 
de aguas e s tá considerando 
la posibilidad de adquirir el 
l íquido elemento a Noruega 
donde millones de toneladas 
del mismo manan donde sus 
m o n t a ñ a s para ir a parar a 
sus fiordos. 

+ I N D E M N I Z A C I O N A 
L O S Y U G O S L A V O S 

Yugoslavia apl icará un cu­
rioso procedimiento p a r a 
obligar a las empresas p ú ­
blicas de transportes a cum­
plir puntualmente los ho­
rarios. E n lo sucesivo los 
ciudadanos serán indemni­
zados por las demoras. 

Solamente en casos de 
fuerza mayor o cuando in­
tervengan terceros en el re­
traso, quedarán exentas de 
esa obl igación las compa­
ñ ías de transporte. , 

E l consumidor de mercan­
cías y el usuario de servicios 
adquiere ahora en el país de 
la autoges t ión m á s acusada 
personalidad. 

E l retraso indemnizable • 
desde luego se calcula con 
arreglo al concepto peculiar 
balcánico del tiempo. Las su­
mas de c o m p e n s a c i ó n en me­
tál ico serán abonadas cuan­
do la tardanza de autobús, I 
el t ranvía el tren q el avión 
represente m á s de una hora 
de paciente espera. 

+ C L A Y S E R E T I R A 
A L D E S I E R T O 

E l c a m p e ó n del miando de J 
los pesos pesados Cassius > 
Clay o Mohamed Ali, aban 
donó su habitual lugar de • 
entrenamiento en Berrien [ 
Springs, para retirarse a un 
tranquilo y silencioso para­
je en el desierto de Arizo-
n a cerca de la frontera con 

F U T B O L I S T A S 
P I S T O L A 

CON 

E l embajador israeli en 
Estocolmo h a admitido que 
la pasada semana facilita­
ron pistolas a un equipo is­
raeli de fútbol que había 
acudido a Suecia a jugar 
un partido. 

U n portavoz del minis­
terio sueco de asuntos exte- ¡j 
rieres in formó que el em­
bajador judío, Avner Idan 
vis itó, por iniciativa al pro- { 
pió ministro sueco para co- t 
municarle la acc ión. E l nú ^ 
ñis tro in formó al embajador J 
que facilitar pistolas de esta > 
manera contravenía las le- ( 
yes suecas y que no debía ^ 
repetirlo. 

U n tribunal de NorrlíO' 
ping d ic tó hoy m í a sentencie \ 
suspendida contra tres juga 
dores del Petah - T ikvah { 
tenencia i l íc ita de armas. 

Los jugadores comunica 
ron durante el juicio que se j 
h a b í a n provisto de pistola6 j 
porque t e m í a n un ataque de > 
guerrilleros palestinos. [ 
nuevo Méjico , in formó ^ > 
periódico deportivo de Arizo- j 
na . ) 

Ali quiere prepararse * r 
conciencia para disputar s 
combate el 28 de septiembre 
contta el norteamericano 

j K e n Norton y donde el jj 
' p e ó n pondrá en juego su 9 

tulo. 
S e g ú n un portavoz ^ ¡ 

gimnasio de Barrien Sprin= ' } 
Olay só lo se l levó consigo » [ 
un "sparring" y podría P^] , 
manecer en el desierto a H ^ j 
dedor de seis semana^. ^ 
portavoz s iguió diciendo d 

^ el c a m p e ó n quiso traslada y 
g se a este lugar del desiei j 
M para que nadie le molesta , 
x y así poder estar tT&n^L p 
H para su combate con ^ u 
3 ton. J 
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